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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

SECAO 11 

ANO lct - N.' 100 CAPITAL FEDERAL TtRÇA-FEIRA, i9 DE JUIIBO DE !ts6 

CONGRESSO · NACIONAL 
Presidência 

Couvocação de seSfàO conj~nta _para apréciação 
de veto presldenGJaJ 

Q Presideilte "'" Senc.Jo .l''taerru~ nos têl'mos do art 70. § 3 1'. da Gom­
titutção Federal õ' do .:ut. !t ar.~ Re~imento Comum, convoca as duas Casas 
de. COngresso Nacir.l.al pura, ~m sesaão conjunta a realízar-se UtJ dia 19 ae 
JUnho do ano em cu.rbo, &a a; noras, no Palácio da Câmara dos O~pu-;aaos, 
conflecerem do vmo pH&OUltia/ ao Projeto de Lei <n.0 153-B, de 1951. na: 
Câmara dos llf',.;uto.d\i$ e n.'-- 836, de 1952, no Senado FederaH, que ml'po~ 
11ôbre o pagamln~o de Or~ 5(l ooo:ooo,oo ao B;staó.o de pernamcnco, ~:t.. ti­
tulo de lnden!zot {Jo pr-1!' 1 u r; tório da Ilha de Fermt·ndo Noronha. 

+ Senado Federal, em 29 de Maio de 1958 

• .Al'OLÕNIC SALES 

Vice·Presidente, no exetciciG 
da- Presidência. 

Ccnyocaçâo de· sea:~ões conjuntas para apreciação 
de vetos presidenciais__. 

O Presidente do &nado ..Federal, nos têrnlos do art. 109 1 3. o. da 
Constituição Federal. e do art. 45 elo Regimento .comwn. convOca as duas 
()asas do Cqngresso Naeíona.l para, em sessões conjuntas, a reallz.arem-st> 
nos dfas 26 e 28 do corrente mês de junho, as 21 horas, , no Palácio da 

I CAtnara doa Deputados, conhMerem dos seguintes v-etos presidenciajs: 
Dia 26: . 

Veto ao Projeto de Lei cn. 0 2.929. de 1953, na Câmara· dos. Deputados, 
• .n. 0 87, de 1955, no Senado ll'ederah . que fixa em seis o nümero de hora-s 
de trabalho diârlo dos cab1ne1rm1 de elevador. · 

lJJa 28: 

Veto ao Projeto de Lei 1n. 0 1.565 de 1952 na Câmara. dos Oeput.adoa. 
e n." 36a. de 195:.!, no Senado fi'ectentH, que aut·llnza o f'oaer Extl!UU.Yo 
a óOa1 uow, terrenos tore1ros a ASSDClaçâo üam::ts àe Canaaue, com seue 

em ltaqm, Estado Go fl,:.Q Grancte do sul. 

Sen~do Federal, 4 de Junho de 1956 

APOLÔNIO S<U.ES 

Vi<:e-Presldente no exermelo 
<ta Presidência 

1.á • Sessão 

2: Sessão Legislativa Ordinária 

:v Legislatura 

Em Jf) dt> .hmho de 1956, ús 21,00 horas, 
no Paláciu d[, ·Câmara' dos Deputados 

ORDEM DO DIA 
Veto (total) fJr~m.doncial ao Projéto de Lef n.'~ 153. de 195,1 na ctmara 

dos Deputa-dos e. 336, de 1952 .• no senado "Federa.}, que dispõe Bóbre o paga ... 
m.ent~ de Cr$ ?0-'?00-_DOO,OO ao Estado de Pernambuco, a titulo de inde­
nitaça.o pelo 'Icrr1t.ór!o d.à" Ilha de Fernando Noronha·· tendo Rela.tór1.o 
n.o 19, da Com.if3~ii..) Mista d~signada de acOrd() com o àrttgo 46 do Regi .. 
mento Comurn. .; 

SENADO FEDERAL 
Faço sa.ber que o Senado Federal aprovou· e, nos têrnios do ·art. 27, 

letra n do &egimen~o Interno, eu promulgo a segu~te 

(\') R_JOLUÇÃO -

N: 14, de 1956 j 

Artigo único - São nomeadoo. de acôrdo com a alinea e d.o. art. 61 
ü Re!Pmento Interno, para exercer o cargo de Auxiliar Legislativo, Cla.e;se 
*J", do Quadro da Secretaria do Senad() Federal, Maria. elo Carmo .Reis 
Bra.ndlO, Célia Martins. Larsen, Maria José- Pacheco Glglio, Onilda: Rod.rl,. 
gues de Melo Souza, Dea Silva BO<:k e Lygla Moraes Abreu. -

senad.o Fed.eral, em 13 di! Junho de 1956 

Vnr.u.na Lwtt 

Relação. das Comissões 

Comissões Permanentes. 

Diretora 
· Apol<mio Sallts - Prealdente. 

vtvald.o L1ma - 1.o secreta.r1o~ 
Freitas cavalc&ntl - a.•· secret4rlo. 
Carlos Ltndem.berg - 3.' secretârio. 
Kergtnaido Cavalcantt - 4..' . se .. 

cretér.!o. 
'NeVOII da ltOcha - t.• Suplent• 
Pr!.s~ doa santoa.- a.• ~pl~te. 

Comissão de Finanças·. .. 1.') S~cret.átio dD Senado Federal, 
no exerciclo··da Presidência· 

(•) Ret,:Ubúca~se P?r~~t~r: Saí~o. com: ÚtçorreÇõev · ~ \~- 1 i' :·,:\'1 
A.lvaro•.Adolóhe ..:. Presidente • ,·~ 

, . <lesar, Vemel.-o - Vi.,·Pre•!Ae~te 
"!';i.J· Afy:Vlfl~·?·;.:, .. ····-'•·i!-~:J·"!'·' . 

Albel"to Pãsqua.lin.t. 
Onofre Qom ... 
Paulo Fema.noes • 
Vitorino ~ire •,.,"' • • 
.Mathias Otympto. 
Mourão .Vitlra • f • • 
Fausto Catu'aJ. 
Daniel Krteger. 
Juracy Ma&'alliALW •* 
Júlio ue!te., . 
Othon Mã<ler _ 
Novaes .P'llho. 
:oam1ngQ.fl: \.1 eJuM. 
L1no de Mattos. 

Sl-tplent«s 

Men9o.nca. Cla.rk. 
. . Lima 011lm..-6. .... 
· MaJDa~d -Gomes. 

· •• SUblltltuldo p•!o· .ll'r • ...... -
:rmta:· · . 
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•• • Sub.stltuido pelo' Sr. Gaspar. 
Ve~lOs-J. 

.. ,., · Snbstituldo tempnràreame:ne 
D'.l!" Gomes de Olinira. 

•• '' '' ~.-:- Subst!tn!d:l temrnràrenm•mt:e 
por pedra LUdovlco, 

SecrNa!'IU - RPH3l0 cn~l"lnont 

RellnJóe.S - S~xtns-teJ:·a. <LS l·J :J<r,­
l'1uJ tl ,J() fl, IIWQL 

COn11SS30 de COnSti!t!IÇãO 

e lustlqa 
Ctmha M!:'lH.1 - Pt'CS!dente 
AP,it'UllrV t'lgUCIJ't!dO ~',c;: p,1!-

::0JdCO_t 
Giiueno Marmho 
.Benedno Vi11:Hl:1 !'e1; 

Gaspar VeJlosv ~" • 
Ruy carnPJro 
LOU1'11liU f'OJ1C:eS. 
L!llla GUlmar·ues. 
nam~} &.ne)::;l'!•-. 
Atttlio Vlvacq'­
l\1oUrll ~nà, alje .. • 

• Sut>snt1ndn t(:Olporarf:tm"'tHI? pm· 
. Arv Vl~nna. ~ 

OIARIO 00 cmJGRESSO NACIONAl: (Seção li)· 

EX·PEDfENTE 
OEf AR1 At-IENTO DE IMFRENSA NACIONAl.. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

cH .. ~C a.,. aa.çlc ea ,.•e• çio 

MURILO F::.:RREIRA ALVES UDPOLDO C:SU G! .IIIANDI llfU 

DIÁRIO 00 ÇONGRESSO NACIONAL. 

lmpreull_ nes Ctlclna! do Departamemto de lmprenta 

'·, AVEN'DA RODRIGUES ALVES, I 

.I.SSI!fATU.ll.I.S 

, REP.I.!I.TIÇ6tS t PARTICI!LARE~' fUIICIO!UitiOS 

Cap1taJ lil lnter·ior C•Pital e lau.rtor 

•• Sut>.stitu!ao temporàrPament~ pm SenH"trtt 
N<)Vaf';. to"'ilho. · --· · • •.• • • • ~ • • • • • 

Cr$ 
Cr$ 

50.06 :Seltlt-$tre ....... * ........ . Cr$ 
. CrJ 

Ullf 
7Mll 

••• .substittlJdo temporàreament.'! uor lno • • • • • • • • • .. • •• •• • • 
.._ Mendonça Clark. - · I 

Exterior 
S~cretârJO - João Alh'edo R:l·:asco t 

4e Anctraoe. r -\no ....... ·••• •••••••• Cr$ i.!t,nol Ano ....... ~.······· .. ••• Cr$ !08,00 
El€"Uniôes Te:·ç:ts-temt, M 10 

Mras. ~---------------..:......---~-
- Bxc~taadu u pari • u.itrior. que serão umpre anuais. u 

. Comissão de Economia-
1 

au\natunu; pt)tier~,_e·io tomu, ·em qu<{)que-r e,poca. por reis aeua 

,G,ijO Ano ................. . 
I 

.· I Ederior 

Junho de 1.956 · 

Magalhles Barata .•• 
coimora .Bueno • 

• Sú.bSUtu1dO temportâeamente p4 
Arv V\anna. 

• • SubStitutdO temporàreamente ~ 
Gaspnr velloso. 

Secretârio•- Francisco SOares A.J 
·ruda. 

Reuniõe.5 ,~ 
hor~.s. 

Comissões Espeeíals 

De· Revisão do Código 
de 'Processo Glvil 

J'lo Villasbô~s -- Presidente. 
Georgmo Aveuno - Vtce~Prcs.:.J~n 
Att1Uo Vivacqua :____R-elator. 
Filinto Mli11er. 
Secretário - ,JQ.Sé da Silva Ltshtl 

~ Reuniões -- Qmntas-teua. 

l Comissão de Reforma 
;;onstituci'onal 

IAUTONOliiiA DO DLST!UrO : 
!'EDSRAI.,J 

Cupha Mello -~Presidente. 
Cesar vergueiro - Vlc~ .. Prest,Hnt 
Attilio Vtvacqua - Relator, 
Gil'oerro Mar1nno. 
Kerginaldo cava1eanti, 
Mendonca ciark. 
Caiado de Castro . 
Daniel Kneget. 
Guilherme MalaQula.s. 

J'uracy _Magalhães - Pl'f>Siden•.e• • 
..luho. Leite - VH::e-Pn$lc\~nte. 
sa ·nnoco. 
Seoa.stião Arehcr. 
·I.uua retxeir:\. 

ou um uw. 
·- A. fim de' pClssihilitar a remesu. da ..-atoree. tcompanha.du de. 

~ e·sclareclaUintos qa.a-n'o i t-io a aplicação. 'olieitamos dlem preter•ucia 
;;,; r-e-ua~sa por ·meio de chequ-e- ou ·ule postat,emitidoi a !aYor. do 
Tuou1:etro dtJ Deyu.rtamento- dt~ Jm-preasa Jhcional. 

_:_ Os &uplementos .is edições d.ot, Org-ã.oa eficiaia nri.Ô forlltcido& 
ao1 U!õin;pu-es- s.ó-ment€ mediante soliri'Caçio. 

Benedit-O Vai:tdares. 
Ruv Palmeira·. 
Lourival FOntes. 
JnrbaS- ·Maranhão. 
Argemtro . Ftguetredo , , 

Carla~ SflbOia """ 
Armando Cãmara. 

TarclSio Mmmaa. 
• Suustitmd-o temponn-eameín:e 
. Ovwio fr>tXf'ira 

po
1 

·- O ·~nsto do niimern atruado ~erA acrescido ·d• Cr$ 0,10 ~ par dr~~~~etário -. Miécio -!los Santo! AJ 
eY~rCi.mo dteorritlo. cobrar-15e-io m-ats Cri 0.50.' 

•• Su'ts_titwdo pOl' Fernandes Tá· 
vm·a. 

6ecretário 

Reuniões 
horas. 

Atoldo :-.1orell·a. 
~ 

Tercas~reu·a, ~ 16 __ -. 
Comissão .de Educaçao 

e Cultura 
Lourival Font.t.s - · pres-\dentt-. 
Nelson F-irmo - Vice·P!'e8JLiente. 
Armando câmara • . 
Gilberto Marinho •. 
Mourão VieJXa. 
R~ald:o :t't!rnnnde.s • • 
&echlaa da Roi:ba. 

Cl!missão de Legtslação Social· 
Lima Telxen·a - prtBicteme 
R\U carneíf•J - Vtce-P!·e.sJdco~e. 
senasttâo_ ,Archer, 
Paulo Fernandt-s. 
Lima ommar.~.te-3. 
João AJ'111da,. 
Secrerâno ·- JO~b Sonru (f-e 0U· 

ve-ira filho. 
Reuniões .qumtas~t~1.ra, .. 16 

Comissão de Redação 

• Snbst,!tutdo teni.priràreanunte pÓr- '1 - EzE'chtas da. Rocha- Presllll'!nte 
Novaes F-ilho, __ . · ·' · :a: - Gatr')a.r venoso - V1Ct--·1lrtól-

•• · S1IbBt1tuldo t.emporàreamen~e !Jtir . · dente. 
' Llno-de Mattos. · 3 - Joã-o Villasbôa& • 
· · · · 4 - Ruy carneiro "'• 

Secretario - ·Franctsco So?-~'t-!! .A.t- 5 ..:.. Saulo_ Ramos • ~ • 

""""· Reunfôes-
1\0nu:;. 

QUlnta,;.:felra, i.s 13 

Comissão de fleiaçôes 
Exteriores 

. tteorg1no :\1-·elino - Prt-.si<iente. 
joã.o VillMbõa.s-- Vice-Presidente ""• 

Gilberto Marinho , ' 
Benedito Valadare$. 
Louriva~ . FOntes. 
Oomea. de- Qiiveu3 .. 
Rw- palmeira. 

"' suhstttuido temporàrea.m~nte 
pelo sr. /trgemiro de Figuei-
r-edo.· · · 

• • Substituído ,temporà.riament'e 
pelo SI. Sebastião Atcber. 

• * >;. • subst1tutd'l temporà.reamente 
, pelo sr. Lima. GUimarães. 

· Sec.rctál'io 
Martins. 

aeuniôa 
n.oraa. 

cecma de Rezende 

Te-Tças:-feíra, à!J 15 
/ . 

·Comissão de Saúde Púqlica 
Per\cles pinto.· 
Moura A.lldrade • · ,. 1 - Silvio curvo - presidentf! 

• gtibBtttUldo tetnp_orà.reamente 2 - Pedro ~UàOVt~o - VU~t-Pre.si.:. 
-por Nóvaes Filho. ~ . dente. 

• • Substitutdo temporàrtam~nte- 3 - samo Ramos. 
pelo sr .• -'\rgemiro de Figuei- 4 - Fauort-a CabraL 
redo-._ · 5,- Mf'!ndon;n Clark. 

· ·~ecretâl'to- J B. castejon anmoo. Secretârto -:- Nnthércia Sã. Le1rão 
Rf!uníão Qu~rtns.-f~fru. ts 14. Reunlôes Qllmtas-ff'lra; u I~ 

~TIS. , hot:llL 

Com1ssão de SeguranÇa 
Nacional · 

OnDfl'e Gomes - Pr~idfl.nte-. 
CaAaao de castro ...:... .vtce~('resi .. 

titDU' 
·Ma.galhê.es Barata. • 
Francisco Gallottl •"' 
'A,encastro GU1m'arães. 

. Silvio curvo • • • 
MayitSrd GOme!. 

• '! Substitufdo terilpor.àreamente 
pelo. 51'. AI'Y. Vianna. ' 

'*" SUbetitutdo . temporàrlamente 
pelo SI'. Paulo ·Fernaildes.' 

•o~.-t su~tituido tempon\t'eamente 
. pelo Sr. Ov!dlo Telxtlra, 

Secretário - RomlJda puait'. . · 
Reuniôt.'J - Qutntus·te1ra-, à8 16 

horas •. 

Comissão de Serviço Público 
· Civil · 

Priseo dos Sant-es ·- Prestdente. 
Gl,lberto, Marinho. 

. ®nte. 
Axy vlannit·,. 
CaladO ·_Qe <Jastto. 
~ando ~ra • 
MathiRS OI:vmpio. 

• 'Substltutüo _temporàreamente pe~ 
lo 5r. NOVI\.PB...-F1lbO •.. 

: Secret!rlo - JUlÍeta 'aibeir4 <l<~s 
santc3. . . . 

Reumões - QU!ntaa-teira. -

De Mudança da Capital 
C-oimbra. Buino - Presldente. 
Paulo Fernandes - V1ce .. Prestd~nl 

_ AttUlo VIvacqua - Relator. 
Alberto pa.squal1nio 
lJno de Mattos. 
Secretário ._ Sebastião Voei&•· 
-aeun..tões - 'QUintaB·telr!io. - . 

Comissão Especial de Estudl 
da Valorização dos· Rios T~ 
cantins e Parnalba. 

i.tathlaó oJvm:plo - Presidente. 
Domlngoo ve~aaco- vtce-Prallttn 

~· Mendonça clark -. Relator. 
Jteiny. · Arcmr. · · 
Parsi!al Barroso. 
Coimbra B~fno. 

·EUehias da Rocha. . 
secretário _- Jose soares d• 01 

veira. . . · -
· Re~:,:ões . - sext_u .. f..ttra., U 

horas. · 

Comissões de Inquéritf! . . . 

Comissão de . Inquérito -par 
apurar fatos relativos à I 
beração da Outmica Bayl 
Limitada. . .• · 

FaUSt(l CabraL 
Argemiro .Ftguetredo 
Kerglnaldo c a valcan ti. 

Com1ssão de I ransportes 
e Comunicações e Obras 

Púbhcas I 
CÚnha Mello ...:. :Presidente. 

·Alvaro AdoiPho - V!Ce-flre-.s!dt-nti 
pedro LUddviCO. 

N'oi·aes r...~ lho _ Secretário - Miécio dos· santos AI I 
Ezechias da aocha. 

,.., PresJdPnte drade 
Neves da Rocha - VJ-ce~Pre.s!denrr Reun1ões i& qutnta-ft\ru, U 
Francu;c.o GaUottt • nora'1 .. 
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ATA DA 64: SESSÃ9 DA. 2: SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3." LEGISLATUIÚ .• El\1 18 DE JUNHO DE 1936 

. PRESIDÊNCIA DO s·R. APOLONIO SALLES 

· Sumário 

PRQJETOS DE LEI APRESENTADOS 
:Projeto. de Resolução n.Ol 18, de 1956, que cou­

:ede aposentadoria a- José Eustáchio Luiz A.lv~s. 
~edator, padrão PL~7, da Secretaria do Senado 
""ederal. 

• 
Senador AttíHo \'ivacqua - QttestalJ a~ expurta­
ção Qe ·minérios estratégicos. 
Senador Alencastro Guimarães - Em exjliicaç5.o 
pessoal, sôbre o Requerimento n,,. 324, de 1956, su-
pra· citado. . 

195'n. l'J.UC modifica o lnctso VII do art.!r;o 1.0 da Lef 
11.0 2.145, de 29 de dezembro de- 195:1 (cria a car­
teira de Comércio EJctc;rior, dispõe sóbre o Jmer­
cíhnbio com o exterior e dâ. outraa providthicius). 

1\IA'n;RJ,\S VO'l',\HAS ·Pl-ojeto de Re.solução n.0 • 19, de 1956; que npo­
ienta, compulsoriamente, O Auxiliar de Portari1;t, 
:'l\ulo da Silya Carneiro. 

Requerimento Deferido 

N. 0 324, de 1956, do Sr. Alencastro Guintarõ.es, 
>edindo ao ~Iinistério da Viação .informações re­
.acionadas com as verDas orçamentárias dispeitdi­
las na construção e zrielhoramentos do POrto de· 
[.a.guna, Santa Catarina·, 

Senador. Gilberto Marinho - Parecer da Comissõ.o 
de Educação e CUltura sôbre o Projeto) de Lei cl'l 
Câmara n.0 285, de 1955, que modifica o inciso VII 
do artigo 7.0 da Lei n.o 2.145, de 29 de dezem!:lro 
de 1953 (cria a Carteira de Comércio E.'<terior. 
dispõe sõbre o intercâmbio com, o exterior e dá 
outras prOvidências). 
Senadores Filinto .1\olüller, Kerginaldo Cavalcanti,_ 
Lima Guimarães, João Villasbôas, nomingos Vcf­
lasco e Gilberto Marinho, sôbre o Projeto de De· 
ereto LegislatiVo n.o- 35, de 1956, que conqede anis· 
tia aos trabalh.arl.ores que' respondem por delitos 
em consequência de partJcjpação em greve. aos 
lornalistas processados ou condenados Por delitos 
ele imprensa, aos declarados insubmissos pelas 
Fôrças Armadas a partir de: 1V53, e dá outras pro­
Vidências. 

Projeto de Decreto Legislativo 11Y 35 •. de 19:16. 
que concede anistia aos trabalhaciores que res­
pondeu~ por delitos em consequêncta de partic,pa.­
ção. em greve, aoS' jornalístas processados ou con­
denados por delitos de imprensa, aos declarados 
rnsubrnissos pelaS Fôrças Ann.adas a partir de 
1953, e dó. outras providências. b\provado). · 

Requerimento 11.0 . 323, de 1956, de dispensa de 
interstício para o Projeto de Lei da Cãntm·a nú!lle~ 
ro 103, de· 1956. (Aprovado). DISCURSOS PROFERIDOS _ 

Se.nadores Aleneastr9 Guimarães, Ruy Carneiro, 
R.ui Palmeira e Caiado de Castro: -~ Homenagem 
à. memória do General Alcides Gonçalves Etch·· 

Matéria CGin. a. Discussão F:neerrada. 

~royen. · ' 
Senador Kerginaldo Cavalcanti - Autonomia 'cto 
Distrito Federal. 

Projet-o de .Lei da· Câmara n." 285, de 1955. QUE! 
)llOdifica o inciso VII do artigo ·7. 0 da Lei n. o 2. H5. 
de 29 de dezembro de 1953, (cria a Carteira de 
Comérdo Exterlor, dis~õe sôbre o intercâmbio COJV 
o extcri~r e dá outras p_roviclências,l. 

Senador E:r:echias da Rocha - Pe.!;ôquisa e explo· 
ração do petróleo eni" .Alagoas. 

Senador Kerginaldo CaValcanti - Consident:;õe~ 
em tõrno ~o Projeto de Lei da Câmara n.0 285, l-l..e 

Compa.redmento: 
49 Srs. Senadores. 

Atas das Comissões 

Comissão de legislação 
· Social 

l. de Carvalho Mu.llel', Secretário, a pre~ 
sente nta q_ue, utrut vez aprovada será 

. assinada pelo Cenhor Pr(>siden~e. 

8.• REUNIAO (EXTRAORDINARIAJ 
EM: 18 DE JUNHO DE 1956 

Numa da-s Salas do Senado Fede!&, 
reune-se esta. Comissão, so1:1 a. presi":" 
dência do Senhor Senador :bltna Tei .. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

3.' REUNIA O ·REALIZADA ID.! 3-
DE ABRlL DE 1956 

Abertos os trabalhos foi cericeúid.u. 
a palavra ao Sr. Argemiro Figueire-. 
do que leu parecer sôbre o Pmjeto 
de Resolul)ão n.0 6, de 1956 ue "rcvo .. 
ga.. as licençac cõnced:das aos E€ua~ 
dores Dina..rte Mariz e Moisés Lupi­
on, para exercerem cumulativa. 
·mente, os cargw:; de go\'erna.dores con­
~luindo pelt> co:n:.stituciona!idade do 
projeto e .sua aprovação com am~nda 
subStitutiva que oferece, incluindo o 
Sr.. Sena<lor Lin de Mattos llcencian .. 
dQ par~- exercer o cargo de Prefeito 
qã.-'Cã-pital 'cto EstaQo de s. Paulo, e, 
eõtabelecendo o prazo · de {3()) dins 
parà opção. . 

xeira, present€s os Senhores Eoenado- Aos três· dias do · mês de a.bril de 
res Ruy Cs.rneil'O, Lima Guimarães, 19-56," à3 10 horaS, na '&Ja. das COmi.s .. 
Sebastião Archer e ausentes, com sões do senado Fed-eral, presentes os 
causaa justificada·; os Senhores sena .. Senhores Cunha Mello, .Presidente,· 
dores Lino de Maos~ João Arrtrla. e Argem.il'o de Figueiredo, Attilio Vi.. Aberta a discussão, de-pois de" dls­
PaUlo Fernandes. . vacqua, Daniel Krieger, Lourival FOn· cursarem a favor da aprovação do 

Lida e, sem altera()lio, api-ovada a tes, Lim·a. GUimarães. Gilberto Marl .. projeto os Srs., Dalliel Krieger, Lot: .. 
o. ta de reunião anterior, 0 Senhor p 1 e.. nho, 'Moura Andrade ~ Nelson Firmo rival Fontes, Gilberto Mal'inho. Lima 

· deixando· de comparecer, corn causa Guimarães, MQura Andrad·e e o t;:e-
sidente -passa à S€\.."'1Iinte distribui .. justificada os Senhores Benedicto nhor Presidente para explicar <tUe 
_ÇáÓ·: :·, Vallladares, .e Gaspal' VelloSo, reuniu- aenas assinou êste projeto .de resoht .. 
' Ao Sr. $€nador Páu10 FetnJlld~s. se esta Comtssllo Permanente. l''ol ção, em. vez de apresentá--Jo c.:>mo 
il, de 19S2, .ue regula a profissão àe lida e a))rovada sem alteração o.. ata anunciara, f<>i parque disSO impoasi .. 
o Projeto de Lei do senado número da reunião a.nterlor. billtado em consequência do acidente 
oorretores de seguro; Projeto de Led. Não houve expediente a deSpachar. de ~utomóvél que sofreu, e o man­
da Câmara- número 18. d& 195-5, que or((B- .• 42k7 • • • • .. • • •• .. • • • • • .. • teve afastado dos · trabalhos par!a• 
~lter& os descontos por fornecimento O Sr. Presidente· antes de mlciar ruentares até agora; é o mesmo apro­
de allm.entação aos empregados em os trabalhoo,- agradece aos seus pares vado e assinado, contra o voto do se. 
ttotels, -etc.: a oonfianDa em si demonstrada, re- Ilhar Attilio Viv.acqua, que su.St~ntou 

Ao Sr. -Senador Ruy Carneiro, o con<lU2indo-o a presidência, salien- a tese da irrevogabilidade das dçHlJe .. 
,t'rojeto de Lei da. Câmara.il.0 104, de tando que a. eficiencia e a produção rações do Senado. 
3.955, que acresce paráfo ·único ao ar- da Comissão durante a sessão legisla- Continuando com a palavra, relata 
tlgo 102 do Decreto~lei n.o·7.036, de tiva que vem de .se findar, se deve o projeto de Lei da CAma.ra, n.0 12 de 
:to de nov-embro de 1955 (Reforma a exclusivamente a dercidids colabora- 195$, que "regula o processo nas ações 
;Le~ de ·Acidentes de Trabalho) ; ção• ehfôrço · e esp!rlto públ!oo dos descrimlnatór1os de terras . públioaJS". 

. ... · . · ~ senhores senadores que a comnõem conclUindo peo retorno do mesmo a 

Com a pal;:wra o &-. AttiJlo Vincc ... 
quia, relata favOl"àvelmen,te. com a 
~menda n.0 _ 1·0. que offrece, ·o l')l'o­

Jeto 'de Lel do Senado, n.0 16, oe 
1953, que •·atualiza o Instituto de 
Adoção, prescrito no C'odígo civil·· .. 
parecer que. foi aprovado 6 a.ss:nadoa 

erPmanecendo com a palavra, rela­
ta, favoràve•lmente o projeto de Lei 
d~. Câmara_, n.0 278, de 1955, que •1mo­
dlftca. ? tt~t. 41 da Lei n,0 2t7; de 
15 de Janeiro de 1948, que foi ; .. pro-­
\'ado e assinado. 

O Sr, Gilberto Marinho ofet·ece pa­
recer, pela aprovação, sôbre a· enlf'n­
da n.0 1. de Plenário oferecida. aCJ 
pr(}j~to d~ Lei da. Cã..Im'a n.o 2S6, de. 
.9566; yue: isenta de direitos de 'im-­
pprta.t;:ão, e taxas aduaneiras, as s.o ... 
c1eàade.s com Sede- e administração 
no Pafs, que explore1n ou venham a 
ex!Jloarr a fabricaçãO de baterias e 
.p~lhas !!'eCtl.S';, que fOi 8Pl:OVado e a5-. 
s:nado. 

Ainda. com a pa1avra, da parecel'e&" 
favorável ao projeto de Lei da Câma.: 
.r a. n. ~ 40 de 1956, gue dispõe sôbre a. 
orgarnzação básica do EXército, e 
contrário, a emenda n.o t-o de auoo.: 
rfa do Sr. ·NeLson Fii1no, apresentada 
pennte a Comissão os qual!:· foram 
aprovados e assinados. · • · 

F'lnalm.ente opina pela co:í:u;.titucto .. 
nalldade e aprovação do projeto de 
Lei da Câmara. n.0 179, de 1955· que 
"moAdifica o ! 1.~ do art. 13 d8. Lei 
Organ.fca. do D.!strito F'edera1, cujo 
par-ecer. !O! aprovado e. assinado . 

Nada. ma.J.8 havendo a tratar levan .. 
tou~se a reunião~ às 13,30 hofas· ta ... 
vrando eu: Joã.o Alfredo Ravasc'o de 
·dndrade - secretári-o a presente at.a.· 
que; uma vez aprovada; eerâ assina: 
da.· pelo sr. ~ Presidente. 

~ ', 

1' AO Sr.· senad-or Lima Guimarães, o e_ ·não as~~ resaltando ainda .ciue a epm.issão Especíal da. Revisão do Jó· 
"Prtijetó de DecretO Lég:lslatiVó núme· .qualidade aos pa.reeeres emitidos não d\:;o do Processo Civil, parecer que é 
ro 35..,~~ 1956, _qu~.çoncedé anlst!a. aos !oi ·em nada . prejudicado pelo sua aprovado e-assinado, V'eDcldo o-&· 
~raballl8dores que respóp.dem ?Or lei grande quantidade. Adverte, no en- · nhor Attilio Vivacqua; que "'mantt~ha, 
delitos em consequêricüi de participa.- ta.nto, que no decurso da presente .seg.. data. vênia, o })Onto de vista constan~ 
tão em greve, aos jotnalistas )ll'9Cr.s- ·são- legislativa. que se. inicia, esta C()oo te do· parecer da comissão de Revisão 
·~Os oU condenados pOr delitris de missão será. cha.tna.da. a se pronunciar do Código do Pr~ISSO Civil". 
tmpreru;a., aos declarados fnsu"Omis- sôbre mUito maior numero de proje- Presseguindo, · pa parecer op-lnando 4·• REONIAO REALIZADA "EM 
SOB pelas F<lrças Armadas a partir de tos, não só oriundos da Câmara dos pela aprovação, com. a eníenad _,_úmc.. lO DE ABRIL DE 195-6 
aoo3, e dà outras providências. DepUtados como desta Pról>i'l&. casa, ro 1-0 que o!ere<e, ao projeto de Lei 

: A seguir, o Sr. Presidente dâ a .pa- vez que néste exeicfcio não Se proces.. da Câmara n.• 10 de 1956, que, ''eon- Aos dez dias do mes de abril da 
f~Yl1J.- .. ao .sr.· Senador Lima awna• sarl'io eleições. . - . eede i-senção de direitos de importa.- 19~6._ A.s 10 horas, na Sala. das Có-. 
rães-·qu-e lê seu ·parecer à.s emendas, sarão eleiç6es, assim ·como já .se eg .. ri.tJ taxas aduaneil"aa pa.r.a material mtBSoes do Senado F'edera.l, presentC.!I 
(lferecida.s em plenário; ao Projeto de boc:lt acentuado movimêrtta · de J"efor- Iinportado pelo Estados· da o.raiba., 'OS Srs. Cunha. Mello, Presidente: At• 

1~reto Legisaltivo~n.o 35, ® 19W, que ma da. Constituição, em a·_,qual se pre- por intermédio de S. Va-cina & Cia. tilio Vlvaequa. •. Benedito Valladares.. 
•(:oncede anistia aos trabalhadores que tende extinguir o Senado 'Federa eu Ltda., e, pela aprovação do projeto Daniel Krieger, Gaspar Velo.so .Lou .. 
teSpondem pOr delitos em oonseqttêa- diminuir ainda mais a matéria de sua. de Lei da Câmara, n.0 24, de 1956, rival Fontes. Lima auilnaiãeS . Qll• 
.Ci~.de pa.rtie1paf4ã.o em gr.eve. aos jor- competência. Por isso, exorta. os no- que "denomina Aeroporto "Leite LO· berto Marinho e Moura.Andradé ·dei• 
~listas procesados ou coiJdenados. por bres senadores que· abrilhantam com pes'' o atual Aeroporto de Ritelr§.o xa!J.do d-e comparecer, com caUsa' Jus­
Alelitos de imprensa, ãós declarados seu prestigio e talenão poliedrfCo ~te.s Preto no :Estado de a. P-aUlo, p.a.re .. tiflcad;t, os Srs. Argemlro de .Funtei"' 
lnsubm.lssas pelas Fôrças. Armadas a Técnico ·a um muito maior esfôrço e ceres que foram a!ll'<lvados e assina. .. redo e Nelson F'irmo, -reuruu .. se:esta 
p:rtlr ,d-e 1953, -e dá outrãs providên .. ulçá sscrlficlo no trabalho anônimo, dos. Comissão Permanente. ~ , .. 
tias! -0· parecer conçlui pela aprova- como só e ser o das e0111.Ls.sOes, m,ór- Finalmente, oferece parecer, peia .F'oi lida e .aprovada .setn. aiteia.ç6ea 
_tão da.s emendas ns ,· 7, 8. e ·9 e- ~la m-ente o desta Oomissã_o, na sua fun- inconstitucionalidade do projeto de a ata da reuniãO anterior. , · 
, teejição das de ns. 1·. _. 2·- _ 3 _ 4 çã.o específica corilO na de· defesa prer- Lei da Câmara, n.0 201,. de 1955-, que. · .Não houve .expediente a despachÂr.::! 
te· 5 _ 6 _ .10 . .e _ 11.. Á ,<Jomlfi.sã.o rogativa cle.sta Casa _do. Oongr-esso, e da (!Uitação aos respotLSãveis 1>01' di·· F'orafu lidos, discutidos, e aprova­
n.prova 0 par€'-Ce.t~ asslnanà.o com tes- fim de que aa térmlno da sesSão Jc.. nheiros públicos inerentes aos re.IJpec- dos e .assinados os seguintes parece­
trições os s.rs. senador€~ Ru.y car~ gislativa, possatno.S todos retornar aos th-os cargos, aposentados e.té o exer- res: 1 he~~ .e Sebastião Ai'clte.r.. nossos lares, diranh~ o r.ec~o :larla· ci-cio de 1953, desde que nAo haja 
, mentar. gosat" dQ .·Ju.s~o OCIO, -de< tiiG contra os me::í"ltlOS.. proce.sso de res .. · - ~Do ~. · AttillO VÍ1o·a.cq·U.a.. pe!G 

tirada mais havendo a trata~. l!'ne~t- bem sttQe ~queles Q!Ie, ç\1.1)\pnra:.-n "St'"U Pern'flnecendo com. {1. pa.lo.v.l:a. reta. ... OOlUltttuciona.Ud.ade •. do Projeto de ~ 
·t::::--se a.. reumão, lavundo ·etr,. ~dro.de\•er. , , , dtfs:nado. dfl Cê.m!l.tLn.o 36.._ d.o 195$, q,ue "alte-
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n. a Lei n.o 1.975, de 4 de setembro 
:• 1953 e dá outras providências"; 
- : - pela constituciona.Ud9.de, do J?ro­
,jeto ae Decreto .LegU;lativo n.l) 2, de 
: 1956, que, "a})rova o tratado de AnU• 

.- zade, Cofuércio e .Na.vegação entre o 
·Brasil e o Líbano, assinado no ttio 
;:de Janeiro em 12 de Maio de 1954''. 
cuja discussão e votação do parecél·~ 
·per deliberação da. Comissão, ficou 
'~obrestada para depois tle publicadll 
'em avulsos para estudo, e lncluido 
'.na pauta- da 1.a reunião; 
. - do Sr. Benedito Valiadares, pe;a 

·;aprovação, .da- emenda n.O 1 ao· p,~.-v ... 
~ 'jeto de Lei da.~ Câ.mara n.0 220, de 

1955, que "modifica o Código de. os--
ganização Ju<ii.ciã.ria do Distrito !'~e .. 
deral, no concernente ao serviço de 
Registro Civíl das Pessoas Naturaí$ 
e _dê. outras providências; 

: . - do Sr. Daniel Xrieger, pela a pro .. 
.· , Yação ào Projeto de Lei da CRazua 
· · n.o 240, de 1955, que concede a ·)(1-. 

elusã.o da EsCOla. de SOciologia.· e po .. 
.' liUca de S. Paulo eutre os estatJe~e-. 
· -clJnent~ :mbv-encionaào.s pelo Govêr .. 
~·nO Federal; 

-. - :..... pela aprovação - do Projet~ de 
·: l,.ei da Câmara n." 222, Qe 1955, -!Ue 
·. Jsenta de direitos .de importação, m1 .. 

posto de consumo t taxas aduaneiras 
; • ()S materiais ilnpOrtados pela Oia. ·.Me .. 
~ tálúrgica Barbaxá; · . 
."--do Sr. Gaspar.Velloso. pela aPra~ 

vação do projeto de Resolução 1>.0 

. 9, de 1956, que r.onced p"ermlSsâo a· 
, Odenegus Gonçalves Leite, Of1cial 

. Legislativo, Nível 12, para 5ervir tem .. 
: poràriamente, no Gabinete do Sr • .:.\ii ... 
, nistro da Justiça e Negócios Inteno· 

:- res; 
•' .......: do Sr. Li.tna · Gui.maráes, peh 

apror.tção do Projeto de. Lei. da -)à·· 
mara p..u :u: de 1956, que altera o 
Qua.a.t·o da . secretar1a dO Tn'aUl)a.l 
Itegional de Miuas Gerais e dá .:rJ.~ 
tras ·prOYidênclas; 

OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL , (Sef)ão 11) · Junh~ de 1956 

genW·o de Figueiredo •. At.tilio VLva.c .. cuÚd® apróv:ídó&. • · a~sit1~d0.5 <ls s:e- Figue1redo, -Attmo ViVaéquaa lle.riedia­
qua, Benedicto ValJadares, Daniel guintcs parecei'ês: _ to..- Valadares, Gilberto Marinho, D:n­
Krieger, Gnspar VellOBo, LourivalFQn- _do Sr. Argetniro de Fi ..... uei:·edci só-· niel_Krteger, Oa.s-p.ar ·VeUQso, Lomival 
tes. e Moura Andrade, deixando d~,; bre 

0 
oficio ·n ... 2 de 1956 at~ r. -Pre- Fontes Lima Guimarães e'· Moura Al:) .. 

compàrecer, com causa justificada, os sid'ente do 'Í'ribw1al de Justiça do Es.- dtade, deixando de compar-ecer com 
srs, Gilberto Marinho, ·Limà Guima- ~ 8 1 . . . causa ttstificada· o Sr. Nelson Firntt!, 
rães e Nelson Firmo, reuniu-se '':'X· t~do d ... e. · PaUlo, ~ansnutm_,lo ye- rCuniu-se a comissã-o de Ç{)UStituição 
traordinárinmente a comissão ue ~v1~0 id>t~l h~~n1j(Lp~~a/~~ -~~8;1;~\ :.;~~~ e Justiça. · 
coru;;tituição e Justlça.. 

, do para processar cl·ímínalme:nte o Se· Depoit; de lida e q,provada a ata da. 
E' lida e ·apravada sem aiteraçõe.s a uador Juvcnal Lino de Matos op.inan- 1·eunião anterior fóram lidos, di.scue-

ata da reunião anterior. dO "pela negação n""n auLori;;açiw cn- dci.s, aprovados e a..ssinados o.s sr.gui·.:.- · 
o sr. presidente distríbui "ao sr-. quanto ínvxestído no mand~~.o de fe- tes pareceres:. 

Dariiel Krieger a Mensagem n.o 80, nador · -· do s~. Arg-emiro de Figtteil.'edo~· 
de 1956, que "submete a aprecla!J:l'> - pela rejeição dns c;,nemJ...t<> núil).e- pela con.~titudonaltdade e oonij'eni~n-­
desta. Casa, do Congresso Nacio:J.al 0 ros 1, 2-0 t .3-C oferecidlls em PJe11á- cia do Projeto de Lei do ~te!lftdo n·,l-
norue do Professor Catedi·ático · ele · t · - b 3 d · 955 difi J ·· Direito Constitucior.~ da FaculctaJ;e rio e perante es -a conn~:>ao, em co- mero 6, e 1 que. mo ca. a ~ct; 

mo da subemenda a emenda n. 1, de n: 2.550 de 2ii de julho de l955, rtue 
de blreito de s·. Paulo para Minis~ro autoria do Sr. Gaspar Voll·),<;;iJ ·a.o ,Pro. teve sua discussão _e votaçã:-1 -a~!jada.<J 
do Supl'etno Tribunal Fedem!". jeto de Decreto Legis1ativo.n.0 7, d-e em \'irtude de pedido dt'-\'l&ta G.deri· 

O Sr. Presidente declara (lUe l'l- 1954,. que, "aprova a dc<Jisao ci'o Tri· do ao Sr. Gaspar Velloso; 
comissão, em obediência a distJQSl- bUnal de CQntas denegatório av regiS- d{l e: ~tttr V\ · 1 ções do Regimento Interno, ia p.as·stn· tro d6 contrato celePrado entr:.! a Su~ · - ·. . r· . A lO v~ua, pe a. 
a deliberar em caiát~r secreto, o q1Itl perintendência das :E:m.?rez,LS Incorpo-. constltucw_nah~ade do ProJe~~ ·~e. ~e-­
efetuou aOOs ·convidar todos os ;or .. rada.s no Patrimônio da'"'"'"O':üã.J e a Q- ereto LegJSlattvo, n .. 2, de 19<>6 c .. ue 
nalistas ê. funcionários presentes u iedade Industria~ srasilc1r~.s · je .Pa- aprova 0 Tratado Cle Amisad~, comc~-
.se retirarem do recinto. c el Limitada. ;\ >:> c1o. e nave_gaçâ.O entre o Bras1l e ? LI- . 

P - • bano, &.Estnado no Rl.o de Jane1ro a. 
Após o decurso de vinte minutos o - do Sr. Att1lio Vi\•acqul pela· c-on:s- 12 de maio de 1954; 

Sr. Presidente depois de tornar p.U-: .titucionaiidae .ti'O P1·ojeto d~ Üt do Se· __;-.do Sr. l3ehedict-o Vallaâa.fes pe)a 
blica. a reuni.ã(},, fe,; entrega. ao $r. na<lo n. 11, de 19-55 que.,, altera o ::.r- inconsUtucionalijad.e e injurlcictR je do 
Secretário, para ser pre.sent~ ao sr:. tigo t.o .do Decret-o n. 22.tl~fi, O_i:'· 7 Projeto· de Lei ·do Se!la.-~<> 7, "•- \g!'""" 
1.0 secretário do Senado, de um en- de abrU de 1953' · "' ~ ~u 
velo:Pe fechado e rubricado contend:J · · que dis~õe sôbre o Proce.sSo a'tS Açõ~s 
a. Mensasa.gem, parecer_ e a. a'..a do.;; - ·cto Sr. Gilberto Marinho, pela de Despejo.s Rurais; 
trabalhOS secretos. - constituciouaUüade e. eom'e1üenci.a ào - pela rejeiÇão e pela in~onvenMn­

. Nada. mais havendo que~ tratar, às projeto de Decreto LeãiS13.tivo n. f ( cia do P:oji:!t-o de Lei da Cámai·n. nü-
14 horas le-vantou,.se a re~ão ia- de 1956, que ·•Concede r.nist!a aos jor- meio 2.1 •. de ·1956 que altera 0 Art~o 
Vrando eu,. João Alf"edo de Andrar...:.e .. nalistas Condenados como incw·.sos no 5, D 1 • . ~ do_ em·eto- ei. n. 3.65! .de 25 e 
sectetá.rlo a presente. ata qúe, uM becreto·lei n. 431, aê l:l tie maio de :.setembro de lMl (dá nova reda"áo ao 
vez 3;0rov~da. será assinada -pelo Sr · 193S,. por crime praticado no exercJcio 6 "~~" 
Presidente, · de sua atividade,_ vencido o Senhor ·Li· .0 çligo Na..?ional de Tramito: 

6.' REUNIAO REALIZADA EM 
1~ DE ABRIL f!E 1956 

ma Guimarães · que ~ó apl'JV...-11.1. sua - P.ela constitucionalidade do Pró-
constitucionalid~de. j~to dé Lei do Seriado n. · 8, de 19ãtt; 

que dispõe .sôbxe o ensino de e!l!c.t­-= pela aprovação Q. P:'Jjcto df: .R~~ magem: 
' solução n. 11 de 195-6 que. concede: 

·Aos dewlto dias do mês de ab:.-11 permissão· a· Julieta Louva tini taqui- - do· sr. 'Cunha. ~ello, pela. rejei"':'· 
de 1956, às H: horas. lia· Sala d~s co- grafo 

1 
nivel 14 . p~ra· sery_jr e111. can\ter ção da primeira Parte da emenda nft .. 

m:is~ões do senado Federal, presente~ temporário; no Gabinete. do Sr. Pre· mero 1, de· Plenário, por inconstttucio .. 
os Srs. Cunha Mello, Presidente, Ar- sidente da ~-pública; nal e· pela constitucionalidade e tnccn-
gemiro de -FigUeiredo, · Att!lio Viv~c- veniêncla. da sua segunda 9arte, ruja. 

. - pela· ínconstitucionalidade-, d& aua Bênedicto Valladare.s, Daniel - do Sr. Lourival Font.e.1, p:=la discuss~· e votação ficam adiadas va .. 
Projeto cte Lo:ü ilo senado n.0 :.!-5, d~ Kri~ger. Gaspar Velloso. Lowh·..tl aprovação co memendas ns. 1-C c 2 -c ra. .a reunião extraordinária que ·$;e 
19;}5, que tr;:ulsf"Ol'll1a t·unçóes de cara~ }o'"~ontes e Moma Andrade, deixando ri~ .que oferece ao Projeto de Lei dO se- realtsa.rã amanhã, 25 do '!orrente as 
ter permanente em cargos 1S013.\:t-Jiõ comparecer, C()nf causa. justificada 0!11 nado n. 34 de 1955 que. re.sta.hekc.e o H horas. Exerceu -a. -presidênci:\ .o Se-

. de provimento efetivo, no Mim .• <;t.é:'() srs. Gilberto Marinho, ·Llma 0·11· priviléfio das Caixas lfuonóiU.i.cas F'e- nhor Senadol." Vice-Pre.siden~e sen.."10r 
• ela Gu>Srra, e dá outras ptovidên~ias: mnrães e ~Nelo:;oD. Firmo, · reu~tu-se derais e dá outta.s providências. A:ccmJro de Flgueiredo; · 

· extraordinti,ri:unente a Comissao de - pela aprovaçãO do P:-ojeto de Re· 
-tio Sr. Lourival Fontes, pela re· con.stitutiçâo e Justiça·. solução n . 4 de 1956 que COl}CEd" -do Sr. Daniel Krieger peto ... argu•-

·jeiçã.o por inconstitucionaliCtaa~, tJC: S~m ata a ser lida, 0 sr. presiden· · .' • . . , .~ vamento do Requerimento n. a, de 
Frojeto li.e Lei da Câmal·a n.". ~39. ''t;! te distribui ao Sr. Moura Anc\r.a.dt aposenta~oria_a José Soates <l.e.O_ll'lie.1- 1953 que solicita informllções ao se ... 
1955, qu~ .re."'tlla os llOnorário-5 u ... o d 95• d S ra, Potterro Nlvel 12, tia Secretarn. oo nhor M\nlstr da Fazenda õ"- n•' a Mensa<;!;em n.0 83, e 1 v, o I. enad-o• ~ s we.se u() 
protcssores e a&>isten'~es dos· cUi'"o;; Vice~Prfsidente da Rep.úblfca,. ''svit- . • f~ á .Mova _ d Pro' t d será nossivel_ a..· Re<:ebedorla do DJs .. 
dO Departamento Nacion1\l da cxh.u- citando permissão,,nos têrmos do art. Resól~~··n~\o~ ~~?·iw3, que ~e~lnl'! t

0
r!ntou F

0
ed_er:_t.I,·ao _Departamento tJo TI! .. 

't:~:~., não compreendidos nos ~§ l." -e S5 da Cot'l.'itituição 'Federal, para ~ apo.sentado compulsóriatuente·o Reda- s r .• a. quem incumbe il e~ecu<;ãG 
•·2.() do art. 4.() da Ler n.o-1.:.:39, de ausentar do território nacional'.'. i1 to.r RauJ VequegJu de Àbreu. da. Le1 n. ·1,.747,·de 2S de novembro àe 
\. ~· de março de 1954; · ·qual foi concedida, em regime dt::. 1U- · 1952, orgam.za.r um esquema demon~· 
. ....:- pela rejeição, do Pto}eto de. l.''l .,ência. . ·- pe~a oonstituctonalid~;ie, do Pro-- trativo dos aumentos do Jm:Posto c: o 
' da Câmara n.o ·218, de 195-5-, que a:... ~ j to d L i d c• · 12 · 19 ei e · ê J · ·t.- · . tcra a lei sóbre uesaprQprlaçdo ;J.:Jl· o sr.~ MÜurn ·Andrade, com a p.:i- e e. e a domara n. ' de. 56 !s C?. m tvlg nc a para·reclii!JS, promiS· 
· u. tilidadc pu·_blica, que te. ve sua <ln- Ja,•ra relat.• e lê seu parecer ravorâ·· que concede a inclusão da F'aculdad€ r 1R:B• .e c. 

..... d de Direito Pontifícia •!a n::.v.·H·Usidade 
t cussão e votacão adiadas afim ue vel a Mensagem n.o 83, de 195{1, e católica do Río de Ja.l.teiro . entre 08 - peJa constitucionàJidade é· apro .. 
• que o parecer ..s·eja- publicado p:ua P.$~ S!': yice-Presid~nte da Rept\bllc:t. estabelecimentos suovencianadoa pelo vação elo -projeto .. de Lei da Càmora. 
1 ~udO da CoroiSsão e. após inclui{! o na sullcttan~.o nerm.Issão, no:s têrmOs no Governo Feder&J , ."' n,. ~ •. de ~956,. qUe esta~elece pr.l.~âo 
~ pA.uta da pr~xima reunião; · ~:rt. 85 da Constitutçrio Feder~l, nara lB. . 1 especial para o empregado no .exetct-· 

u5entru.· do terrttórlo naciO'l.lli - do Sr. N.e on Firma, "Pe a apro- ~o. da répresentEiçfio o:tonssiohal oti 
~-- - dO Sr. Moura Andrade, C{m-· .. ~Íer~cendo projeto de Decieto Legts:. ,vação do Projeto de ~e1 do Se~a.do n. cargo de admlnis~ração .slnd __ !ca!·, 

cluin pela devolução do Projeto ae !ativo nesse sentido, parecer que é 10 de. 1956, que permite a cons1gn~ãão 
'Decreto · LegU!lativo n." 56, de !9~5. a:nrovaclo e assinado. · em tolha- de pa_gamento de mensa_l1da- ·-do Sr. Lourival Fontes, Pela .àpro-· 
que aprova o·contrato celebrado er.~.u·e ·Nada mais. havendo que tra.tar, às de.s .e descontos em ta.v)r da Socle?a· vação ·dO Projeto de Deereto ·t.egjs:itt­
a Divisão do Material do· Mimstér~o l{i 30 hóra.s levantou-se a, reunião. de Beneficente dos Fiscais AduaneU"OB tivo u. 1 de 1956 que apr'ova fi con.s-. 

1
' da; ·Saúde e· a firma K.eller Weber la~rando e~. João · Alfredo Rava.:;co de Santos; . . . . tituição adotada na. VI reunUi_o· re<ll!-

.. 'B.A, -Máquinas Comerciais e G:a~ de. Andrade, secretârio, a ores:ente - do Sr. _Lima Gutmar~es ·Jlf.la l'iada ern Veneza .efu 19 de outubrO {\e. 
"·ficas, ao Tribunal :_de Contas, pata a.ta qUe, nma vez aprovada será as3i .. constitucionalidade do Projeto .de. Lei 1953, pelo Comité Inter~'lclvername~ .. 
• ser satisfeJta a diligência exigida e nA. da pelo Sr. Presidente. do~ sehado n. 15 de 195-tL queestabele- tal~" Para Migrações Européias (é. ·r. 
: de.o:;obedecidn pelas partes contratai• o: • ~. ~ .em. novos. moldes,. a ·ap')Sf>..r..tado.,.Ia M. E.) do QU!ll o Bra.sU é um d(J& 

tes, pOSSibilitando~() . assim a Wmftl' rdiná.ria dis'"'"" ôbr.e · nl\.,entad n.. Estado M b · ·eonhecimento do mérito do contrato: 7.a RE"VN!AO REALIZADA EM 17 DE 0 • ~ s. ·R av-o o."' .s em .ro; . : · ABRIL DE 195{i' ~ , · vincUlados ao. In.stttUto de Aposenta~ _ ... .. . ' -
. eu,fa discussão e votação ticou ~diad~ . . . . . . ria. por lnvalldeli'. dos . trabalhaêDrea pela aprovação, ~om emend3. 1-C 
em· vir:tude de pedido de "vista'! de... · · doria Pensões d B 1 ã · dã que oferece, ao Projeto- de Lei 10 Sf!~ 
ferido· ao sr. Gaspar ·Velltso. · . !>-<Js 17 ~as do mes de ;tbril de -19

11
56 outraa ~p~ovt<lênéias 08

, 
31 c nos : nado n, 5, d~ 1956, que í~nta ne vl~~ 

Nada mais havendo a. traülr, e>.s. M lO horas, na. Sala das com1~ ts · · ~ · to. consular· turistas nacionais rte ~ai~ 
12,45 hora.>;:, lev.antotí-se. a. reunião do senado Feder~l.·nref?ente.~ os .se .. ,. Nada mais havendo·a t~atar, à.s 13,30 zes amigos; . . . ·. . 
lavrando eu, João Alfredo Ravast:o Ch~ nhores .cunha 'Mt>..llo. Prf'.siden.te_. Arge:: horas levantou-se a reunião, Javral!do · . . ~ _."- . . , . · 
.A-ndrade, secretário, a _t)resente ttõl ,Í:nlro de- Fi[!u-e!Údo: "'Atflio Vivacqua, eu João Alfredo de. Andrad'e, Becr(!~.. :--pela constitUCionalida'le .. e. conve­
que, uma vez aorovadâ será assinada Gilbertt> Ma.rinho. Lotu-iva.l F.J~tes.: Li.:. riO, a pr~te ata, _qu~ u~a_ .. vez. apl,o- nie~c~a do hojeto de Lel da Cd.marft 
pelo Sl'. Pte.sident"e. ~ .. ma GuirnaTães, ·aasmu· ven~s~l e Nel- ~da ser~ ~~ada pelo ªT .. ~r~~nden~ n. 291 de ,1955,. que -~~~era. a_l~~ .sObre 

· ':lOrl 'p!rmó deixando de~ comual'eccr . · · ·. · · · dtsaproprlação P.Or. utilidade· l>"db!ica; 
·e.• RETTNtiÍO REALIZADA EM 12 eo'in Cai.tsft 'iustltiead~ os ~.~n~Ci~~ -DR- S.:. a ~O ltEALtSAD .. A ·QM ·24 DE ~- do.. Sr·. Moun. Andrad .. ~, COpclU1u-

l~ DE ABll.IL DE 195~ níal -Kriep-er; :ae.rlec:?fnt., VaJ!I'!rlar<:.<J ABl,ti,L DE; ~~6.,. do- pel~ r~mesBJl do .processo ~:.'l"rib~-
. · · ~ . \(o11ra -.-hirJrnde re,tn!U~Re· a ·c·Jm!.o;.São - ... · .•. , . . -...• · . _ . · na.l de Conte.s, -para: de~t~ernr. E:Obte a. 

Aos doze . dias do n\êS ·de·. ~bru· tle te. donstitulção ·e· JUstiça · . Aos. 24, dias á~ m~s de .. abril,de 1956 le$'al_1daó& e- o mérito dó Projeto_ àe 
l9$6, ãB·"l3,30'·honi.s,·n:a. Sala dãs·~,.; .· - ~- · · _' · - ' ~lO horru na·Sala,dRs_.Qomtssõea do Decreto,~gisJa.tfvo n. S6-55;que:g,pro ... 
tnl~ões do· senado Federal~ ·Presentes . ~1: tlcla e ::a,l,.fOVtHl!l sem .tlteril'!õfÓ_s ·senaQ.o .Pedenl p.resentea cs ·Senhf)feS va O"tenno·. de'".Contrato ·.'.)el.ebrn"!!o r.!l:-
111 ."Sn. · cuu~1a ·urno~ Prl!sitt~.nt1!', 'I.J'!..· .a ata da. reurii:lo anteri'?~- ,f !_ido~ ·,dls~ cunha· Melto,. Presidente, ·Argemtra :de __ Wf_. a· D~vls_ão li o :Ma-terial· do~Mlni:s~ 

• • • • . . " •. ~ ' • ~ ~ • . ' • , . r. . • • , .• ··•. . .. ··' ·;.; ; ~ 
i 

., 
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térlo da aúde e a firma Keller Weber, 
· s. A.· Mâqui,i1as Cómerciais .. e Grã.fi­

caa cuja discussão e votação · firou 
· adiada para. a primeira reunião, em 
virtude de requerimento do r. Attnio 

· Vivà.cqua, aprovado pela OJmissão; 
. jeto de Lei do Sen~do n. lQ, de 19.48 

- pela. inconstitucionalidade do Pro­
que abre pelo Ministério da Fazenda 
o crédito especial de Cr$ 734 23ú,70 
.sendo Cr$ 565.780,00 para atender sà 
despesas da. comissão de Repal~.ções 
de Guerra; l1(J decor1·er de 1947, e Cr$ 
·oz7 .4-56,80 para. pagamento de gcatiflca­
çâo de função ao::; funcíonárlos da t::e­

. cretaria da Comissão de l.Jefesa Eco­
nômica. 

En1 virtude' do adiantado da hora, 
B..s 13,40 horas foi levantartJ. ·a reuniáü 
e adiados os dema.J.s ·projetos elll pau­

·ta", levrando eu, João Altredo ~2vasco 
de Andrade Secretario, a ;:>r~~cr·t~ at:l 
-que, uma vez aprov_ada,s~!.l\ a&s~naJa 
pelo r. yoresidente. · · 

-AS 14 i!OB.AS E 30 Ml~"UTOS 
, ACHAM-SE PRESENTE;,- OS SR/3. 
SENADORES: 

Vivaldo U:ma - Cunha llíeUo -
·Prisco dos .Santos- Sebastiã.o ·Archer 
-. Arêa Leão - Onofre Gomes -
Fausto Cabral - Fernandes TáVOra 
- Kerginu!do Uavalcanti ,- Georgino 
Avelíno - .iegtnaldo Fernandes -
RU.1/ Ca.rneiro - 'Argemiro de Figu.ei­

. redo. - Apol.ônío Sales - Ezechias da 
':Rosha - ti'reitàs Cavalcanti. - Rui 
Palmeira - Júlfo Leite - Maynard 
Gomes - l,nurivaj, Fontes - Neves 
da .Rocha . - Córediro TeiXeira -

;-Lima Tei.tetra -·Carlos Lindemberg 
- Attlio Vi~ht.cqu.a. - Arí Vtana -
Sá Tinoco -:""" Alencastro Guimarães 

. -·caiado 1de (..aatro - Gilberto Ma­
rinho - Peric(es Pinto - Benedito 
V.aladares - Cesar _ Vergueiro - Do­
mingos V e lasco - Coimbra Bueno -
·pearo Ludo'!Jico ~ Filinto 'Mulle:r -
G'aspar Ve.loso -· Gomes de Oliveira 
- Saulo Ram.os (~). 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presença ·acu~a o Com­

parecimento de 40 eis. Senadores. 
Havendo nú.me'."O "legal, 1eatà· abe1·ta 
a sessão. 

Vai ser lidà a ata.· 
O Sr. 3,u , Secretário, servindo 

de 2.0
, p~·Jcede . a leitura. da ata 

da sessão· o.nterior, que, posta em 
dj.s.c:.ussfto, é sem debate aprovada. 

O. ·Sr. J...0 secretário lê o se~ 
puinte 

Expediente 
Mensagem: 

-~ rio SJ:. Presidente da Rej)ú!Jltca, 
n·.u 163, restl .. umdo autógi'afos do Pro­
_jeto :de 'Lei· da Câ.lnara n.0 76; de. 
1P56,- Qeu .i1unr1za ·od Podei· Ex.eeut1v0 
a. abrir os .. réd~tos especiais', respe­
ctivamente, a~ Cr$. 5.000.000,00 e Cr$ 
l.OOO.OGC/JO para .auxiliar as Prefei­
turaS Munici;J"Jis de Ilhéus, no Estado 
da Bahia; e. Iconha no Elitr,do ·do E."i~ 
ph'ilo Santo .. .10 amparo às vttilnas 
~o ciclone =~ da tromba dágua • ocor­
ridos nuquel::ta . .;ldad.es, já sanci011a:­
do. 

:DIÃRIO DO-CONGRESSO NACIONAL:· '(Seção 11) 

Funcionários Públ!co• · Clvi<l . da ' SAO LIDOS E VAO A l'MPruMIR 
União), ineomorando-se · aos i.es~-· OS· SEGUINTES PARECERES: 
ctivos proventos da. inatividade a gra­
.tificação adt:ional correspondente. 

• Ju:.;tijica_çã.o 

. o art: '191, da Constituição Federal, 
que oogita U3. aposentadoóa. do Fun­
cionál'io Púbiico, estabelece no seu 
§ l.o~ 

"Será a.po5en.tado, se o requerer, o 
funcionário que contar 35- _anos de 
serviço''. 

Por óut:i-o l»ó.o, o Estatuto dos Fun .. 
cionã.rios Públicos Civis da:· Uni:To 

·Pareceres ns. 506 e 507, 
de 1956 .. · 

N.o 5Q6, DE !95ô 

D<t Comissão de Legís·lação So­
cial, 3ôbre o Projeto- àe Lei da 
Câmara n. 190, de 1955, que re­
gulamenta a projiBsão de múSi­
co, 

.Rel.atór: Sr. Ruy. Carneiro. 

(Lei n.0 L 711, de 28 de outubro de . o presente Projeto, de n· .190-55, 
1952} dispõe te art. 184: de autoria do ·ex-deputado Professor 

"0 funcionário que· cOntar 35 anos Gama Filho, tem por objetivo regu .. 
de serviC'ó será aposentado: lamentar a ProLssão dos músicos ·no 

I - Com provento correspondente pais. . 
ao vencitriemo ou remuneração da De início convêm sej.a. acentuado 
classe imediatamente superior'.. que a comissão Qe Consttução e 

Tendo em vfsl;a. 0 pedido de npo .. .;ustça. anda não emtu parecer a 
ser...utadoria formulad por José Eus- rape.tô ·do projeto. 
tachio Luís Afves, a. comissão Díre- Do exame do processo consta.ta-s'e 
tora submet~ à. apreciação do se- também que_. do mesmo nã.o constam 
nadO o ·pre.;ente projeto, nos têrmos o.t avulsos dos pareceres d~U~ Ooms­
do art. 61, allnea "e". do Regimento sões técncas da. Câmara. dos Depu­
Interno, que reza: · tados; falUmdo igualmente as intoi-

maçóes ·e sugestões envada.s pelo De­
i< A Comis.láo Diretora compete, parcamento Na..cíonal do Trabalho e 

além de nutrllS, as seguitnes a.t'ri- Comissão Permanente de Direito So-
buições priv~tivas: cial, informações essas dé que se tem 

, • conhecimento sOmente através da 
.. e)· ~pÓ~ ~~ · Sen~d~: ·em 'projet-O leitura d.os avulsos que acompanham 
de·- resolução, a nomeação, demls.sáo o- projeto , e que foram solicitadas 
·e aposentaJ.\-.:·ia· dos funcionários da pela Câmara do.s Deputados. Acres· .. 
Secretaria, .nos têrmos da, legislaçãO ce airida. que· foi em face de tais in­
vigente". , formações que a douta ComiSBáf;) de 

Sala da Co~nissã-o Dire.tora, em 15 Justiça. da câmara apresentou 0 su­
de maio de 1~56. - Apolonio Salle8. bst!tutivo· que, aprovado, constitui o 
- Vivaldo !..-tma. - Kerginaldo Ca.. texto atual de proposição, 
valcanti- N,jves da. RoCha. - Prisco 
dos ·Santos. É, sem dúvida, de perfeita. atuali­
, .· As- Comissões de Constituição· e da.de a proposição em curao. cuja. !l'e· 

Justiça e ae Finanças. da.çio atinge ·ós objetívoo visados, 

Projeto de Resolução n. 19, 
de 1955 · 

Aposentá, c0mpuls0riamente, o 
Auxiliar àe Portaria Paulo da 
Silva. cameíro.. . ' 

O Senado Fed-eral resoive: 

aceitas. que .sejam algumas das su­
gestões apresentadas pelo ~indicato 
dos Mús:C<M Prof.is.sionaia de s. Pau-
lo. · 

Uma ãessas sugestões ·retere-se ao 
art. 3. 0 , .no ..QUal deve ser subStitUl­
da a palavra. categoria- por- espeêiali­
àade, Et"etivamente nã.o havend"Q ci­
clos de ensino de .inúBica, não. pode­

_ rã .ser feita a classificação em cate­
goria, . mas em especialidade. 

outras ~u~tões apresentadas pelo 
mesmo Smd.icato dizem respeí·tQ a 
questões regionais, não me-recendo 
por isso, acolhida. ' 

Feitas e6Sas considerações, é d·e ser 
aprovado o projeto. 

Sal~ das Comissões, em 5 de ma.-r-
9? de 1955. - Lima Teixeira, Pre­
Sidente. - Ruy Carneiro. Relator -
Octacílio. Jure?ua - Sebastiáo Arc:h,r. 

N.0 507, de U56 

Junho dt 1956 1547' 
' j 

vem a se utempo, pols, o ççre:renwo 
projeto, cúidando, como cuida, efeti-­
vamente, de levar a t.Qda uma grande! 
e laboriosa. c!a.sse o estimulo <l.à lel 
Q'aJ'antid.ora. do exercício normal da 
profis.são. que Se integra., assim, e <i" 
modo definitivo, 4. moderna c<lnpep .. 
~ão profi.s8ional. 

1!: vel'dad.e que a matéría ora em 
nossas mãos, J;al · oomo chegou a. 
aprovação na Câmara dos ·Depu­
tado.S, ~e re.s~ente d& aJgumu.s imper­
feições, aqui ou ali, que deve1n ter 
espacaáo ao seu ilustre autor. "no lo~l­
vãvel atan de bem servir à causa. pu• 
'blica escapando, também, a quamvs 
a. del>atefam liu.r:ante a tramita.Ç<~.o em 
plenáJ.·:..o, diss~ reSultando a neces.:;l­
da.de de .se "impôr a .seu t~xto em 
oponwlidade melhor, o apeneiço~­
rnento dttad\1 pela. sossa · ooservaçac. 
mais calma e pelo no::oo detido cka111tt 
do assunto de tran.scendental impO;·­
tância., porque não se "!imita à. ~;;;­
treiteza de uma região, intel:essancw, 
ao contrário, a t.ouo o Brasil, jã, ·qna 
vam"!JS encontrar o músico prolisslo~ 
na.l exercenào a sua .atlvlda.de peJ::~. 
terra. brasileira a10ra, seja nas Gl"· 
que.stra.s a.tuantes em casu.s de diver­
sÕes de qualquer espécie, nos .cassi­
nos, na-<i "boues'', eotaçóes de rád.1o 
tea.ro.s cinematogra.fia festa:i le.nuha~ 
res, etc., seja. nos conj,untos iegíon01..s 
tão dlliseminados à f01·ça da ciilusa .... 
da nossa música popula1· ou .seja, ain­
Qa., em apresentações indlviàua!s dell· 
sa. ou daquela natureza. 

Não se estabe1ece, por exelnplo mu 
salário mínimo para o músico pt?ohs­
sional, de qualquer categona. - sa.la­
rlo lllinímo já genera.lizad~ n-as de­
mais pro!is.'S~ e que teria o mér1ro. 
se oultl'os lhe faltasse-m, de impedil' 
em muitos casos, ~o~. depreciaçáo ct..;: 
pà.ga t"eita por . empreg<W.ares ntm. 
sempre propensos a reco.shecer, 1_w. ... 
quele que tu·a o seu sustenta d•ot .... mu .. 
sioca, o direito a unla. recQmpen~,a. 
mais ccmpativel e ma.is justa ao t;ra­
IJalho executado. ltsse salário mnu­
mo, que o projeto nao estabelece ma& 
nos. aamos ao cuidado de lembrar. re .. 
rie.i ,nclusive, a,. vll'tu<te à.e equ1pa-r 
a viu.a prot"issicnal do mús:co à Q\J,f 

demais trabalhadores ligad.os a di­
terent-es r.aruos p.rofíssiosau.. 

Se í'o~os adiante podentoP. afll'· 
mar, ~tw~noo, que o mUsico pro.. 
fiaironal, ora.sileiro, pelo projeto de lei 
em reterencla. nào esl<t\ tao oen1 a&~e­
gura.cio contr·a a ooncc.rrênc1a de sell.; 
Colegas es~rangeircs, dent1·o à.a. U<JS6Õl 
próprm lfá.tria., tai qua.I estão, em 
vários pa.J.Ses, o.s seus nacionai~ no 
ex.ercicio da profissão de m úsiCó aco-
1Jertados por uma. sél'ie de leis, 1U­
!IUtn.as at~ proib-indo, aos profissio­
na.i.& de outras nacionalidades, ·a fa .. 
cu!dade cte trabadhar na. profissão. 

Outra. imperfeição. pw.· n.6.s observa .. 

Artígo -único - .Jt declarado apo­
sentado, compulsôriarnente,, a partir 
de 15 de maio de 1956, d-e at'órdo 
conl _() art. 191, item li, da consti­
tuição Federa-l, combinado com o a.r­
tigo 184, item I, da Lei n. 1. 711, de 
28 de outubro de Ul-52, no cargo de 
Auxiliar da.· Portaria classe "L" o 
Auxiliai de· Portaria, ClaSSe "K", 'd-a 
SecretaTia do senado Federal, Pau1c 
da. Silva carneiro, incorpora.ndo-:;e 
aos re-spectivoo proventos da inativi­
dade a gratiflcação adicional COl"'res~ 
pondent.e. Da Comi8sao de Ed - da., na ma.<Jeria objeto ago1·a da nos!>~ 

ucaçao e atenção. é a que diz respeito ao· b.9-
Culiura, sôbre 0 Projeto de r..ei rârio de. trabalho dOB músicos pr" .. 
ctfl. Cãma:ra n." 190, d-e 1955. fi.sisOnais, estipulado em cinco ou sei11 

A pl'es.ente proposição é .apresenta-- h~ras, conforme o caso. Have1·emos do 
da em obedi~ncia: ao art. 61, a.linea. a Relator: 'sr. MOurã-o Vieira.: cnvir, nesse ·particular, ser exc~slVO 
tio Regimento Interno do Sens.C.o. tal horáJ.'io mormente se levarmQS li. 
Estabelece .o Citado disposltivo que à Sem. dúvida, nada há. a Qpor à. linha. de conta o ·desgaste a que M' 

Jils'tijicação 

Conússão Diretora cabe ''propor ·ao .a,pt·ovuç.,Q ao pr-ojeto elll -tela vnunav expõe a natureza física do músico. a· 
Senado. em . projeto de resolução, a ,u&r. üà.ma.ra dos D~p~tados, • que ol)~ qual, por ts.so mesmo, teru. Bido, att 
nomeação, dem l>Sã.o e aposentadoria ;~t1va. a· nece.s.sida.oe de· dar-:m a c1e .. aqui um campo fácil à. t.uberculo.i~ 
dos funcionários da s~cretn:ria, n~ Vlü~ reguul..mentaça"O a pl'ofisesã-o ae- Pl'Ocla.mada, em todos os tempos, a· 

• .... . têrmos da. legisla.Çã vigente", mus.oo, a,e "-gora ignorada de cuíáa- maior devastadora da cla.sse. Se sãa. 
Projeto de Resoluçao n. 1.8.. .I Tel!do com. pletado a .:dad.e compul- d<H; m.ai& efctiv ... s, Q.entl'O d.a.s C-oncel~ somo.s médicos, para d~r m.eiltor 

· · de 1953 . · ',: s?ria d:e que trata_-·_o -~t~m n_ ~o· ar-· tuu.çoes detenninaclas na. legtslação dê.sse detalhe, estamos certos, oontu~· 
. . . . . . ~1g0 . 191 ·cta constitwçao F 2de1'al e ~ranalhi~ta. . . • do, de que os pulmões do JUÚSÍOO pt(l-

.. · c·· ~ndo 37 ancs s· mesf'.s e 22 d"as f'·ro.lis:uo ativa, exte~a e que co::1.- fi')Sional, à luz dá "Medicina, hâ.o d-e 
· Concea:e aposentadoria a José [ -~-- · - · · "lh ser afetados, rudemente,. pe'.o esro·r~"' de serviço publico · Paulo da Sdva .;reg•:t nu are.:. y_e Cl·..a·i.·Uras . ::;e. utih- ~" 

Eu.stachio Luis A.lveJ, Redator, Carneiro tem direlt(,: nos . tê''l~·'"'s de zando de ~;;us Ul.:!ios c<Jmo únicO .re.. oon.tinuaà<J de cinco ou .'5-'e.is hons. 
padrão 1-"1,-7. da Secretot'ia do - . · '. . · ~ . · todo.<; cs· dias·: e pela.s noit ... ~· afora,· a· 
8 rui l< d z · · art 184 Item I da' Lm· n ·1 7H ne amo.a ca:rec.;;>, tcd.a.vja, de dipWm:.t& ......, 

~. ;.en ° e.\..era • ,, .~.... 28' de -ffittuDro de ·1952 (EStatUto· àos ::u1w ~e m...,nute_n~ão, a da mu,c,I~a.. sopl~r. com vigor, um pist.on, um· 
Funcionár:os Públicos civis d-a !c~~u.s a amparar ·«u·e•t-os e .a d.i.Ec•; trmnbone, ua flauta., u)na t.rompa c..u 

. ~- •3~na~(). feçtt-l'aJ rescw~: ... ·._: Uui<1oJ ao J1rovento da cla.c:se ·nne- plina~· c.tc·;.:.re.;;. u.e · quz..ntcs: aenti'V ql.talquer outro. ínst..nimentl) muelcal· 
:A:rtig·Q. únwo. E' cO:ncedHhl- ~oosen- âiatamknte superim:. . ·. '.< ~ele., ~j,o u~·ati'JS uo jé';;o ci<::' i:ntt:l'êssti:; fiemelbant~. . . . 

tadoria·· a ·,tosé Eust-achini·Luis:Alves I S 1 d .·s· ~ · .:. 15 d .-· 1 . ..... .: uupretra.d.ol·es_, eventuais ou não; Conseqüentemente. se a lc«is!açã..:a. 
Reda.tor;·;padt<.to PB-7, ·no ca~go ~d~ de ~9'56 ::· A~~~ioer:;all~s e ~~~a~~ ~~5 }J.l~~j:; não·-.sc~u:z: \·é_:·; tio· ui~f'l~~. trabalhista bu.sca pl·ÔtegCl' àqu'êle qu~t 
Diret:or: de s.wviço,: padrão ·Ph2:· nos ·da··:" Ú'lll~· --'-""JCerg"tÚlld~' Cavaltant.i _ ,~l,. .... J•.'i.SH.:Dal, v ~l·aua_.!hatJ~r. ~(.'0?1UU1 · ~ : ex.erce;p ~~. mlstér. et.n at!vidadp con­
+êrmos do 'iU't-1 191 1 t"···da· Gous-1 c· • • • • • · • · • • !quem se•dá ~tb:'baçoes e nao·-Se tle-~sid<>ra..da.· inSoalUbl.'e ou de risoo d• -.... -· -"' · · • ; · ••· • - · ·· . N'Ves''àrj: ... Roch'a ;:_·:PrisCo doa Sa•ttoS: . , p'· · . ·· · · :- · . . • -:, · •' -~ . , · . · • . , . 
titUiç!oo;._:Fed~ral, combinnd.o., com o' .. -.--' .· .- . , _:, ~ ·.·.· .·., ., :· . . · -- ~-~··.: . . ..-r ou,~-o ·: 1~(1o, 9 .l:f50 de -pre~r.lJ... Vida, ·.v_uJ_)ca • ~;:~ _ d:~"lJUi.& -. mensar:"ae,.. 
art;.: .. lfS-t.-.1t.em :1, .. da ~ U~0 ··1 /111, ae r:·, ... : . Â.!J.·.,Comi.SEÕ.~S d~ ·CO:?.st:tuiçiio e ,:<.:L"\_1-lS -iHlb~yB)) .\tt.,.q~;aluq_u,r ·a.,'ltbHm- 'i.t.alnJ:J-é~l"-.)~i.S.; !JCr~os pel'llla.l.l€1Jt.a'l qll.ft: 
28 de· ou tu aro ·de 19fi2 lEs\atuto dOS! Justiça e de Finanças. ""'""" a-e t~'>lbJ no. . . .. .,a pf'ilf!SSkl1 ·à~ rnllstco tiferece. ~ }..h)~'. 

·:./ .. ',• 
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~ e, .·princtpalinrnte, peiós ;·exceStaS\' AS -vef-6.'tJi. W.UC.iada.8 estitÔ devida· panache' ó& 'dJgnkiade· e 'da honra. ~~-na-F..scoli Mllita.r(.~.rr.tnt~ 
tio demas:ado t~n1P<>· de·.J~:·ftbalho. j me~~t~ oomp~~-adas P;:lr minuei.0&1. n.- cal"act.f:rf.Bia;.as do, .. Exército. 1Jrasil~!,ro. ~os depois, .vtin encontrá.-lo~_na_ J!l!: .. 

outro· detal~1i:! que JUlgamos por posrçao c..>nt:::ra no parecer da ·co- · cola.. _Superior _ .. _ aueria,· cUj• -·-~ 
lr.:'m. u.;JOrGar é €sse: . . j m~sSáq -de F'i.nãn~;~t.:;, da. Câmura do.S .o Sr. Fernandes Távora - Pt!rm:te ambos. fizemos;-"" . ... ... ...., .. ., 

J N·:J art. 6. 0 • ·quando .se e.spec:r c:tm .DeÍJ-UtadO.<i. ·. · V· Exa. wn *P<l.f·te~ " · f · 
"h mr.tinild:tdes' üa prof!f.Sá.Õ (~e .músi- · Di.a.~1:e t:O r.xp.J.'i"t.,) ·a G:Jmitsão de 0 SR. ,AiJEN-cASTR.o GU!.MA- u~:e ·:%.a<~~·~r, eminente. Cidadão Q 
,c-a. estfto iric!udíos.• D3s··!l!ínea.s ~~. c, ·Fina.nps nads. t-em ·a· opor à sui R.AES- cem muito pr~er. sr. ·Presidente·, no d_e ............. er d'e m· i• 
ê d. os chefes c;e cc-njuntLS de dán.-;a ~provaç5.o~ '" ' · . vvu 
hu de at:·aç.C€s, e os c:.o.nto:-s<.de ge- Sala ·d.n.s CcmiH:-õc:s, em 15 rle ju- .O Sr .Fernande$ Távora~ Não Só- nh;a. \'i~a.. militar,. bastante: agitada, 

d
. · · · 1 1 d 1956 c v ·ro p ment..e· o Distrito Federal ct.eve gra.t1- em váru..s oportunidades d.i8oorde1 do 

,'fl!":'l'O e:·u Jto e gç:1~ro popu ;u·. 
1 

n 10 · e . _.,. ~sar. ergue1 . xe- , _ . General Etchegoyen ·quando·, ~ 
Por· ma:s _que qui e..;.semos cJmpre- 1 sident~. - Dvm!n!fOs .Vel~co,. Re-. di1ot.l ao General Etél)egoyen: ·o Brasil .-m • 

.~:nder til inc~u:;.ã?. nf..o nos fci {JCS'"I Jat:n·. - Julio Lette - ]<'austo Cabral também é credor de gratidá.{), "'"porque campos opostos, de armas nas m~ 
',1~;:el a';.iri.:; -r a tal cbj:;v':xo . .De ftüó, - Ot1tqn. Maef,er _ .- c.a~par Velloso ê~ ~er.viu' com brav1.1l'a, Ilustração e defendi.~os o que cada U!U ·de nóe 
·, .. s;sttrua 63 U"J:'.;J.lho e. de reniu:1C- ~ _..:.._. Gome~; .d:: Dl_ir:elra ~ Ary .Vianna dl8!1tdade. julga';'a acertado.- Apesar di.sso,.··sem ... 
" p dr L I pre nos m8Jltivt::ll108' amigos nos rft!i• 
!P.çi.\o CJ mú:s:~-q· prnfi:S:>io:lal em n~~ia ~ - , e 0 ' udcmco. . · ·p &.r.t. Á.LEN"CAs.TRO . GutMA- peitállWS e lhe dediquei, 'além de 
~e e:nt~rale :.1~ .do cnn.tor de um ouj: CoMPÃRECE'J\f. lfATS- DÓ. s~HO- ·.RAE.S - Agradeci& a V . .Ex:a. . grande amizade, o meu aprêço pelM 
.O.e. out1·o gê-ne:·o, p:ú, cnqu:~ntó o· RE8 sENADO'.RES: Sr. ?1-esidente, seu camarada -de suas qualidades morais.' · 
.,tnú~k" ni::.o ti!tl.1· sijo- t:-a.tadv .si.ni.o· . • quarenta e Q'Jatl'o anos desde que pe- .... o General' Etchegoyen, que 0 E:Wr .. 
):omo L:lll t:-a;;:"!.J!mjc.l· _ maS um t:a-

1

. ASsts C~wteau_?r~and - .M~donç_n uetrei, a-.nda .menino, no Colégio Ml- cito e o Brasil ontem perderam, 6 
-;talh:1C.J/ s:"!lll ~s, .PterrcgatX::!S <1 .s-, Çlark - l\ov€!-es Fzlh.o .- _Trtrcwo lt!!- litar de Pôrto_ Al~gre "tenho, atê hoie, daqueles ho~ens ~dos quais, Para h(l­
tiJZ·nsa.àas às t~r:m::l.s (l"~-of..ti:5::s ·- co;...:1 r~_ndçz ,.-· Lnna. Guman~_es - Joaf! acompanhado· a.• vida ;dê~e ilu.stre menagear, 1:esta. diz~-::-: foi um cida"' 
,-r-,gic:.os hv.nlri.:::s ... 62 . .ser-vi-"Ô.s ·g:? 1ár;c.s Ytll;tWMC!s - Otlr~n Ma_der - Alo brasileiro e p;lCSSO dru.· te:;temunho' p.ú.- dão digno; fui um soldado hQnrado-· 
r~'acián!is e ~<>:.J.Ul:-l·e a~1ueri1 ,dcs m~·e~ ~utmaroes - Dam~l Krteger l2) · Olioo de que- pvuc~ hvmens··.se im- (Muito bem), 
-:Cidas ou c:nt:.·ntos me.:1~u:.ni.IOs· igno- ·· O SR. PRESIDENTE: pese'iam ao meu r~peito e gra.ngea-
,)·~do. e perd:do r:o todo cks cJnjun~ · - · r~n minda. adrnirn.~ão como· o' Oe· O SR. PRESIDENTE; • 
J_os ou orqu"si-l'as. o cant:Jr erudl.to , "Cvt-..stari.m. .d:> 0:."!)idi;:nte lida dO.l.s neral Alcindo Gonçalves Et.cheg<>yen. A Mesa a&ocia-.s-e as holllenag-en! 
ou pcpub:· tzm 0 tratau1e_nto dispen- projetes de rtsoiuç3.o, an10Js dil;pq;J.do Prest.o-lhe, ttEJ.Ui., m..nha · ho-menagem prestadas à memória do G-eneral Al ... · 

. 't>ado aos nrt:t:hs ~m me:o à. p1·opa- ~õ'.lra a.~::sentc.dnl'ia de' fun::i:m~Úios de cidadãv, de coro.:nel do Exército e cides Etchegoy~ das quais dasá. ci-
~·o.n~.a em t;)rno de Seu :nom_~ e !l-e dO Senado. Sendo d:t autOria de co-' de sr:nador Na. República. "' éncla. à Família do llu.stre militnr, 
.. mas h..'lbiliG.adcs :utistica.s. 11~0 se rili<;sàJ, .n::-.~encteú-1 de· ap--::liaJllento. :€ W, ·Sr. Pres~derite. conionne desejo man.Ues.tado pelo, 
(.;~-- J qualQne'· rd.'lrâ.o ent:-e f'S suis Vão âs Ccn:tissões de constituiçã-o e 0 SR. PRESIDENTE: nobres senadores que usarrun da pa ... 
e as oD:·igaçõC.s d::tQ16~e5. D'5s~e Jl,l.st;iça e de .Flnanç.'t.S.. T I · 1' - ...- lavra. . 

od · · • · . Co.11ti!1Un. n b:Jra d·~ eroedientc. · em a pa avra, para exp ICaçao p-s~ Continua n hora. do tx~diente. 
r~cl~:1~~~~;~~~:-~~l~e e~~~~~~1~~ ~~ Tem. a p:-tla.vra o" nobre Senador ·soai, o nobre senoocr .Ruy Carnetro. Tem a palavra 0 nobre senaaor Kel·-
te~OJ'i:l l]o• bojo d·· um p!·oj-e~o de le! A.lenc:t~<J.tro Ouimarães, primeb·.o ora- .• O. SR .. RUI CARNEIRO.: . giua.ldo" Cava.lcanti, segundo orador 

d.qi- inscrito. ' · · '~ 1 · 1 . rlstine~~!.o a r:tul:J.tn~!..lÜ\t' a profissão (Para. explicaçáo pessoal·- _Nao Ol m.scr w. 
<l:e· músico. tal:to- ma:s quando todc.s O SR. ALENCASTRÜ GUlM~ re.utst.o pelo· oradOr) Sr.• P~e.síden~ S ,KERGlNALDO CAVAL• 
()S cantores dê~_.,e ou (]aqu:!le gêne~ RAES: através da Rádio Nacional ouvi a 

0 
R-

r?. _v::la sua. prq~:·_ia con~iqão, ·.não ~Ntio joi revi.sto_ .. pez.o orador) · _ Sr .. dolorosa notíCia do •falecimeóto . do GANTI: · 
dLSpoem dv.s _re-qu!..S-\08 7·ex11tdos no, Pi:e.srdezw.>, '.falrcw ó:J.t::ni'. ni.'.sta c.i·. General Alcl~es Gonçalves ·Etehe-. 1..Nêw foi revisto pelo orador) 
art. 1. o, e ahneas. e ~t: _2_. o. . I da.rle 0 G

1
enetal .de DiV~ã.o, A"lcides goyen .. ontem, às 18 horas, no H:>s- Senhor Presidente, sinto-me, -neste 

I Outros r~pnro~ nos po_s.'llbilltaca frr· uoa~a.vLs Etojegoy.en. pital Central do Ex.érc~to.. . . instante, reconfortado com a a.pro ... 
7~r o estudo a_~rof~n::lad:> .da maté- o d~snpa..~e:i.:ne~lto ctêsse. :lustre Conheci ê..s.se _h~1u-ado e ilustre m.t- va§ão. de mane1ra. expressiva. pel., 
:·,a qu:. ·C?mo .)a d!Ssemos,·. tem uma \ ntlto, que ta.nt.;) hn.nrou os quadros utar alnda Capltao .. em_l,932~ quando, Câmara dos Deputádcs. da· aUtQnomia 
lm')C:.·tauc.a H·an.sc:mdent-aL . das 1'-ôtçn.'i • .o\nnactas, tlã.o poderia. _ com,~ fôrças do Rto_G~Q.de do ~· do Di.Strit() Federal. .. 

l!}nt_rct~mo temes d~ ~n~<ierar- .a ·parec!)~m~ . ~ar dc.:;per~c}}.ido, t?mou. parte n~ R.evoluç~o Constttu~ O que parecia um .,Bonbo, vai con-
·Jiremenc a cem que se nnpoe, · h:lJe :;em um registro . cte c"".lnlCV .{\:) pesar. c1onallsta de Sao Paulo, mtegrando o verter .. se numa grata reallda!1e. 
n1a!s· do que nunC!l, a. regulamenta-. ne...~fa ca.•>a, q'ue jaina.ls deLxou .de re-. Estado ~aior do Marechal !".:m~~~ra. Desde 1934, OOm~.o 'Deputado Jo.n('~ 
(à'l na vidn p!·ofission.al do músico, co:J.hecer e p:-ocl_!lm3x :'ls ·qualir:lacles Passei, ~ntão, a privar da amlS_ade Rocha, lid.er de, bancada na outroa 
lace a movün:::nt-os rciv:ndicatórios e '"os nwritos ôvs qne· vivctaut p~ra dé&Se digno soldado •. dedicando-lhe casa do, Congresso, enfileirei~me entre 
nos quais. se empenll:l a labr.r·o5a. bem ~ervir ao Brasil. '· ESpcclal f'stbna. Independentemente os que propugnavam pela ·eleiçi.Q da. 
C"la..o;se até aqui' ignorn.da n~s snns _ O· Sr: llerginaldo Ga1Ntl.:;a;;.U dos _laços -afetivos, devptnv;t ·~u, como Preteito desta Cidade. . De lá para 
justas prerro3ativas e n·)S seus PC',m:t:! v,. E~::a .wn apart!!'•' bl•aslleiro, grande adn~iraçao '.pelo cá., não mudei. d.e idéia, tornando-me 
m.a:iores ou menores ct·:reitos. Diante O SR. ALENCASTRO GUD.B.- ilustre soldado que -agora, desaparece. um dos defensores mais decididos da 
de_ w.~ dura rat:dn.de. julgamos de .RAES - Pó i-; não. ' 0 nobr'e Senadôr .Alenc3.stro Gui- independência poütica da terra Clt .. 
vmdência. dar .o mais ráp'do anda- ~ !!T· .Kr.rY,inaldo c_acalcanti :-· DC-. marãe.s, Coronel do Exército e oon- rioca: 
mento à. mat-érin. ~m lh~ avvr oual.s~ 1';eJa.rJa mserü·. no ctrscurso de V,_~<;a t.erraneo do· oene;:al Alcides Etche~ · Nesta. CaSa, porém, -encontreJ uuJ 
~uer etn~ndn.s cn.pa~t-..S· de ret~rdar a 'E:..:c~t:néia, .a S?l:dariedndc do'\Part!do goycn, ac3.ba d~ enaltecer· 1\. vtda do. ·uder .vigilante na _ pe.&oa do meu 
•na apro-vn~o t!-:> cti!'!'eja(l.a e. tà.() re- sçcml ProgressiSta. no· t.QI'..a.nte f.~ ro"l.- eminente mlllu.r. _. . . grande e no1.11·e-amigo Senador Mozar1, 
ehmuLda pOT nlgun!'; rnilha~·e'i' de mú- nlfestaçõcs. de p:!sar, eXpressas por SMunda.ndo' as .pa1avras de s, Ex.•. ~ag~· _que reiteradamente apresentou 
Bicos profi~Jonfi_;S. ·emOO:-n ·aa r&.s~1- V· Es.a ·' · 0 Pártido ~ Social oemoorAtico. por emendas consti~uciona.is, .!Oru o obje• 
V:ii:S feitas ao 8!U testo e que. dé rê&- O Sf.l. . ALENC~_TRO GUL."'4->\- meu· intermédio, rende também . seu tivo de· dar -ao· povo ·desta· -imensa 
fu,. })Odem. ser corr:g- das pa!'n o fu~ aAES· - Ao"'Ta-d~cido a V· EX.a. preito de- saudade ao General Aleidi!S metrópole -o direito de esc.olher os setl!l ' 
turo~ ·o Gcne!·al. Al-c.!des.,Goo.c;alves Etch- g.ol''ernantes. Até .Por !õi·ça das_ cit-

. Opinam-c,,_ rx:d:mtc-, nela :ror-ovação gqye~, natural d~ Rio Gra.;J_~ do 8"1:11• Et:~~~~dente, O .Exército· Brasileiro cunstà.ncias, em ·determinado mom~u~ 
do projeto tal· como n·:.rovadO fel na· matrlCUlcu-te, ~ qua:renta e _quatro está. de luto, com ·a perda do valo- to, .quanto. o Senador Mo:z.art Lago .::. 
ClmArn do~ D::putados. . anca, IJ.O" ,Qolégw Mil1tar de Pórto roso cabo de gue...--ra; e nós, 'do Par- ausentou em viagem aoa Estados Uni~·' 

83la. d'a.CJ Comk.'iôeS 14 de hmbo de" Alegre •. tundada pelo gra~:~ soldado tido social Democráti.có, pedtmoa. a dos, tive a ·grande honra .de. ser o s · 
19 6. ·- LDUriV!!.l Pontes P~~M~h1entê que !c1 0 .l\L:n:?chal Hermes de Fün- v . .~:x.• .trammita .à ·Famflia enlutada lug:u--tenente. · Contiou-me Suà Ex~ 
- Mortrft.o Vieim RnJo•o,.'- R"!!"'••"•s· <rcca. Lã ·In.ci•.;U seus rstudc.s o Gc- i •-- d ...... , celencia. a: ta. reta de •c~rdenar '' • .~ ... · ~ ~ ··~ ...... " . nerai Et:begoY'('.n. no..."'.SSS. s nceros vo~· e pesar ~a ....... _ 
~~ Rocha.- __ Re!?i~~<:ld_o Pernande.t··- . Tt..jn,sf:tril!dç~.se .para_ ~ E3ooJ.a. l\Ii- morte d::!Ml ~rande figura das Pô!'- !órças do Senadc?. Fed.eral; 4e JJW>d.o -. 
G lbm"to ll!ar~hh'.J, litar, ·h1~.r~ssou no oficialato do ~~r- ças Annirdas de nosso .Pafs. (JI.futto que.·~l>tiYessemos· a aprovaçãO· da.· 

., B '1 · t · · t bem), emen~a. Logre!, mesmo, no: inter• 

P 508 d 1956 
c1~ rns. ~urv: pcs enot1lle:D: e, cnn- reg.no _.da .sua pre~ça," ver t.r:ttorio.:: .. 

arecer n.. , e .olu\ndo todos os-cursos prcsoritcs pelo 0 SR. PRESrDl!lfTE: a Idéia. daquele. ilustre )IOmem p· 
Re.zulamento~ para at.ugiu es.diferen- Tem a palavra,· para explicaç§.o,pe.s~ hlioo. - '· 

ria. com:.Sf:flO de Jli.nanças, sâ- ttoo;· pr.stos da hierarquia· mitltar, mer- 1 b S ad ft··• Palmeira 06 fa.tos, .....-......:...., _..:. d ...... ~- ·qu• 
bre o Projeto de Lei, ·lia. .. Cihnara cê de ttmR vida l.r:ep~nsivelmente. soa' 0 nu '!="e· en OT .n.J.U _ • wna Cll1 à t'Y"""'••.., ..-."'-'C' ... 

n. 11 Hl3. de 19:>6, .que aMe. (U) con- lmJP3., ·uma v1õa de sold3.d·:l de dfg:: . mitaçáo e~if~cuftoDSt~tuctQnal tem· tra-
·fJresso· Nacional. --'· Sentldo Feda- nidade, exeln:plar. Jtl()délo e disciplina. O SENilOR SNN.A.DOR RUY sa - não ·permiti-
rol e C limara. dos DeputadtJs _ cte eumprime:J.to !o dever, de ·.a,m(lr à PALMEIRA . J'RONUNC!It. Dzs:... ~~~~-to!ll~. def1n1th·o aquele pro. 

éd
·t · su 1 d d ta t Br 1 CURSO nu E ENTREGUE À RE· e!- cr 1 os- es.p::czai..<~:, res.pectivc,.-· a. c asse,. e evo men o ao e..~- . " O Uus. tr-e cl_dalliw retorna •. 1·uta , 

m-fflte ü Cr$: 357.475,10 
6 

-Cr$ ••. . lltn tódns as funções- q~e .exe1'etm v:rsAo·DO ORADOR-.SERA "POS- ao lad d lo ~ 
7-!:6.000,00~ destinados a atender quer ·-nll11ta.res quer eJ:vfs, d-eix9u o TER.IOBMENTE PUNLICADO. B lt' .-

0 0 
va. rosa -~pu.ta.do· Heitoi-. ~~ l Et h ' e rao •. um dos grandes .lfderes au•.-. 

despesas com. .o 1J(lg!l.fn.Mto de s~ "U'J.',ó.~-era c f"goyen um ·nome quP. nom~taB, trava a. boa pelejil: l.v"' 

st;rvidore .. 't. e dd outras providên~ c.Jnstitui. hcn:ra pa:ra sua farn.ilia, sua O ·SR. PRESIDENTE: . ~m .. o diriam os cláSsicos, •. _c1 ~~e1~: C'<!_S. ~ elas~ e· seu- pais. Chefe de Polícia Tem a palavra o nob!'e- senador .._ d.e u ..... ~, >=.u -~ ..... 
do Distrito Feder.al, .criou· ·na.ra ê!O~ Caiuo.o .t!.e castro, ps.!"a explicação I>fS~ · ' q e rt' .... ~Utaria, .a final. o 1!!tl'·~ 

ltela.tor: S:j·. oo-m.!ngcs Ve!a..s_cõ~~ cargo. urna tradição de !Jr.vb!dade. s~al. gl_mento d~.ssa. autonomia. • 

O pl"Hente \,P.roj_eto itJ%. ... ,. -·ao ·c.ori~ d:~m.klad~ e h-onrade't, que é ·um O 'sR. CAIADO DE CASTRO: t-1~:;o, -e~~~;~·el, Sr .. P:~~<!ente~ Q1-· 
exem-plo a ser seguido.· . ·· n d M "'"' '"'"" OOlUPal1heJros de- ;'or-cres.so Nacionn.l . ..;.;... Senado· Fe.déral e A cidade do .Rio d~ J:tneiro·é~lh!> (Para ~xplicav® pessoal·- .NM foi :t a. wf'.sta Oa.sa: 0 ilu&ttt S . 

·uàmara dc.s Depu"tados o crédito ea- infl:iit.aroent.e grata ~la dev-<J.çã.o eom revista pelo orador} S!"'- Pre:Suiente, o Hall).ilton Nogueira eS rrÍto ~dot• 
~ial·de Cr$· 3õ7.4'l5,10 f:- Cr$ •..• · •• qUe cuidou de seus. intsr.:.~ses, na di- Pttltido Trnbalhista .Brasileiro,. por "e brilhant:irsirno, Quepdeu e:nmwto_ 
't46:COO;CO, de.çt!na.<lc.s .·a. átender des- reçã<> de difet-vntes stlviçoB ·. públic~~~ ..seu lider, aca\:rn. de· me _co~1·1~ · n. ~eu. aplauso e solfdarh~dade' à. ti 1 n,

1
• 

~--.com o pa-;amento de seus sel'~ também· 2. Nacão. reverentt'~ há. df' honra de interpre_tar, desta trtbuna, \a _generosa. · . n e at.­
'tldores. - etll'V8.l'-se- pe-ra.ri.Ú! 0 e...~ulfe da.quel'f' .seus~ ${'Dtimc.n:;os de pesar p-elo fale~ Entre os colega~ que .~e iri1ciaram 

O pedido <l~ i:rédlto é de !níciaJiva soldado i.mple.s. nobre e nuste.ro. f!U~ cim~nto do Genua1 Alcl-d.€5 Q-oncal· na leg~slatura passada. é. "de mi..ster 
tia Câmara. dos Detluta.d.os e visa a. pa.utou a. \'ida pell\ severidade de cos~ ves Etchegoyen .e, ao mesmo r.empo, igualmente, 0 nobre: Stmacior Aleticn~­

,lltender M pagamento de gratitlca-çáo tumes, t.ol'U9Jld:>-se o (ll'f!Ulho de !é't.13, dar todo a-poio· às homenagens {]Ue tro Guimarãea. 
11l.dlciana.l e <\l.ferença. de salé.rlo de ·camaradas· e cono;titu!ntlD, parn ... eu~ llh~ t>Stii() s•mdo prestada.s. . 
. f.a.mma de\1d9S nos sentdores das oom:patrfcios.. mctivq Õ.! ~e!1Vn.n~~!-l Conht>cl -o '·General Alcidr-s Cn>nçaJ~· O S1:. A.lenca.'!tro G tlinalr411 -
'\llUas. Cr.sns do C!ow· . UJfnto. p<~rquan·t.11 -btm "'-lt .. ~ elf.Y·~n o ve.s .Etchreoy-:--n qü~ri.do, sinrla· jco;en:!, Obri-gado a V .Ex.•. 

' . 
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O·,. SR. KERGINAI.J)o CAV AL· do e pedineO- apóio, nâ esPerança de tes a dar seus frUt.os opímos, es~ou iriam estender a mão aos seus patt'S­
ÇANTl ~- No ·Senado, portanto, a que o sol da ·liberdade vies.se a !ul- certo de Que: a Câmara dos Denut3ch:- elos. da ·COlônia. do ··Sacramento. 
idéia. autonomista encontrou sempre gir_ para essa' nobillssima capital. Seu e o _Sepado Federal, conjugados em ~s condiçõ!:s ua_turai:,_do Pôrto. Jo-. 
o apÕ:iO decidido de ...quase todos nós. eptpenho pela _causa !oi al:ém do Par- um mesmo ponto de vista.. demo<.~~- cal1zado ao Sul do BrasH diga 0 ;,3 
:Foi num ambiente dos mais cordiais_ e lamento e, lá. !ora, também, sua voz trarão em c:esc:ão sol?ne: :\,c: f""n ...... ~n- melhor.ao sul do -Atlântico indica· .. 
pr.eclal·os, que debatemos a matéria. ;>~d~Ya atr_avés ·das_ transmissões da· ças que animam_ a. todos r.ós: Dese-Ja 6 ram-1,_0 como ·posiçú.i estratég1ca 'c.et 

o sr. Alencastro Guimarif·es _:.. .u.q 10 Contmental, que, nesse terreno; mos que o Dist-rito Fed.eral. oom ~u~ cap1tal im;.eresse para· a · Améri~íi dll 
V .. Ex. a dá- licença para. uro aparte 't prestou ig-ui:l.lmcnte serviço inesti- vre escolha, intregúe-se ditlnüiva- Sul. : 

• . mável. · mente no regime· demo"r .... t'co. ctnndo- com os un::~s cteco--,·dos " evo'uço•• 
O SR. KERGINALDO CAVAL- E' uma. demo:ru.traçã-0, Sr. Pres1- .... ""• - ' u .-.. J 

4

·"' 

CANTI - Pois não; con\ muit-O dente, de que, Eob t-od{)s os aspectos, nos pelo esfôrço d~ Seu.s tubo" e pe- das condiçóe.s econõnllcns do pals .:1i­
vrazer. 

0 
eminente homem público dedicou-se la ~ntelig~ncia e opcrosldade dos que minuiram-1h~ a significação politl'~::~. 

inteiramente a esta causa, sendo ra- aqm habitam. tucl" qlwn~n é ·!>nito e estratêgJca. mas a descOberta das 
O sr. Alencastro Guimarães - zoável. e J'usto que · tódos os cariocaS, e~perar. U'rluito bMTL 1\Iuito bem. minas de cnrvão e!n Santa Catauna 

No momento em aue V. Ex.a rem-e- todos 05 que amam 0 Distrito Fe- FalmasJ • véio a pô-lo novam~Jnte em toco. sem 
mora as aémarches para a adoção da deral, lhe rendam 0 preito da sua ho- 0 SR. PRESIDENTE: desffiereex!r a importilnci.a -de outrn:s 
autonomia. no DiStrito Federal. é justo menagem.· recantcs da costa catarínense, .tdap-

. ali nta e me•m · n dor u CO!lt.inu •. rt a hora do E.".:pediente. tá •-~ -!í e r qu "' o os se a es q e Do me.smo passo, não poderia .do- veJS, tam~m. a construçao de ll!U 

.se opunham frontalmente à medida. brar essa página tão viva e tão sen- Tem a palavra 0 nobre Senador pôr~. · . . 
jamais lbe criaram obstáculos à apro- t!da, .sem rememorar obra de vigilân· Ezechias' da ·Rocha, terceiro {)rador· Dadas ~s condiçõ:::s naturiii~ da p-:>-
vação. Poderia.. por exemplo, ter re- c1a constante, do ~audoso Deputado inscrito. voação t de outrus existentes nas 
corrido à ausência do plenáno, ne- Heitor Beltrão, que_ tantas .vezes com- Cerca_nias fo_i sempre atenção do Go-
gando o quorum necessário ao debate pareceu. ao Senado para coordernar o SR. SENADOR TZECHJAS vérno co'-nstfuir e ampliar o pórto o e 
da questão. Pode-se dizer, portanto, esf?Tços e .;;intoniror atitudes em prol DA ROCHA PRONUNCIA DIS- Laguna, de' modo a tornã-lo esco:.&-
que, de fato, a. unanimidade d<l Sena- da -econo:tma desta cidade. rnm:;on (.Vrr;; E"'"'n~~rrg ~ "'"'- dowo natural do ca.rvão da .... regiii.o. 
do concedeu a autonomia d<t Capital Aqui estanlOs todos, 05 mais joi•ens VISA O . DO ORADOR, sERA C:f:: obvio que e.m .cOndíçõe~ senlel_han-
(la República.. representant~s do Distrito Federal, POS'1·~n1 U.s.UI-1 z...rv_ _~, ,e 1• v l:H..J o., A- tes. ao· constrmr<-~e um porto, tmG se 

o· SR. KERGINÂLDO CJ\.VAL- aos quais há _pouco me- referi - Se~ DO procura senão o local que a naturer.a. 
CANTI-- O aparte de v. Ex.a é um nadares -Gilberto Marinho e Caiado e a evolução naturaJ. da econotnia m-
registro precioso pe.ra esta minha ora- de_ Castro- e Alencastro Guimarães, 0 SR. PRESIDENTE: dicam como é, e sempre serà, o caso 
ção. Cotn efeito, assim ·ocorreu; de. mais velho nesta Cása, rejubilados por sôbre a mesa. requeriménto - de L<\guna. 
SOl'te que bem se poderia proclamar ver chegado finalmente, o momento ser ·lido. (Pausa). que yat Necessita o· Pôrto. de Laguna de drl\ 
que essa autonomia é o fruto Co- con- em que o povo desta cidade, de cêrca gagem nO seu canal de aces~;o e !UI 
senso unânime da vbntade do senado de três milhões de habitantes,. dirá .J! lido e apromdo o ses-uinte . sua bacia de evoluções além da cons-
Federal. nas urnaB, quem. quer para ·seu gover~ tl·uçãu do cais. , 

sr. Presidente, na nova Legislatura, nante, criando, para o seu mandatã- Requerimento n. ·.323, de' 1956 Há ma!S de vinte anos- eu pode-
os senadores GilbertQ Marinho e rio, a situação de desafôfo em que ria talvez dizer há mais de trinta 
Caiado de Castro, altonaram .suas se sentirá superior no enfrentar os anos - ·dcspendem -se vcí·bas par:.~-
vozes para reclamar e defender a au· prol?lemas do Município. Nos têrmos do art. 122, letra a, do construção desse pOrto, que não tle 
tononu·a gove•n'ativa do D'•trl't Fe Regimento Interno, requeiro dispensa -
Aeral. .. .., 0 • O Sr. Gilberto .Márinho ~ Pern11·te ultima. u V Ex • um t ? de intersticio para o Projeto de Lei ~A sua impôrtância. se traduz n-os 

Recordo, com entemecin1ento, aque- • .' apar e · da Câmara n.o 103 de 1956, a. fim ele Eeguintes elementos: na atualida1e. 
Jes que_ passaram, oombras que se le~ O SR. KERGINALOO CAVAL~· que figur~ na Orderil do Dia da .:ses· navlos de mil t-Oneladas escassa:;.tnen­
·vantam dos túmulos para aplauc!ír a CANTI - Sempre me onra e satis- .são seguinte. te poderão carregar carvão em La-
autonomia da Capital da República. fazem os apartes de v. Ex.•. Saia das Sessões, em 18 rte junho guna', ll: sabido que .o transpOrte d~ 
O evento do seu Govêrno, escolhido o s G'lbe t de 1956. - Gilberto Marinho, carga a granel como o carvão de bai-
pela vontade popular, hbertar~nosá jav ~· ~. 1

' 
0

. Marinho - Dese· o SR. PRESIDE"'TE·. xo _vaiar unitário e grande pêso. ~ó 
da. tutela do Poder EXecutivo, e das !ata ar conheC1me~to à cas.a de ,, 
influências noclvas daí advenientes,. V o quae ~ reconhec1~a modéstia de Oe çonformidade com 0 voto ao ê econômico em .. navios de capacidad-e. 
que convertem a administração desta- · Ex. nao lhe pexnute revelar. Plenário, o Projeto de Lei' da cà~ nunca inferior a oito mil toneladas. 
Cidade num ninho de filhoti.smo •. 0 naAla'"C?mara d<),S Vereadores ao MSi· mara n.O 103, de 1956, figurará. na Daí ser o carvão nacional farta­
Prefeito. por maia autoridade que fo ~ c;:o~ o devi~o destaque o.-triun- or~m do dia da primeira f.tssão.. mente onerad{) pOr um serviço dO 
.tenha,. é wn dependente imediato da ao· def1mtivo t!o Ideal autonomista. e (Pausa) • carga deficiente que retarda. os na-
vontade do Presidente da República, nenprestar sua.s homenagens ao e_mi- Val ser· lido outro reqJ.lerimenlo. -Vios. quando o carregamento cte-rería 
0 

que Importa dizer, dOS oorrilhos fatite autor da e~enda, lidador in- ser feito· por gravid-ade, como o é 
polftiros que .se agregam ao Poder . 

1 
gáve.t desta. po~1ada luta pela _re.. lt lido e deferido () seguinte em qualquer porto carvoeiro do mun..: 

Executivo. ' m egraçao do DIStrito Federal_ na do digno desse nome, que requer ins-
. o Sr. Alencastro Guimaraes _ r;sse de si mesmo, senador Mozart Requerimento .n. 324, ~e 1956 taiação pouco dlspenctlosâ, !ácU e rá· 

MUito bem. gí? e ao exa~tar, com, justiça, os· pida. ' . . 
o sR"' KERGINALDO CAVAL- ~J~tos dos-que, ne.;;ta Casa, tanto pe.· Requeiro. que 0 ·poder Exe~utívo . Por oUtro lado,_navios de duas mll 

CANTI- Não quero memorar os ar- br am pela vit~rla _que hoje cele- informe ntJ·avé.s do Mlnistêrio di\ toneladas encarecem enor~errteute o 
gumentos aduzidos contra. 8 auto- Brmos com Hamilt?~ No~eira, Lúcio Viação. . frete e. dest_a mnpeira, o produto na­
JlOmia; mas a realidade tem demons- gisrncourt- e Attilio VlVacqua, re- l) quais as verbas orçamentártas cipnal, ao atingir Santos ou Rio ::~e· 
tra.do _ que o prefeito não estâ isent lhant'u especif~cadam.ente a br1• e outras dispendidas ·nestes tltimos Janeiro, sellil dois portos naturais d_a 
- como não pode estar, em sendo lê . e contrib~u;ão d_e V~a Exce· 25 anos, até 1955,. inclusive, na cons- consumo, se vê ·onerado com despe .. 
homem - das paixões e do• Int.ere'sses InCia para a llbertaçao da terra ca· t ã sas qu-e O tornam ·de aplicação proi ... "' r oca que o env I h j ruç o e m~lhoramentos do porto de pl'óprios a todos ·nós. · · ri o ·ve o e no mesmo Laguna. Santa Catrina ? bitiva. AsSim, .o carvão, fora da sua 
. Mesmo forrado de um espírito livre. ~6-ubnho e _aprêço. com q~e sempre 2) na. constl-'ução e melhoramentos zona. natural de consumo - Santa. 

.da_ determinaç.ão de bem servh·. aqui co- e prenuar os. que s~ lc!enttfieam · Catarina· - SÓ enco-ritra. ·merCado 
e ali, a conc!ição humana e&.ige-lhe e ~~ 03 ~eus mrus l~itimo.s anseios referidos, qual a área previst._a para através da obrigatoriedade que a lei 
sacrificio de que, perfeitamente, . se Erne!~~~t;d~ej(Pir~cl~ oomo Pedro fe:eci? de evo_luções ? . Qual a exis- impõe ao importador de cai-vão es-. 
poderia eximir, se acobertado pelo outros - o-r ão e tanto-B S) qual a érlensão de sais acootá,vel trangeiro de adquirir certa porçãc. 
_sufrágio universal. Lsto é. pela es- • do naciollaJ. ou, então por meio de 
·e.o.l.ha .do eleitorado, que lhe cans-a.. O SR. KERGINALDO ·pervista e qual a..extensão existente? proibições frontais cte' exportação e 

d t lx 
CANTI CAVAL- 4) que empresa ou empresas rem , 

gra. mana o a· prazo f o. -Muito agradeça 0 aparte e ·têm·'tid-o.·a· seU" cargo a: ·referlaa.·· exigênclas.sente~:nant~ •. , .... , . 
Não há quem, examinando êste as- riNbJ.ue me honi'ou o ilustre Senador construção e melhoramentos ? De qualquer màneira, emb9Fa &e 

'Pecto; não· se manif&te favoràvel- to Marinho, e nas minbas notas Sala dM sessões, em 13 'de· .itmho ev-Ite a ímportação do artigo estran .. 
zmmte a. autonomia, que somente tem para. que a memória. não me falhasse de 1956. - Altficastro 'Guimarães-. geiro e, Com, isto, a evàsão dê di vi-
para. combatê-la. 0 argumento exdrú· encontra-se o _nome- do nosso pre~ sas a indústria.- recebe combustJvel . 
. _'XUlo, pl'imário, que impressiona à pr1· cl~ colega Seni\dor Attillo Vivacqua. O SR. PRESIDENTE: desllecessáriamente caro onerando-se. 
tneira vista, de que não é possivel 

8 
fato, Sr. Presidente. por mais Havendo o nobre Senador Alencas .. QS pr-odutos~ indl_-1Sti'i9.1s. Tôda- a séria 

poexistência de dois governos numa de_ ~Jna. vez. a Com.isJ?ão de Consti- tro Guimârães terminado scru reque- de fabrlcaçao q~e. s.e .estende· em ca­
mesma cidade - o federal, represen· tUIÇao e Justiça ·da· qual é membro rlmento de informações dizendo que dela pelo comercio vem a· sofrer <> 
tado pelo Presidente da República, e esse eminente nlestre do Dir.eito Pú- o justificaria da tribuna., leinbro a ônus d-e uma.· despesa· qu~ de hâ. 
o municipal, pelo respectivo prefeito. bllco, formulou parooeres que; ao meu s. E8:.4 que desse teor não precisa muito teria sldo eUniinada-. 
·,será que essa tese carecerá de mais ve!', são oo.nvincentes e irrespondi- ser Justificado. sr. Presidente. sõbre o mistério do 

~tempo para ser examinada, se por sl VelS, na defesa da. autonomia. do Di!• . S. Ex.a poderia, ,entretanto. talat Pôrto-de Laguna.VerSa. o meu~reque· 
,rnesma não se responde 1 trlto Federal. · - em explicação pessoal. . · rl.meil.t.o. Apesar das ver:bas consig-

Srs. senadores, como dizia, 0 que nhaReservo-me para, no fina.! da. m!• O Sb ALENCASTRO GUIMA nada.s nos orçamentos, apesar de que 
l'ne traz à tribuna é o desejo de· re-- oraç[o, comentar, a seu respeito \ n. - • jê. foi· c-om êle despendido perdura 0 

alçar o. pOrfia com _que lutaram os pronunciando as palavras d~ justtçà RAES: _ POrto de Laguna. nas condições em 
autonomistas e lembrar a figura. pe- necessárias e imprescindiveis, como <Para expUcação pessoal) (Não fOi que se encontrava·há dezenas de anos­
quena e grande d~sse lutador,: que. ê fixação .de atitude .que recomenda .. revisto pelo ·orador) - sr. Presiden· incapaz de atender os' seus objetivos, 
Mozart Lago... ria seu iloJ?le, para. sempre a gratl· te o motiva deste requerimento pren• dificultando a expansão do parque 

· · ~ · d.âo- _ ào povo carloca. de·se ao seguinte: entre os portos de carbOnifero de Santa. Catari-na ença. .. 
f O· Sr • Alencastro Gulman'les - Antecipou·s:. ·e-Ille, porém o nobre Se- maior importância econômica para o re-cendo os fretes e a pioduçfi.o na. .. 
Mui~o bem. · nad9r GH~r~O M!lrinho, e, ãg-Ora, BrasU coloca-~ o de Laguna, qil~ ·ctonal de energia. 1 

, o SR. KERG1NALOO CAVAL .. seu eu quem se ~ssoc1a, a s·eu· aparte, além de mais tem grande valor his-- .o sr. Fernandes Tat>ora- Permt ... 
CANTI - .. ;- o· qual; CQnstaitte- dando-lhe as primfcia6 das SUB.S pa- tórieb. . v._ E:x.a. um· RP1:\l'~e _,.. . I' 

mente, da bancada à minha .frente. lavras, que bem merecém o conSenso Quando a: Coroa po1'tuguêsa. ·deU- · 0 . SR. ALENCAS'ffiO GU!MA< 
com uma tenacidade invulgar, eeten.. e .o apolo de todos nós. ·berou estender sua pen-etração, ala.r- t 
dia a autonomia do Dlstrtto Federal, Sr. Presidente, reg;istrado portan .. gando o Merldta.no d.e TordesilhaS, RAES:- com mu to praz-eT. 
e ida. de Senador a Senador, de ban- to, êste fato ~viçareiro, q~al ~o da esta.J:>eleceu ·na Laguna o seu· pOsto -0 _Sr.· -'crna1t4ea ·TaV01'4 - Est.i1 
ca.qll; em .bancada,. a rodos convencen· , Au.tonomia do Di,s~r.ito Fed~r,.al, prrt- 1 ~vançado de onde os I_X_trtu~-ese~ _ há_ poucos.·.am~ tm Laguna ~ em·_ àfJ 

·'• 
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'9-frso-s Outr-os poTtos de· Santa Cata­
rlila, pet·correndo a mineraçãO ca.r­
boni.fera, Observei· então,· t.udo aquilo 
q_ue V. Ex." tlarra . inclusive que ~t 
deficiência do Põrto de (,aguna acar­
reta. grandes prejul~OS e é ob-stáculo 
tremendo à expansão da indústria 
~torboniiera do Estado. : 

i ;)rçal Arm.ádAs c. partir de i.953, 
e da outras priJt~irkncius (em. re­
gime: de urgéttCl>!_, nos tüpios do 
artigo lW, § ·3 o, do Regi:mentó 
Iriterno, em ·virlu(le do Requeri­
'-nento nü-mero .114, de 1956, do Se­
n/wr Filinto M UZUr e :outros._ Se-
1~/wres Senadurt,s, aprovado na 
Sessão dt~ 12 de mes em cur.so) 
tf}ndo pm·ecerer. /UI..'Oritve1.S da; 
Comissões de C'JnstUuicào e Jus­
tiça, de Seguran.,a Nac.ional e de 
LegislaçãO ·Social e dePendendo de 
prónunciam.enco d(!.s me3maS co­
m!s~6es sâbre as eiltcn.da.s-..._de ple-
1tttno. 

Gui.milrdes, €al\•ó pCia·- a.P~va.Ç'ão! aaS ru; •. 6; 8, . 10 e 11 -!-. pelo -de.staq_ue 
e.n\.cnd:u; ns. 1, ·s ·e .g; de qi.té jlt: dei das d-emais. d.e ns. 1. 2, 3, 4, 5/7 e I, 
pacece1· favorável em outra ~o:nlrs.são. · a fím de qu.e constitua1n projeto em 

sepã.rado. "(lo 

N. :510 .:.._ Í.956 · Sala das Comi:l.sóes em. de junho 

O SR. ALENCASTRO GUIM:\­
RAES- - Muito agradeço o . .flpaJ.'te 
de· v. 'E.'i:.a. que ilustra brilhantemen­
te meu mottesto discurso. 

Quero ooncluL·, ":"ecordanclo a vos­
r.a-3 Exas. o que oco~ru dm:_ante , a 
guerra, quando, mf>rce do blOque.~.~ 
submarino, no.s CSCil':iS'ÃlU ? ccmbus 
tível de produção .,....)trangeu·a, ne~es· 
1lárlo m\quela época, a· trechos ~­
port~ntes de nosso s~sterna ferrona.­
r;o. RecmTemDs ao cJ.:"VãD de Santa 
Úatarina mais abundantemente do que 
antes. Em certos momentos -- dou 
aqui um depoiment<l - o Estrada. de 

'Ferro central da s·c·;,.Sil t;rafe.zou CQj._ll 
mais de 90% dê.s.se c'::>mbustivel. Or­
ii.euldades enonnes t: i!1úmeras tinha­
mos para abastece;: a ~trad~. Os 
navios pequenos cr:-:m obrig~dos .n 
nalizar frequentes vo.e~ens e n~-~ ha­
via unidades em ,1úmero ~n<flÇlE:nt_e, 
~o que resultou, al~nrüas v~zu, a. un1~ 
nência de paralisação do tráfego. Em 
1942, .durante vinte di:l.t>, ~ "ESt~ada: de . 
}<~erro central do Br·1Si.l f1c~u Irttcuap . 
ntente paralisada oor falta de com·, 
bllStível. . 

Não está. _lonrre_ nas. pvssioilldad<::: 
ttà·.ricas de uina co nmu::m\dade que n_ão 
se .;ntendr, um navo_ conflito muud~al 

, que nos col:que.o _.: a nós, pais sem 
uma poderosa fro:a de alto mar, sem 
uma · poderc.sa frota aérea, sem_ .uma 
bôa ma-rinha merr:..:...o ... t. ~ na dlflcul­
Ciade de veJ.' faltar 1) combustível es­
trangeiro e, por is.<;O, _ti!r que recort'f:r 
ao nncional. 

·remos que conLsü n imprevidên~ 
~ia oom que eutram.>o en1 duas gnc1· 
ras· aparelhar po. tüs corno o· de La­
guna, e os meios .le transporte para 
.que o Brasil possa ~n1o:ent:-1r a even­
ll,Jalidade de um n~VIJ · bloqueio, a oo­
llt"rt.o d:lS surpres;u;. dos emhru'TI.ÇOS 
e ·das dificuldnddes c:Jm que lutaU10f 

··llà guf;rra passada. 
O Sr. Saulo Ramos - Pennite Vos"' 

ra Excelência um ·,tp::;rte'? 

O SR. ALENCASTffO GUIMARAES 
-- o:>m todo o prazr.;:-. 

[)a Comissão de Segura-nça No­
~ cional sôbre emendas uvresenta• 

da.s ao· PrOjeto de Decreto t..egts .. 
lattVo n,a 35~ de .1956. 

Relato1·: Sr. Alenca.stro Gtüm.i~·ães. 

Por te1· reeebido emendas ep:1 ple­
nárío volta a esta Oomi.s.Sã·J o P.ro~ 
jet.o de Decreto Legislativo n. 35, êe 
195.6, que concede antsti~ .. aos t:a~a­
llladores que ·respondem por delitos 
em consequência d~ parttci.~ação em O SR .. PRESIDENTE: . 

Sõbre a. mesa os pan:ccre.s. das 
miES.ões que vão ser lidos. 

co- greve, aos jol·na.Iist~s.proce~sRdos -.ou 
conden.adcs por -delitos de Imprensa.. aos d.ec1arados insubmi6S<Is pt!las_ }i'ôr.­
ça.s Armadas' a. vartir de 1953 e dà 
ourcras providências. · 

Pareceres ns. 509. 51 O 
de 195S 

e 511, . As en1enda.s. ·em nlunero de ll 
(onu), estão devidament~ 'jnBt1fie~­
das pelo.s seus autores e ve~sam si­
tuaÇões aB mai,e· di'rersu. 

Da Com.issão de constitui{tão .e 
. J11stiç'a. s'ôb-re as emendu.s a~r·;· 

sentacUzs. em plenário ao PrOJetO 
de Decreto -Legis1ctti1;o n," 35, .de 
195-6, que concede . .1,nistia uos 

A em€-nda n. 1 manda anistiar to· 
dos oo· que· hajam sido· processaQ<»J 
ou condenados, desde 19 Ue ahril de 
194.5 até a data· da ptib~ic;;lc;ão rla 
presCnte lei, ·por_ delitos. político-s ou 
conexos .. 

A emenda n. 2 - esta.tui quo: os 
empregadores, não querendo-.. readmi­
tir os empregados beneficiados pela , 
presente anim.ia, pOderão, optar pelo 
pagamento da indenização legaL 

A emenda n. 3 estend~ ~ . ~neft­
ci.os. do decret() a.o.s n;tili+,~~cs que,. por 

fu:hürer: Sr, Argemiro Fi~ueiredo. motivo de sua partic1paça~ nas Ca.J?­
panhas de "defesa· do .pe ... ról.eo e üa 

. trabalddores rrue resvondem por 
delitos em cansequénc-ia de pllf"­
tici'TXLçáo em. gfeve, ads jorttalis­
ts processados ou. cpndenadtJS por 
delitos de imprensa, aos declara-. 
dos insubmissos pelas F~rças· Ar­
madas a partii de 1~53, e. dá o'tt~ 
tras providências. ' 

Ao P":ojet:; de osêr~.to- LegislatiV? economia nacional', Patrocinados pelo 
n. '"35 -de 1D56. oriundo da Càrnara· do.s Clube Militar- e .ASsociações ccngêne· 
Deputados, f.qrnm apresentadas, nes- res. ·durante 06. anos de 1951~ e. 1962, 
ta casa· dg cong1-es·':o . .onze emendas. foram processados e condenildos c~;mo 
sete d-e ·autoria do nobre s~nador incursos em· art;.igos do Cúdig!) -P~nal 
Kerginaldo C:1valcanti e as ctemai.., da MilitaL · · · · 
autoria do~ nobres Srnador Ruy Pa1- -A·ernenaa n. 4: concetl~ anistia' aos 
ineira, Ezeqttias da Rocha, Lima GUi- que por. motivo relacionJ.-do ·ou de­
mnrães e Attílio Vivacqua . - cor-i-ente d~ · participação. enl mov_l­

As emenda-S Visam ami:liár a ex- mento grevista àu em disputa de· dt­
témão . da.·· anistia .coll.subsj.anciada reito regulado na legislação social ou 
no ProjeOO, ·e então. na \'~rdaõ~, tô- na COnstituição Fede-ral, rewondam 

· t t j t T d a processo ou se encontrem conde· d;:t.s ~1~,. bnlhan -emen e us 1 Ica :}8 tiadOs por delitos previstos no.s-Decre-
Não é nassivel de dúvida a cOrre- tos-Leis 431, de 18. de maio de ·1938, 

çã.Q das í)l·opOsições apr~ent.art.a~ e.m 4. 766, de 18 de outubro d~ 1942, ·9.070, 
sua feição corrstitucional. ]j:' realmen .. de 15 -d-e marÇo de 1945, 1:812 de 5 
t.e da competência PriVativa do Con~ de janeiro de 1953 e -no Código Penal. 
gre.sso conceder anistia,. nos · têrmoS · A .emênda. n. 5 estabelece, que fi­

O Sr·. Saulo Ra-·m.os -· Desejo nl'l- do art. 6_6; n:. V, da Constituição da cam anistiados, ·também, os proce!­
rüfestar a V. Ex}' e meu apoio, co- R.enública sados os

4 
condenados por delitos ca­

nlo representante ca·,nrinen.se, ao Re- .Há, ent.retanto. um po111to impor- pitulado.s no Decreto.:.l.ei n.. -4.~1. de 
querimento que enviou à. Mesa. tante alie merece a .atenção do se~ 18 de maio de 1938 e Lei n. 1.802, de 

Estou de acôrdo eom o, resumo que nado. . 5- d-e janetro de 1953. 
V. Exa. fez da hts'.nria ·da legendá~ o projeto. nnüt vez emen.:tado. tel'á A. emenda n. a· .suprime do srugo 
ria cidade da Lag,mr., c tambem da de \'olver à. Câmara doe ~putados, 2." do projeto· a.·exprel!Sáo '' ... o.s rein­
aituação e-eon·õmica. daq_uele porto. nara Que esta Se pronuncie â.cP.r':)a ·da cidente.s especfficos <art. 46,. 1, 2 do 
!!ntendo que o Porw. de Laguna pre· mOOificação.· ·-aprovando-a -ou não. Código -Penal) e;.,. · ... -
clsa ser construido para dar va.são ·Essa é .a tramitf!cáo consr.1tuciona1 A emenda·· n. 7 conce.ie· tt~.mbem 
ao escoamento da ro<.tUção cal'bOnífcra ·dos orojetos, :prescrita no Brt. C9 d11. anistia aos· jornalistas e- a~s· funcio· 
catariuense, prineip 1Jmente nr.ste mo· Lei Mruor. . . . nárloa públieo civis e. militares, -pu­
mento em que se ~~Jgita .dl'\ ab'Crtura Ora •. o projet.o emend2.d0 veio da nidos disciplinarmente ou condena .. 
de rodovias, em diredo aos munici~ Câmara e aqui ~té. sendo v-otf>.do em dos ·por delitos de imprensa. 

·Pios do norte do' Rlo Grande do Sul . .. ~g,·me de urg· ênc'• ~r d•li"- -n 
~:~ ' · ...... .I'".- '"' l..l't',aça"" , A emendà n. 8 SUPlil!'e. no ar-

, E' mal.~: uma ra1.ão para que se apa- do nl-enário. Wo .significa que 0~ ple- tigo 4:.o, a expre.s.são:. ~·a partir -de 
Jh • pô to " nte• Por nário do Senado· reconheçO inco'lvt!-.re e eBSe r qun.l.O a "'' 1 -1953. 1 • ~ , 

~le escoar-se:.á tôdit a produção do niente; para. os. pteresses do· F.stado, A em· enda n. g. a.m:pll'l a :u$tta, 
1 t · • no t d R1·o quaJquer . prQt.elaçáo na eonceEsã.o da .eu ca armense e ·~o ~ r e o ·a na"rtir de 1953,. aos ibBubnrisso.s, as-

~ d d s 1 · d me medida preconizada no projeto. -r-vran e o n • alJ~·oxunan o-o - aim deele.rad<:$ .pelna Fôrças Arma-
BOa d-e dQiS dias da· cidade do Rio de Isso posto, juJ,gamos constituci<;>- ·das, assim eomo todos os proçes.sa· 
.laneiro. ·nafs ·tôdas e:s emendas npre.'W!ltadas. dos ·e· condenados com 1tt.::'Jr.sns no 

Estas, Sr., Presidente, ~s razões com mas, opinamo8 _pela. r-ejeição das.mesr· ·artigo 163 ·do· Decreto~lei n. th227, 

dt- !956. - Onofre Gomes. Presidente,. 
- Alencastro Guima.rlíes, Rela-tor. -
:Maynard Gomes. - Ary Vianna.. 

, N _. _511, de 1956 

Da Comisslio . de Legíslàt;.iio so .. 
. cial sõbre o Projeta de De~ro!to 
Legislativo n." '35, cte ~956. 

<Émendas de pl-enârio) 

Relat-or: Sr.· Lima GÚim~rãe.s. 

Ao Projeto · d~ Decreto . LegishitiVÓ 
n. 35 de 1956, que concede aniStia aos 
trabaÍha.dores, jorna\\stas e tr.-s~om1s­
so.s, !oram apres-entadas, em. plenário, 
11 emendas, que pa-:samo.s a exa ... 
minar. · . ..~ .... 

A emenda n. 1, manda anistiar - w• 
00-s os que hajam sido fl rQC-eE..~OS 
ou condenados. desde 19 de abnl de 
194.5 até a. data da publicaçã::> d.a. 
presente, te1, por delitos políticos oU 
conexos . . . 

A medida foge Ms obietivos -do 
projêtO; que· ani.Stiâ., apenas os . gre­
vistas, os jornalistas e os "\n;SU\>ml5SOS. 
Pela ~ua amplitude, ·a. emenàn bene~ 
ficiaria aqueles qu-e ~ in.c;urgiram. · 
contra o regiine. Opinamo3, pOr l.Sto. 
pela. rejeição. · 

A emenda n. 2 trata dn ~·ear\missão 
do· ex-enipregado anistiado._ Entende· 
mos QU.e a· anlstia deve pr~I1UZ 1 ':' !ll.oe"' 
nas o.s efeitos ~na.!s. A readnussão 
dos anistiados .deve a anterior dos em·­
pregadores.- OPinamos assim, contrà- · 
riam ente a emenda número 2. -

A de n. ·3 etsende a& ·vantagens do 
projeto a certo grupo ~e mil!ta:eb; 
De acôrdo com as razoes aduZidas 
quanto à ·emenda n. 1, somos ~Ia 
.rejeição. , 

A emenda n. 4. dá nova redaça.o 
ao artigo l.o. · . 

Entertdemos que a redação ô-o P!\1• 
jeto já ·atende aos. oojetlvos da eme11" 
da, · motivo ,por -que 9Pinamos·. pela 
rejeição desta. . ... 

A eiDenda n. 5·. est-ende· tt. .a..~tta. 
aos· processarl0s· ou conóenadOs ·por 
delitos capitulados -.no Decreto .. l-?i nu-­
mero '431, de , 18 de máio de _1~38, e 
Lei n. 1.802, de 5·de.Jo.neiro·de l9o3. 

o artigo l." já beneficia tajs pro• 
cessados ou condenados, oom a ru ... 
salva de que .se a-chem nessa condição 
por motivo' l'elacionado ou ·decorrl::!nt& 
de participação em movimento gre .. 
·.vista ou· eni disputa ' de, direito. r«· 
. gtila-do na. legislação oociaL 

···Estando de acôrdo oom fi!Ssa ressnJ .. 
va, opinamos. contrà.riflm~nte .à, emen-
da n. 5: ' · -' · ·· 

A de n. 6 manda suprim\r;:no ar­
tigo'· 2.... a expressã(): '1:-einctdente 
especlfieos". 

Não conCOrdamos com tal supres .. 
são. pois se !rata de· elem.PÍltos que, 
perseve-ran'OOs no ertme, não mere-cem 
benignidade, · pois são inajustâveis. 
SomOB; assim. pela rejelçB.o . -d.a. 

'~""'lenda. . . "' 
A emenla n. 7 · dá nova redação ao 

a-rt. 3.". ·de modo a anular,- também. 
as penas.· disciplinares impostai!' aos 
jorn~istaa; tuncionârios eivi~· e:,mi1i~ 
. ta.res. por delitos de imp!"tnsa.-· 

Parecer favo~ãvel. eue busco explicar .:Jr.!:.soa-lmente meu mas que teriam. se aceitas, o i'R.conr- ·de.24 de"janeir de 1944. . 
.-eque;l.mento. (J.fuito bem; 1ntdto veniente d.e ·retardar a amstia. j:á A emenda n. 10 repête"n ante1_ior_, A emenda n. 8 suprime. no iit. 4.•, 
muito bem). -votada: e ~aceita pela ---outra .cas, dO · ã-pena.s · eonced.e a a.nist·a ã partit a. exprçssão ·"a partir de 1953", de· 

0 SR. PRESIDENTE: Congresso. · · . . .\ de 1950. - · modo. a .benef!~iar, ,também, os insub-
. Iaw. não impede.~como _se sabe, que ·' A emenda: n. 11 contém ·dis·posição tnissó.s .a.ssun: decla.ra'dfJe anteS da• 

Passa·se ~ ~ " as .onze · emendas .sugerldàB possar.b idêntica à 10, QU· seja, ·tixa o auâ de quel~- a,flo: ~ · .,, ~ 
. 
· c . OR.DEM• .,0 . DI.... .con~ituJr_.projetpS independentes, -erri 1953, ·em \'ez do a.no lie' 1-950, ·p.ara. .Parecer .tavorivel ... , .... 

""' ;'l, que se pJ:opo_.rctone· a o.,ortunidade d1' ·efeito do~iníeto<da vigência da·· anistia. : "A· einenQa n.- 9~ dá. nóva réda.cl\,>J 
_ •. · _ .. ·.:-~ .uni ~~e ina.is" ~gtu·ô'do c-ortteúd .Com~ ~:e· vê, .as"e-mentltl.'!~tm:caram ·ao art. 4.o. dé,mo<lo a"Deneficiar,~àiém 

Vota~ao.~em Q:t3cus~no um~a, t!o de tôdas el~. · ·_ · · · .:. ca.sos- 01·, ma.l.S. variado~. _complexos e dof insubn'iii;s<>_S, 'o.!' de·sert.oh~a~,;,... 
PTf}'}~t? de Decret!> Lef1Í$14tit·o nu- . :E•; o n~ p:ar.ete.r. . .. : ·dificeis, quase exigindo,. ca:la ~ .dê- ..; PareCer !~vorável. .. :· . ~~-. . · 
me;ro. 85, de 19:~6, Q?te· concef!.~ ·,-,·Sal~ ·da.! Sessões, em- . de -.1unho .les, -~lm estudo .8epaJadO, ;atentq e !t- et\lel:\4~ n.~ 10 e _klê;~t:ea~à. de 
cmstta ao1 trab~hadores que res- .d~ .. 19_56. _,_ CunJ~a _Mello. ~re.sldente) profundo,·lnclu:live, m~mo, t3lveZ.eom .n. 9.-.. ~ 1 - , .... , • ._ ..... 
:JWnd.tm ,0: .del:~os em conseqi!en .. ··.....,. ·: _Argem1ro ·· de·.F~guelfedo, Relat.oll· -a.ud!ência de M~ni~~!~. -:tal ... &: rele· ·.: ~- .~I:ll-e-~da·. ~~ ~ ,11 ~ !d~?b:C;l:. ~-, de. 
ela ~de Pr~teipaçQ.q em :greve, aos.'"":""' Gaspar venoSo - AttuW • Vim~c .·,ância. com que .&e· .. a'Ptesentam ... ,· 1 n. 8. · , ~- . ~-- •'\ 

_Jorn~lis_~{ls ~ 1?'<?C_~S3~t!.p_.'t:.·~ ou co~"!' :.qtta, ·OO!Jl· .restriÇões~ _,. Gflberto"-M«i ·Assim. sendti .·e· par:t_. .não. retardar ... N_e$t.~.A:onili~_. ,a~ OO~âo de 
clen.ados por de~: tos dt- ·hnpren.sa, ·rfnho, · com re.st.riçoes - BtmedUt? :1. marcha do projeto; .PS:ta Comi.sai\o ... L~~~~o S;ocial ~é~ de, .~~re~~.r_ ;!avo-

·:..·· 001. dl!clarades Hcsut:mfs.$os pelus Valadares _, RU]I .CaFntiro - --!Am!l . ••.J"..na: ~la.. rej~içf\o âal -êlll~Dda! nvel Js truên~'!,S m. 7. 8 -e 5r, e-~~ 
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Pa.recéP _Contrário . àtS .e!Jlel!d~ J;l.B. 1 
a 6, 10 a.ll. . . , 

Sala ti'as Comis$ôes .. em . de junho 
de 1956. - Lima Teixeira. Pr-e.sidepte 
"Lima Guimarães, Relator. - · Ru'l/ 
Carneiro, com restl:ições. - Seõastiáo 

· :Archer, ~om 1·estriç~. 

O SR. PRESIDENTE: 
Havendo difcordãncia ..}nke os pa­

receres das . diversas. Oomiss{>€s. sus~ 
:pendo . a sessão, por quinze minutos. 

··a fim d.e s.er ordena-da a vot;açã.) dn.t 
emendas. - · 

<~4. sessão é su,<;pensâ às 16 flO­
ras e é~ reaberta às 16 horas. e 15 
minutos). · 

O SR. PRESIDENTE: 
·Está. reaberta a seuâo. 
Sõbre a nleia um requerimento que 

·yai e.er lido. 
· E lido e· aprovado a M{!reinte .. 

Requerimento n~ 325, de 1956 

. - Requ-ei.::o q~e a votação "daS e~1en~as 
M P.~:ojeto _d-e Decret-o LegiSla ti v~ 
n. 35 de 1956, seja feita uma a uma. 

Sal~ das Sessões, .em 18-6~56. -
lí e_rginaldo cavalca~ti. 

· O ·SR. PRESIDENTE: 
As emendas forám ordenada! de 

-acôrdo- com . os ar·tigo.s a que ~e re;-
·_ferem. . 

Antes de submeter à a.preciacão Co 
·,Pleri'ário, a Primeira emP.ncla, lembro 
·.·aos Senbores Senadores qu~. quando 

wna das ·eomi.sSões -propõem consti~ 
tua· a emençla ·projet-O em separado; 

. tem ela preferência na vot.a~.!W. 
• Se' rejeitada, entrar~ no m_erito da 
emenda. • 
, Em votação a Emenda n 
·!·edigida: 

4.. assim 

peito .da parte d-O projeto. referente 
aQB empÍ.~gados. anistia.d<l6. · 
. ·ouvi a leitura du parerer ao nobre 
relator, na Comi:;são de Legislação 
Social. a. Ex.a acentuou que ú read­
missão dos empregadOf:l dispell.:iUôcs se 
aprovado o projeto - devo iica1· a 
critério d-OS empn~garlores. ·.Es!'ia par­
te e muito delicado, deu~ sôbre ela o 
Senado deter-s-e. Não podemos .. atra­
vés de projeto de anistia, estender 
sua ação até o ponto de desfazer ju~~ 
gamentos. As rela.çõe.s entre emprega­
d ose empregàdores, decorrentes do 
julgamen~ já passado em julgado pe­
los Tribunais, não O.<; podem modifi­
car um projeto de lei. Seria interven­
Ção excessiva do Estado. 

O- Sr. Attílio Vivacqlta - .Per·m1t€ 
V.- Ex. a. um 'Zparte? · 

O SR. FILINTO MULLE!:"-{. -:..... Com 
' ffillit<> _prazer. 

O Sr. Attílio Vivacqua - V. Ex li 
lixou, com précisáo, o ponto de vista 
iuridico~ sôbre o alcance da anistia 
trabalhieta, qu.e não pode dender -a 
c~i.sa julgada nas relações de tra ba~ 
lho de sor~ a fazer r-ecair sôbre o 
empregador o onu.s .. da amst"i.a .. 

Os anais do. Con.,.O"J"esso Nacional a.-i 
colhenl. assim, a oportuna e autori~ 
zada declaração do eminente llder 
da maioria, a qual servirá de elemen­
to interpr-etativo no futuro oiploma 
Legal.· . . - - _ 

O SR. KERGINALDO OAVALCA..~~ se v!.sse Pl'ejudidc!\do naqueles dtre.tm· 
n -,Essa. .. m.atéria em destaque2 ·que, para ctzer .• ve•·dade~ tn8lS te­

o sa. PRESIDENTE ._. Perteit.a- rem a pzroonalidade, o-: dil:ütos. é. m­
mente.: J56mente de}Xlis da manifesta· dcn1zação pe.o trabalho? 
ção do Plenário sôbie êsse parecer, se ao contrár_Co, da opmiân de Sua. 
poderemos proceder à votação aa Exa ., aprovarmos a (mica emenda que 
.Emenda n.o 4. . tangéncla ou .fel·e a .matéria talvez 

haja mais propriedade no segund~ 
O SR. KER.GINALDO 0~'\VALC.:\..~~ têrmo _ estaremos contribuindo para 

TI - Muito ohrigad.o a· V. Excia · · a solução que o nobre I der da maioria. 
Peço a palavra para enc~mlnhar a tão brilhantemente advoga. 

votação. · sr. Presidente exposta, s.ssim. minn'l. 
O SR: PRESIDENTE: obscura tese, -que o Senado ~. erg1ll1~a·_á. 
- Tem a palavra 0 nobre senador como melbor lhe conv,rha. ouso dl­

Kergina~do Cavalcanti, p~.J:a encanu- zer que a Emenda. n.l 4., eql vez de 
nhar a votação. destinada ao, bt'ilhante nss.'..tário de um 

projeto futuro, bem pod.ella merecer 
O SR.. KERGINALDO CAVAL- ·o beneplácito do senauo, neota oca-

CANTJ: . .sião, porqu-e, em substli.'lCJ&., o que !P"f-
lPara encaminhar a- votação) lNáo tende é converter a li.1guagem inex­

fOi revisto pelo oraaon. - Sr .. Pre.s:i· pressiva. ou mal apropttad.a do pro­
dente, lamento, profundamente, não -jeto a uma situação m>1i.s convenit?-~te 
pode1· fP>zer côro com o ponto de vu;ta sob 0 aspecto legislat~vo. Permitir-me•. 
do eminente amigo e egréglQ lider da ei maçar um pouco meus' distintos co-­
Maioria desta Casa, senador_ Filint-f· lf"g.as com a leitura_ do art. 1<1". que 
Muller e não posso -concordar mesmo odif' 
com os aspectos juridicamente funda.~ a emenda _rn te a· 
mentais, entre éles a. referência de Diz êle: 
s. Excia., ao terminar sua brllha.nte Art. 1_<~. E' cOnc~edida nntstla.aos 
ora~ão,. à. coisa julgada, em face da · 
anistia, Sustento, po1·tanto, sr. Pre- trabalhadores de Emprêsa. estatal-
sidente, que, _seja no _ Dlreit<J . Pena;, cionado ou decorrente de partlc~ .. 
séja no Direito ·Civil, de qualquer for- ou privada.· que, por mottvo rem ... 
ma, a P.onistia tem aquêles efeitos que pução em movimento grevLSta ou 
s. ExCia. acaba de reconhecer. em disputa de direito regulado ~a 

De fato, a anistia espera expungir legislação social, sejam causa.:to.s 
o crime~ pode, mesmo, em matéria de ou se encontrem condenados -pot 

O SR. PILUiTO MULLER. ·- Agra. coisa julgada, . abaf&~· os efeitos. da crjme previsto nos Decretos-leiS 
deço o aparte do 'nobre Senador At~ decisáo,·fazendo retroagir o.s.fatotl de ns. 431, 4.766 e 9.07ll, respcct1va-
~ilio Vi\_'acqua, que of~ceu esclareci~ modO a bene!iciM· os Interessados. mente de 18 de maio de 1938, 1 ae 
mento-s valiosos às minhas ponde.ra~ 0 SR. FILINTO MULLER _ vos~ outubro -de 1942 e 15 de março de 
çõe.s. - sa. Ex.cia. Permite- um aparte? 1946,- bem ccmo na Lei n.o 1.ô02, 

O. ST-. Argemiro de Figueiredo _ ' d~ 5 de janeiro d(, 1953, ou no C6· 
u ., V Ex· O SR. KERGINALDO OAVALCAl'!- digo Penal" . • enm e . cuL um aparte? ~As~ TI _ v. Excia. me honl'a sobreina-
sentimento- do orador) - Desejo, exa~ neira.. Declara a emenda: 
tP.mente rati!lcaX · o ponto de VJiita "E' concedida anistia a~ que ~ 
finnado pelo nobre senador Attilio O Sr. Filnto Muller - Obrigado a 
Vivacqua. Essa declaração é neceSSà.;. v: Excia. Embora o Regime não per~ por motivo relacionado ou de~o.r-
ria pam qu-e, pooteriormente, na in~ uüta apartes no encaminhamento da rente dr.- Participação em movi-
terpretação da lei, se veri.tiqile e.sta.i.' votação, oonfio na genero..sjdade do rnento grevist':l. ou em. dl..<;puta de 

"Fica. assim redig1d~ o· a':'!. 1 •· agora 0 . Congresso ·ventando, sem nobre colega. direito rfgu!ado na Jegi<dação ~<!-
. ~ · · 1 f · ·- • t cial ou na Com;tituição Feder~r~\ . "E concedida anistia aos QU\l. por ogr1ga.r as empresa.s part1cu ar~.s à Quero re ertr~me, · espeClu..&men e, a 

motivo relacionado óu . doounea.t~ de readm~~ de fun~iOJ.?ários • coisa julgada em matéria de direito reSpondam a processe ou se en-
, d é t" o n•-e empregado contrem condenados p-J!' delitol!l ·participação em movimento. grevist.a O SR. FILINTO MULLER - Agra. prlva o; ques a e w. 

to e em. pr~ador A an•·tia ter" efel·to -ptt'vi:::tos nos Decreto~- leJ~ núme-ou em ·disputa ·d-e direi regulad·J na -deço o aparte do nobre senador Ar~ ~., · ..., ~:~o 
. legislação ·social ou na constit.uiçáo gemiro de .Figueiredo, brilharite Re- ·em matéria de direito penal, mas, na.s ros 431 de· 18. de nutubro de 1942, 
·Federal, respondam .. a processo ou se lator do projeto na comissão -de COil6~ relações privadas entre em:PregadOB ~ 9. G70, ·de 15 de mar«;o de 1946, 
.encontrem:cond.enadoa -por cteltcus pre~· tituição .e Justiça, e um. dos grandes empregador, v. Excia. há de convlr -1.802, d,~ 5 qe .ianeiro de 1953 e 
vistos nos·Dec:retos-Ieis ru;. 431, de 11J1 juristas desta Casa. . _ que não pode ir a.o ponto 'de obrigar no Código Pel)al. 
de m. aio de 1948, 4.766, de 18 d-e ou- Entendi', Sr. p, •• ,·dente nec•••ái'I·a 0 empregador a readmitil· empregado T d · -•·r· - de ""' ~ demitido legalmente. • rata-se e Slmples rr;uul 1caçn.o. 

!tubro de 1942, .. 9;070,. dé 15 CP. mar~o esta advertência, exataniente pelo modo a permit.tr. qúc o~ vocàbulos art-
de--1946, 1',802, cte -5 de jan-ei.N àe 1953 s_entido de algilinas la.s emenda.s cie- O ·sr. Assis ·cmtem.:b;iand E' quir.arn, jurJdicamente, e..xpressã(, mai~ 

·e no Código ~nal. recidas. · - · com justa causa, o que· :::eria mons- oerfeita e ~.r\f!nu~d3 • A ~me'1d::~ e.~tá, 
O· SR. ·riLINTO MULLER·: Anistia que pretenda destruir coisa tmo~o. portanto. rm têrmos de ser ap~ovada. 
(Para·enca?ninh'-~ a._votaçUtl.) 1Náo julgadn,' direito adquirido pro1;ocãl'á o s:r. F.linto Müllet' _ Exata ... A justificação rsclar.ccer que obJeUva-

·foi ·revisto pelo orat.Wr) --- Sr. Presi~ .revolução compléta. Acresce salientar mente v'alho-me de argumento ao ao declarar: · 
dent. pedi 8 palavra não propriamen- que da m~téria trata claramente à célebre jucista Victo~ Russo Manv, cto jj AS.sh1 at'êmo~ alguma!l da=- im-
·te .para · encan1inhar ."a vqtaçãv ·do 'Constituição Federa-I: -Rio- Grand~ do sul.-. Seria o me51no p(>rf.s:ções que a _emenda v:stt cor-

· projet-o ou das ·emendas, mas pa.ra A.sslm, sr. Presicl_-eute, se hom·er que Vir o EstadO a anistiar sem dar rigir: 
·alertar o Senado que aprove a pro~ casos de Indenização a empregadoo satisfação ao Empreg~d'Or. Diz o projeto: "ficam· anistiados 

··:posição·nos·têrmos em que .r-edigiu a demitidos e agora anistiados, ficarão 0 SR. KERGINALDO CAVALCAN- ·os trn.bnlhador~ t:e emprêsa esta:.. 
Câmara 'dos .Deput.fidos, .A,s.emendrus elas, quando multo, por cont~ doErá- TI_ s.r. P!·esident.e, as uo.Ss.::.s.te1s taJ ou pti't•vrt .. ·• ••. 
poderão constituir projeto em se~ rio ·Nacional. · de trabalho .são de carátel' comunl, de ora; o P""'Ot""' ·t.:; ·do Jezts!ador to1 

.c parado. ,. . . . . . Esta advertênéiP, tem em 'mira, .ser~ natureza ~><»diná.rla- e aplicam':'s.;; a to- atlisthtr todos os t.raba!hadores que 
_ A- propçsiç{lo orlg:t.nari, a_ df cutras vir, futw·amcnte, de ·orientação na v.. p t· n1 d l't nutn ado• dos os cidadãos, inclusive na esfera ra. tcara OB e 1 Os e er " Casas do Congresso visa - .r.:omo aplicação da lei de ·anistia que esta~ no pro1·er.o F' de eende 

1 to do d'~ito pr,'vaao. Como sa~...:. ...... , . . · o que s.~- pr · muito bem acentuou. o n"oore Re a r M!lS· votando, já agora reforçada, com ..... ~ OA1.ü....., d d n d • • stat 'J • i · cr'"..., restr.'ço·- "" patrun' õru·· 0 mct1·v1... as coor e a as ·empresa e a ·na .Comi..c:.são .~.~-e .. CQI15t t'llção- e .. Ju.s~ a grande a,utiridade, pelos apartes dos ....... "'"' -.- · · d ,. 
i1çn ao _apa7..iguamt'1.to social - aiDs- nobres Senadores Attllio Vivacqua e .duaL Projetam~se sôbre O'i direitos ao ouE P[Iv: ~- d . 8 .., 1 
tiar os trabalhfl_dc .eos envolvtao~ em Aigemiro _de Figueiredo -. , individuo pa:!'a 1il~itá.-1os e até mesmo· . per~a~e~~ a • o~rl~a~;.~oqu~ttpet~.-

·moVimentos grevi.st:lS e pr00eB.'l:l.dos d~ · sr: PresJderite,-oo:b.cluo·minhu con~ pará.. extingui-lo.s. Ale: de anistia n~da 
· acôrdo com a .lei; jornali.1tns,. aue siderações, renovando o apêlo no .sen. ma~s é do que t::ma lei de direit) pri- dt1'ia .p~opiclar intcrpretaf;õe.s ln-
.-toram. e estão: sendo P.rOei3S~ad9f;. e tido' de que o· senado aprove o pro~ vado, que tem, e pede ter. o a~cance .im;ta.s. aunnto nos trabalh·l:i-•"-l'l 
._finalmente, os .tnsubm1~os, assiln ae-: jeto, nos têrmo.s em -que e redigiu a que lhe· a-caba de negru· o- ilU:!tre se- em ••rmprêsns d!! fOOnomia mlsta••, 
clarados de acOrdO com a té-gislaftã,o Cãm~ra_dos_oeputados, (.Jlfuito bem>. nadar Filinto Müller. - ~ "-parae_s~trds. ou. autãrqutcas", 
lÍlilit r . . . ·Mas·, Sr :. Presidente, não -estou .,.-G!.s- . fundações E' peSssa."~ .1uridiro.s ou .. 

· a.·· · , O SR .. · KERGINALDO CAVAL- t •· · d'd J o- apatiguamento do!'~ .fSl)l~b.s f! a · cutindo a -tese .nem ·para suStentá-la ras nw...- eçtnpreen t n~ baque~ 
tranqu1lidade social, ·a.proVádo ~o pro- .CANTI: · · - ... · ·. ·nttn pa:a negá-la,mefmo-porque •. nêste enum~Taç:lo, as ~m'!.is são ·inume .. 
jeto. ·sessão p~enamenté. ntill~ld!J.s:- As - lPe:Za ordem) (Nâo _to: rev~lo projeto de antst:a, a Unica entende que l'âveJs. . . · 

..- emend-aa ·apresentadas merf'c'!ci con~ pelo oradon. - S!" · Pl'eSldel_lte: mi~ respeito. pos.tivamente, ~. aciuelil. que O SR. PRESIDENTE <Fa.z!'fldo soar 
e1deradas, poderão ·no entantl.l, ·cca~' cialmente, d-e-seja.va que _v. Exxcla, -êria ao empregador a possiblltdad~Jde, os timpano~) ~Lembro ao·Tiobre ora­
atonai-- perturbaçõé..4_ soe~a!S~ à reaç<Jes me presta.'!Se um e.scbJ.reCime?to: es~ -determinádós•cuo!i,-indenbmr o' em- dor que !tdt~m apenas do!s miDutM 

· )nats fortes-e t:n:er com quê" o' pro- à~. t"'aq'uevopt:~adierf~:'enf::~~~ncla,_ 0 pregad.o Que não deseje :readiiliti!. para o té:mlno do tempo de que d!s-
·ieto,_ fUj.fi. ao··seu .. ·{;bjetivó p.Tinctoal. . pOe · 

EsSa .a iâmo ".do :me~:.a!)ê1o à_o-~se: ·-o· sli. -PRESIDENTE"·- .As -emcn· O no~rc Senador _;íhntõ Müller ·fêz ·_ . 
. . ~:~ado .. no senti~o~ de Q~e _ a.~ro,,e- a:pe- d~ serão votadas ·uma por~ uma, ·de . referê~.a. prnha.nt-· e exuberante i o, Sll.; KERp-INaLDO CAVALCAN• 
··nu 'o projeto e concordf ·e-lT' qu.p a.~ acõrdo com-o reQuerimento aprovfldo, pos.'>ibtl:dade d~ · criRçê.o· de situ.a.çAo··-TI·_.._ E ·multõ tetnpo. Sro Presidente. 
e~âas, eonstJtueni projet(}., em ·se: de· v.- Ex'cia·: : AilteB- porém,·a Mesa ·anorm.a!, na· .h'pótese de vingn.rem ··Gra:to a: V.·-Exa.; tifi.o esperava tanto. 

·' Jlàrâdo· oà ·qua!s ser~.o 'óné•.ut.ameriíe · 'Submetérê. à Vota-çãO ·o parecer da Co· _e!~ emendas,: quando o. objetivo. do ~ .... ,,. -··" . · · ·· · ... (Le$): 
. _apf'ltciado.s. ~ .. .. . '. mLsstío -de; Segurança NRclonal, oo P~'OJctd, segUI_ldll S .. E."ta., é reaJmen~..; -.'!Por Isso- propomos· qne a ex­
. ' Julgo nerie-~sAi,IO:··-~t" 4.Pre.-.tderit~ .. ti· ~entido · ~ê a- F.menda n.•· 4 constitua. o tstabeJ.ecanento·da· J)!l.S social • .-COJQ01 •·· }>resOOo ··*a:·os'trabalhadores dtt .... 

' Ct&z;.tCéf, ineu· P<>t:t~- :_~- ,V~á: .it~~:es- )lrojet,o- separa~o. ,._- adm·ittrinmmqJar social, ·.s'f o- indivíduO· __ ,- · pitsa· t.statal ou ptivflda'' _t:f'ja. 
. . . - - ' .·· .~. 
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&utst:tuid.[L p:::la ~aos -que,;, ex~ J destacada a !1m de const!tttit pro-jeto . ~~dt3t:~. ·· exp!cssõeá:~ E!s coa:no_está., red1- f E rejeitadà a· seguinte: 
pues:.-ão técn.ica, <= jm1aica que 1 e.m separackl.· • '- a-a 

a1»:2.nge tõ:tas a-;; mt.'Ki~Uta.ú~ de! , "' ~ , ''São igua.l.mente ,:mis~as,. a IThffii"{DA. N, 8 
em}l"êsas·ou 'entidades emtne··'f(tlJ~ I ç>s. srs. S~nadores-_ que. cs:too çlc P.artlr de·19SO, os msubmiSscs. as• E•menda '"· s. ~~ P..ru.to n.• 3". >-ras.. ~ -- • . " acorda com o parecer, q11~H11m C(lll:- ~-~ dos peJ m,o..,...,...,. ~ ....... ~-,.. J 1.1'5" 

e r tlentaaos (PaUSa) Slm ~ara aa ~ ..... ~ Ar· .1956 (.])a bâ.ma.ra dos Deputadós) . 
o pcojeto rzssente-se ~inda de ,_ 8 ~ar-se · · . • t...l.B.das. assim como todos os_ p~o- Suprima-se no art. 4.o a expressão 

cutra falha que desvirturia. os ~us 1\ E' -destacada. para constituir pr-o- cessados ou ~ndenados como m- "a partir" de !95.3". 
altas prop:Jsitos quand-o apenas se jeto en1 separttdo, 11 seg.umte- cursos no- art1go 163 do Decuta.--lei _ · 
reftRe a "'direito regul2.do mt. .le•l nnenda. n.o 6.227rde 24-de janeiro de 1944. O SR.·JOAO VlLLASBOAS:. 
........ t .. ,..;;o so~·ial'' quant~o-.· samdo e. ' (P ,_ >--) s · p d s--aY"" · N. 0 5 .t\SSim, .embpra não seja mais am- · e-. oruan • - r • - resi cntt. 
que: existt:m outros direito~ 50Cla!S I . pla. quanta a data a. partir da.- . qual recjueiro verificição de. votação~ 
iru;crltcs t.m no~sa Le: ,..\1agua, as Acrescente-$e ao art. 1.0 • o seguinte 
quai5. ainda não roram :mcorpo~a-~ parágrafo: . _ ., s-e deve conceder a 2.nistia, tem llla.lm O SR· PRESIDENTE: : 
das a legi.slaç.io ordmarin. Ass:m,. . . . _ . amplitude de. objetivo. 
por e~€1hplo,. a. p_artlcipação ctos · ~a~agrafo . unrco. També~ · ficam . O SR. LIMA GUiM·ARAES: 
trabalhadores nos. ~ucr~~ dri:"l. em- -1. alll.$~adcs os .. proces.s~dos o;:; conde: (Pela.. ordauJ - Sr. Presidente, 

."J)rêsas. Ora. nada JU.St.Ifl(.~ntt .. que' n;~l ~rn de~~ti J:P~~~-dosm~Yo 0~6 :.aprovada a Elnenda n.a< 10, prejudicada 
por f>e- haver E-tllpenhaao em C e 0 el . · .., · .

1 
.e . . . a de n.0 8 de minha autOl'ia? Neste 

. disputa de direito reguJ~do ~ ~S381:S3I.i:I n ... l.So .... de 5 de Jalleu.o caso, r-equereria. destaque da ex:pres· 
"St C.L. T. um t-:abalbador seJ_a ams- e- · . são " a partir de l9o0 .. ' .. 

tiado enquanto. ·seu colega' cun- o SR: ·:PRESIDENTE Emenda . 
· tinu~ punido por defender_ pre- u.o 6 cem. pareceres Cont!'árfo..'i das Co- O SR. PRESIDENTE: . . __ 
c~to constltuciopal' nãQ incJurdo miS~õ:S de constituição e Justiça. Le.. . O _nobre sena~or . Lima Ou:maraes 
nr-=tne!a C. Cairiumos tut inversão gislação SOCial. ·e ses:urança Nacia- dlspoe de recurso r~g.mertal. vot~do e 
da hierarquia das ... Ieis. jã que- a. nal · · aprovado o_ requerunento de destaque 
Constituição em cada· .rarno do ~ votação·. IW-ra -a. 1 E~enda n.Q 10. poderá. ped.tr 
direito, semente cogita dos mstl- . Os srs. senadores que a aprovam; destaque, noo para a. f:bl~da numero 
tu"tos; fundamentais. Da.i a nova queiram conservar-se .;eritados. íPau- 8, ~s para a expre.."-Sao •a parti! de 
redação ,que .!:utmera expressa- -sa)-. 1950 , .-con&tant.e da Emenda nume-
mente o.s direito3 poStulados pela ro 10. , 
C. F-. K rejeitr .. -da a .st-guinte Em votação o requerimento de deS· 

Pas.iivel da mestn::t miti'ea· cleim-. - N.o· 6 . taque p~ra a Etnenda n. 10. 
:P~op?iedadc terminoiógi:cn é tam-~ . - Os Sz·s. Senadores que o aprova"' bún, a expr~ssão "sejam acW;a'" Supr::~a. -se dô art. 2.[l- do' Projeto a .... 

e-x queiram ~ consen-·ar~sc sentados. 
dos''·- ~rnpregada pelo projet-O. , pressaa. . . . -~ (P I 

A acusação só tem efeíto JUri- . - ... o.s- rerr:cl~i:!ntes especifl~?.._, _(ar-· ausa .~ 
dico depois que se corportfl<:.:l em tJ:go 46, do Co~...!_~naH · · · · Estã aprovado. 

V;:if-.se proceder à verificação Í-eque ... 
querida pt:Jo nobre Senador }oão Villas~ 
boas,, 

Queiram lc\'anlar-sc 
dores que -nprovaril a 
(Pau.sa); 

os Sr.s ~ Sena· 
Emenda n. o 8 .. 

Queiram sentar-se os Srs~ sena.d~ 
rcs que- aprovaram a emenda e leVau~ 
tur-sc o.s. que à rejeitam. (Pausa): 

Votaram a favor d a<Emenda 7 Se" 
nhores S'<:nadores. e. (;:Ontra '!_inte e qua-­
tro. 

·São ·trinta e um votos: com o Pre• 
sidente 32. Hã portcioto. núm.ero-.­
A Clllenda foi_ rejeitada~. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 
(Para déê:Jar-ação de. uoto). - Se .. 

nhor Presidente pedi a palavra para 
dedaro.1r que votei a favor da Emenda 
n.u 8. 

pr0cesso instaw:ado de _cohformi-. O SR. PRESIDENTE:· 
dade cem a lei. A isso. não eqm- Emenda n.o 7 · com parecer· da· C<l- Erit. face da deliberação do plenã* O SR. PRESIDENTE: 
vale·a simples aleivosi:.a. ou sus- 'tmssã-o de Segurança· Na.o;:.ional Para rio, serã votada, em primciro·Jugar a A".dec.laração de voto de V. Ex.ce~ 
peita .suscitada por quem ·[ulo tem qUe constitua projeto er-_ ·separada, _Emenda u.o 10_. .lência coústarâ da Ata. 
ccmpetência-legal para fazê-lo. 0 SR. JOAO VILL:ASBôAS: 

Essa a razão da redação p_ro· Os Srs. Senadores· que· aprovam o 
posta. q~ concede. os benefic:os ·parecer da Comissáo de Segurança Na.· (Pela ordem). - Sr. Pre'sidente, 
da anistia ""aos que r~poniimn a ClOnnl queiram co~:rvar-se senta- estã eln Votação a Emenda n .. " 10, sal· 

O SR. PRESIDENTE:. 
Em v:otaçao p Erneoda 

redigida: 
n.• 9, asslm 

processo o-u se encont:em Conde-· dos. • €Pausa) , · • · _ yo o destaque requerido pelo nobre se-
nados''. nadar Lima Guimarães? _ . Dê-se ao }lrtigo ·V a seguinte 

redação; ;;.,ti<'ala-se vagamente em ncusaçno: 
Como· \'ê o Sena-do, a eme1-ida nãO­

deve · viz: a constituir projeto em se· 
parado, nt:ru deve ser rejeitada. E' 
.emenda esclru:e(!~dora que não· contra~ 
'\'Em a. qualquer dos aspectos do pro­
jeto. Ao contrário, torna-o mais ade­
quado sob o Ponto de vista técnfco­
legislath-·o e consulta mesmo mais pl'(J· 
ficientemente_os seus objetivos. Estou 
expondo sem . .1ixão, serenamente, n 
matéria, convencido -de· que os no­

.bres colegas ponderarão ãs palavras 
que acabo de- proferir é, assim_. acei­
tarão a emenda. Tenho,· mesmo, in­
fol'mação de que há 'va>go interê::;se em 
proposição volte à Câmara dos Depu­
ta.dDs. Fm . tal hipótese, é Qportuno 
aprovemos a emenda, mesmo porque 
é ela uma emenda tipo flõr de la­
:ran,ia.._ <Muito ~em; ~uito bem). 

1 O SR. PRESIDENTE: 
~ Em, rotação _o, parecer da. Ccmis;;~a. 
de .$egtl!anç.a Nacional que se pronun .. 
<:ia Pelo. destaque da .Emenda n.~ 4 
para. constituir projeto em separado, · 

Os_ Srs. ~nadores que oaprovam; 
queiram pe1manecer sentados. {Pau· 

o-..j) ' . . 

E' destacada para coilstittúr pro 
jet-o efn separado ''.a seguinte 
emenda. 

N.0 4 • 

Fica. a.?SiÍl1 1·edig:!do o art. 1.0 : 

.. E' concedida anístias aos· que, por 
.ttnotivo relacionado ou decorrente de 

I' participação em movimento grevista 
GU em. disputa de direito regulado na. 
legislação- social ou na. Const1tui!;ão 
Federal, respondam a ·processou (111' 
se encont:rtm1 condenados por delitos 
previstos nos Deerétas-leis ns. 431 de 
lB de maio de 1&38, 4. ~66. de 18 de 
butu~o do 1942, 9.0'1G, ele 15 de mar­
ço de 1!146, 1. 802, de 5 de. janeiro de 
l9i? e no Código Penal.- . · 

: O SR. PRESIDENTE: 

-.· 
' ;· o paiecé!r da Ootnis.~ã'o de seguí·an· 

~i~ .. Nacional, ,é no sentido ,de que seJa, 

E' destaca(la,p~·a constituir pro-
jeto €tn separado, à .seguinte 
em.enda. 

N.O 7 

AJ't. 3. 0 , E' concedida também anis­
tia. aos jornalistas J aos .funcionários 
públi'cas· civis e nul:'.tares, punidos- d\8-
ciplinarrnente, processados ou conde-­
nados por delitos de irnprens_aq · ~ 

O SR. PRESIDENTE: .. 
Sôbre n.· mesa· tuu requerimento Q.';e 

vai ~r- lido. 

E' .tido_ o seguinte 

Réqueriniento n. 326, de 1956 

·O SR. PRESIDENTE: 
O destaque a\n~a não foi 'requerido. 

Em votação a emenda n." 10 •. 

Os Srs. Senadores que a ap.ro~ • 
queiram. conservar-se sentados., · -I 
(Pausa). 

E' rejeitada a scguútle: 

EMENDA N. 10-
Dê-se ~o artigo .4."' a seguinte re­

dação: -
- Art. 4.o · São iguaimênte a?isUados, 
a partir dt! 1950, os insubmissos, asSim 
declaradOs pelas Fôrças Armádas, a,s ... 
sim como todos os processados ou con­
denados como incursos no artig·o 163 
da Decreto-lei n." 6.227. de 24 de ja· 
neiro de 194•f'. 

Ar\_. 4.11 São igualmente. ~nis­
tiZidos; a p~tir· de 1953, os insub .. 

. missas, assim declarados -pelas Pôr-. 
e- ças Armadas. assim como tOdo$ os· 

· processados e condenados como 
in~sos no artigo.16J do Decre­
lei n.a: 6.'227, de 24 de janeiro de. 

'19-H •. ' 

.A e~enda tem parecef, conttfuio 'da 
Comissão de Constituição e Justiça e 
favorável da Comissão de Legislação 
Social. · O Parecer da . Comissão de Se .. 
gurança N,acioóal é pelo destaqu~ da · 
emenda a fim de.- constituir projeto em 
separado.. · 

Os Senhores Senadores Wte apro-­
vam o Parecer 'dâ Comissão de Segu., 
rança Nacional. queiram permanecer 

Nos têNnos do ·art .. 126, !eira !, do 
REgimento Interno, requeiro preferên .. 
cia para a emenda il0 10, a fim- d-e ser 
votada antes das demais referentes ao 
art.- 4.d. '· · O SR. LIMA GUIMAR!ES: sentados .. (Pau.sa)... . 
· ··Sal><'" dro<o-Sessões; ern >18 .de.. :junho 
de 1956. - Ruy Palmeira. 

'(Pela ordem).· '- Sr. Presidente, · · 
acabo doe enviar à. :Mesa :r-e.que:rimeuto- E' deStacada pru:a 'cOnstifuk ~ 

O sa: LIMA GUIMARÃES!. de destaque da expressão .. a partir'~de jeto . em Separade> a seguinte. 
1950", constante da Emenda n.' 10.. ·emenda; -t.Pela. ordem)·.-.. Sr. Presidente, tive 

a. horíÍ'a de a.prêsentar a. Emenda nü .. 
mero a. tnais ampla do que a de nú:.. 
mero, 10, do nobre Senàdor·_Att~lio Vi· 
vacqua. -pois estende a.· aniStia a to­
dos os insubmissos com. a Impr~ão, 
no art. 4.01 da expressão "8. partir de' . 

O SR· PRESIDENTE·: Dê-se ao -artigo -!.' a seguinte reda·· 
o requeri;nin!o está.· prejudicado. vez _c;:ão: ' . 

que a Emenda n.Q 10 foi rejei4idao:? Art. 4;~ São igUalmente 'anistiados~ 
E considerado prejudicado c se.. a partir .. de 1953, os ·insubmissos.. as .. 

puinte: "- sim d~larados pelas Fôrças Armadas, 
1 assim como todos os proCessados 'C 

o Sr. Fllihto M'tiller .::o nobre CÓ·· ·Requerimento n. 327, de 1956 condenados como incursos no artigo 
lega, está equiV9Cado. A· etnendà nll"' 163 do Decreto·lei n."· 6:227, de 2-4- ds 

1953". . . 

::~· ~~ 6 ma_iS .~mpla ~ue.~ __ de. _nú- --Nos têrmos. do art. 126-letra .. m'•, janeiro de 1944. 
. em combinação com o § 4.• do artigo O SR. PRESIDENTE: 

.O Sr'. Kergillaldo · Ca.Va-lcalit-i". 158~ requeiro destaque, para votação- em · Em votação a --Emei;ida ~ n.... 11 . fio 
Allás, a Emenda ri. o ·10 não ·será sa- separado da seguinte parte do Projeto artigo i in fin~ assim redigid~ 
criticada. "a partir de 1950, constante da Emen~ 

. O SR. LIMA GUIMARAES .~ Se· da n.• 1(). 
rihor Presidente, ·IngOro, entretantO, se Sala _das Sessões; e,-~ _18 de junho 
há confeit{J_ entré -~ dims ~~nda.s.- de 1_956. - Lima Gut:ma~ã". . 

O SR. PRESIDENTE -'- A emenda O SR. JOÃO VILLASBôAS: 
de V. E'Xa. serla. rnais ampla, pois não E:n votação a E.ménda n.'õl 8 ., 
menciona data alguma. Emenda nú­
mero 10, de autoria do nobre Sena.. 0:<> Senhor"~ 
dor Attilio Vivaoqua, _ a.Iém. de. se re- vam, queiram 
ferir A dctta ).nicif!,l·da ~r:.i.Stia; cont(m t (Paustl) ~ · 

Senad~res q~ ;a apro­
perrnam·cer, .. sentado;;. 

"Onde· se . .lê. a partir .de '195.3~ 
diga-se a p~tlr de -1950".. _ 

Pareceres contrâr-ios das ComisSões 
de Constituição e Justiç-â e LegisL-:tção 
SOcial e Segurança 'Nadon_á1. 
. .Os Srs. Senadores ·que... aproví,~ fl 

Emend~ no ,Jl, ,queirain _coil.scrvur_..-:;lo! 
sentados .. . (.Pausa) .•. 



TêrÇa-feira 1!> ·DIÁRIO DO CÓHGRESS.O NACIONAt.: (Seção 11) 

l COlltra aa Instituiçoe.s.. e que tinham a 
. -dupla- obrigação Qe 5usténtar o: Go1o·er~ 

rejeitada .• segw'n~r•: 
EMENDA N. li 

• J!O constituiçiof .nao só vela condiçâo 
1<.0 art. i.• in fine. de militar como pela ·oc ti_daOOo, 
Oade.· ae lê a partir cle 1953 ~i~Ft-SC Mas, veio a mtdida obliviante, o es--

ll partir de 1950. que:imento pela anistia e -êles. Os J~~ 
.beldes~ os rebelados, Os que foram apon--' 

o- SR. PRESIDENTE: rados ocmo· ma:wr9ueíro.s, surgem à' 
Em vo'taÇ:ío a Emenda . n. '' 1 , assim tona dos a~ooted.nl:entos como Os now 

.("Oilcebida: 

1

vos salvadore;s · i'!J r~iine ·c dã.s iristi-
ACN>scr-.nte-~e onde convier: tuições, · - _ · 

Quem viveu essas 1iç~s .através da 
·· A_rt. • . . _Fie~ anistiados to- bistôria política, quem tem cónhectmen­

dos .os que haJam s1dop rocessadoi' m d.êsses .fu.tos. uão pode deixar 'rlC · 
~u condenados, desde l9 de abril encarar a ani!l;tia como medida realmen­
de 1915. a~é a. data da publicaçãG te sábia, e indispensável a rtaliza.Ção 
<la presente lei:, por- dc:l!tos pollti~ do.s objetivos pacificas de uma socie-
cos ou conexos • dade politicamente or\lan~;;di'l. · 

1~em pareceres contrários dt;s Comis- Entretanto, Sr. PresidentE·, o que, 
.sõcs Oe Constitulç.ão e Justiça c Legis- :k:sgraçadamcntc, estamos perpetrando".­
lação Social; .t_ da ComL"lSâo, de Segu- é o· critério seletivo de anistia - anistia 
rança Nacional no sentido de consti- que :.e tormu!a C.t..c acórdo ~oni o·- al-

I &cmpre, .layorávd t &ntstUi~ Fa-;.o!te.aubri:!nd, tem qualque-r fU"..,-!-ção a 
.-esta declaração sem arnhum· e~pirito de- Ia.o:er a ó_ta emenda:- De qu..clqou fm·· 
~gógico. n~m c:om o objetivo cle a-gr•- ma, e no c.o!U>etl.so U!lân1tn-e· _:fmS'·Mf~· 
.dar. a .:omunistas. No mundo inteirÔ. gas, tem tia um pouco do ,;;be-iro ~!-.J 
as socialistas· estão na nwguanla · da pctrõ]co nosso, c "cOUiu sabrm V. E:!i .. l., 
luta C<:.ntra o cwnunismo. O Partido Sr. Presidente e o Sc.nado, ~1)\j tiio a 
Socialista Brasileiro tem-se manifesta· fa\'DI Co _po:trôleo TJO.SN) QUi.'· ~ v.cz•.:-:-i, 
do reguidamente a favor. de tõd-as ao; ~nho medo- de me iw.:eno.ia.r ..:oni.'C.>J;-·. 
anistiaS,- e sobretudo desta, qu(' devo Queremos, e-ntretanto: e\·it..i.:- que .• .,~!· 
.ser .an1pla. Por, isso, ,Sr. Pre.si~_("Dt\', ~dos, vli.ciais. marinhriros, ... ivis, ·9fl·;­
weu v-oro é .a fan:J:r oa t:"'..nencia, Uvuz- r.ârio..<;, surgCJn ·o grande uime -de J:·w 
to bem) · • • fender :-ma.,; idí.·ai:; nac\Uo;tli.~<t<:!S.. cum..> 

O SR. PRE-SIDENTE: lwm acontecendo. · 
,--_ -Em ~-'Otação a Em~.n4~1 n9 1. J -rvbiórias ccasionai.s. or.a num triba~ 

.! n~1l ora noutro, ahs.olvc.m Oü condenam 
Os senhores senadores que apro"l.-ain: c, muiti.l.S \'r:cs ocoJ.rc que ho~ns h(·~ 

o p~rtcer d_a Co~issão· de Segurança :ndkindos_ pcb c.xamc de U--'!1 lr·ib,F·-1, 
.~actonat no senndo do _ ~l'Staque d<'. (Yêm <t ·..-~r Gmdl"nado.s num St·~~u..·uio "t'X-t­

·"~enda U.U 1, para constrtulr l~Jeto 'm.:: pm· · maiuria rel~lti'-'a, portanto .~e 
~ ~t-parado, queiram pcnnanecer se:n- · wn voto. " 
tados. iP;:ou~a) 1 A.._~çim. :nai') opurt1ma t.k) que C!'Et<i 

E' destacada para ·c.ünstiluir prp- 'não. éxistc, p.1ra · qoc t~ricmus ':m ,clima 

lui~ · projrto em_ separado, \'edrio de conv.eilténcia, qu~ :nãÔ :..ibc-

0. SR. K.ERGIIULDO CAVAL- mos ,quais S<io. .j 
.jero ~m separadO ,; .scyuimt:: 'de (onfiança, nào só no p.üs, como n<.:t 

Jgovênlo. 
EMENDA N" 1· l O pr-esidente: Juscelino Kubibicfwk 

dt·ve ..:owp.r<':Cackr qm• a L·or«Ote tl-1-CANTI: O SR. PRESIDENTE: f 
(Para enca-rnir;h.ar a votação) • {Não (Fa~-endo- .roar oS timpanos I Lem- :\crvs..:rnte-se ond!"_ co~ vier: . , donalista n-o Brasil é. hoje, vitorios,1 ; 

foí rt!Pisto pelo orador 1 • - Sr. Presi- bro ao nobre orador· • que di,_c;põc de 
dente, qu<indo dlscutimos êste projeto 'é.'lpt'nas dois minutos para cond-úir sua 
em sessão anterior tive ensejo de ma- Õr-rrçAo • • · 
nífestar cobc~mos ac(:rca da. yucstâo O SR. )\.t>rgina1do Cax.aicanti. _Tal 
da anistia· · , qu?Jl, dj:CJ. ~ <>hr\'"vrnndo rn.nh<l ora~ 

Não. desci, certa~utc, a d1scutir cns ção -·- ocorre na tripótesf: 
fontes da aui.stia no .!!tu ,'i"urgimento Ontém, Sr. Presidem~: votávamos 
-:;ocial e pol.itico. remontando a um · um., anistia, visando a beneficiai- 0~ 
paS$&<\:> distante: não d'-'"Senrolci seu homens qu.e ~e r('belaram ·coni:ra 'ó Gó- · 
desenvolvimento à luz da critica, por~ v&no -do Sr. J115aJ:ino Kubitscheck. 
que entendia que tínhamos a enfrentar Ningucm poô~ nellâ·lo. E fato. tão evi· 
problema de n.at!ll"cza objetiva, imedia· deme, tão -palpável, qUt~ seria ing-enUi­
ta, de aspecto .nitidamente legislativo. da 

de não declarar à Nnção que aquc­para o quaf ·c r-amos con,.·idados . <J f a- 1 a anistia · ÍQ.i vOtada para tl M;>jor . Ha-

l<~Ao ensejo <' como. collvinh<t, acentuá- roldo Vloso, _para ° C•pitão Latncirão. 
nws nossa ~stranbeza no qu:- se rttere t': outros r:nvolvidos no tnoviÕl!_nto de 
-;l anistia; pda ·critka que fizemos -â Jacare--.1can~a • 

Por Qut", -wtão ~ pro::-cde.mos desta mesma, visto que nâo etlcontrávam.o.-;, 
na .sua subst?ncia senão .uma tâ.rti ... a m~u·ira e "\:.unos agora_ co:ncedcr c.utra 
de · interls.">Cs ~on,:~gentcs ~-deDtro ~s 1 an.tma cujo~ bend:idários ccnhecema.s? 
Guais surgira umá cQncrituaçfio nõ,.·a ~or que r~o procla-ma~os que a .anis~ 
do projeto - ~nistiador, m~pulaW de tia vem W\U'T a pn: sooal, ~.não .que­
at.:.C.rdo .com as oon\.·cnif:ndas, induSi-- ~ que -duca . .sôb~ a socte.&O... -o 
ve velo fornecimenfo de -um conctito ~· o mesmo manto de c.ondl".scedfn~ 
r:xtravagante" Ue cujas con.-<;equências só ~ que seria razoi\Yel esparnr? N~ 
6 faturo dirâ. ·ex1.ste de mais v-exatório para o povo 

do · que , a- di.~min<~ç-ão . ideológica que 
Re.-ilinente, o p:ojçto está liQado, pe1o s~ P"f'.t;~ perpetuar atrnvê.S ~ 

umbigo &~ outro, já vOLado nesta -Casa, projeto de anistia. 

• ! é uma corrente de L1f1iui.'i-O que lliu.-. ;;À~: a'~·· .. fk."l.m a~~~tia~os to~os ·:s'( -guém p-ode ;.'l'hlfl.:;lr, C wrm ~rremc 
4 I Mdo procc-s.~dos tm -c_ond •. - 1 que "'em as..o:e.gurand•.) a i.ste pa1-s unu . 
t1ados, dt5Cie 19 de abnl de; 19·'b, -<~.~ 1 0.ri~Jt~1 çflo .<>.>d.ia c .ton.stfuti\'a, Nenhu.n 
a data .da Put:Ii_r:ação d.:'1 . pr<!scnte lei. 1 gov.:•rno. qut> 01bdiqu.t" dos ~cns deit•::s. 
por .dehtos poht1cos ou ..::anexos». j do ~;:·u tra~lho. -da :ma conlp(:tind;J: e· 
·O SR. PRESIDENTE; . 1du ,'\tÍa. cooperação. poderá drcgar'" ~o'll 
- Emenda n' 2.. ! ÇS;rh':Ul a port0 seguro. 
F...sta.-emeoda · teui p:u-cccr · contrári~/ .Sr. Pn-sidf'ntt'". de fato, a Comiss.iH~' 

das ComissÕes de Cou.Stituiçtto. c lu.l$-j Qfert-t~ uma salda. E' ~1m c.mbéls~n­
tiça -e .. de Legi.sl-a~o Social, A CJ· to interc-:;;sant~ o do chíiiO<Jào ·projet•-' 
missão de . Seguram;'~ N:1donal é c~ em sc-para•.,o. . . •:.-
facere qu~ se ·~o:on.stitua projeto em se·\. Sab-..mos que- nrojeto em s~parndn e 
paraào. uma fórmula t"nf-ê-mia. graciosa e '\}P.ntil 
. Os ~nhor-es st"n~dor<'S que .apro\·am i d('" l>C" !0~ar u~n pã d:_ t~rra sõhr~ orna 
:> p~er da Cnnussão de .:::~6uran~;a .1 propoSJÇ:l.O. E1s -õ razao pel:1 qual pr{"~ 
Nacion~l •. queiram permanecer sentados./ feriri;, nfío aceit:.í.-ot.c;~os a '>Ug-fstllO ~1J.:c-
( Pausa) seD.tarla c f('jcitaSSt>nws o ponto de vhtil 

E' d d . .. · l adntado ~la -douta Comissno. 
.f"t.. estaca a -para con~>t1tuu· pro-_ Ap-rovando a ('_mcnda. qur. f sitnp.l~ 

· 1 ° "N7l sepM.ado 'B- .scgwntc tic:a (! consulta ns in."erés..~cs do pi1!s, 
f vinÇJ<trtmOS com isto não ~6 dar um:t 

1 
satisfação · públirn ~01!l0. "tambim, oos 

Acr.csctl•te-se o segumte .artigo ao, cólQcnmos dentro do ~i~:l.l qttt" ~IQJIO\gvu 
ProJ~: 1 j o St"nado em· camp.é\nhas mrmorâ1lcis. 

<Art. ..• Caso os en:lpN"Hadotf'fi !ki.o Sr. Prr-sidente, nr:stt" !ttntido •. ~ fMIS 
qUeiram r-eadmitir os ~re_gados be- mtU!> nobr~l'l ~n-s qut: · .tf'j-eitm ~ão 
ncfidados ~la -prrsentt! -anixtia, pod-e- proposta " po.o;t-crio::rrm~nte ap:rovcin . ft 
rão optar·.-pe!o payamento da ind-enizaç:'tojmend",~porqn;mto .c<m:rultn ~ mal! tm­
d-ev-id<l. scrã ~udr: que o .-mp~op,omnte.'> in~:>Rs da coli-th·idade ·-J'a· 
anistiado comcn~a à ~ · do- afust."t· ctficadar:t d<t ....ca1ctividaàe br:ouifeJra •. 
meato do etnpl"êgo por fôrça do p.t-.)<- (Mnitc bmt;) . • 
~~ que ~ <>.!>Jeto da -P"''"'""' ;u,;.;,- O SR. Pl\ESIDENTE: 

~ iiR. PRESIDEl'ITE: 
-.Em ,._ .. ~taçào ·a ·emt'llda n" 3, .assim 
m:l;g:da: . . . 

- .Em votaçfio a F'mf'lld.t n• 3. 
O :Parectt d<t Comi.<;.::fi.o ·de Sêevran .. 

ça Nadon:.1 ~ no sentido ~ ·ê!.eestltuir 
})Toj-eto --em se~do. (•P-au.stH. 

t.>om a_p1att.!Cs ucr.ais.. O que há. Senb-ot · fii~ as n.r:ões p~Jas qnais C:eChlro . .aó 
Presid-ente. :-,1.nto d.izE:-1o,- n-estv proj.eto Somado qo~ formtrl~ ·e -ilS!ÓÚ.ei ~.st<t c:mm~ 
de -anistia i uma falta -d~ orientação <la. a-pr~sentandÕ-.a à .considera~· dOs 
c ·segurança que, dc.d.e logo. prende mr.tl.'i' pares. Eu. qne fui 0 .rel-ntor --do 
• ·nossa .atenç:".w. R-~·almente, estamos. ~jeto rlo ..-stado de sitio,_:_ ~·que 
®n_ced~ndQ .omi:stias · :>Uce.ssivas, que ·n.5o snstento que. -nas mt'-~s cond~ções, 
~o~ onde -írfio Jülrar •. oriundas dos ainda -qutJ1·:rhl iCl'. o relator -da -mat&i.a 
cctprichos de sittm.çõeS mtt-.amente tTiJtlw declaro 2 V. Exa., Sr. Presiõc!ltt ·-e: .ao 
.:sitór.ias, qur. der:-amazn. ora .Dum. ora .S~nado qu~ '7!<'\o -podemos -Cspntmir- ~ -:· AC:reS:êênte-Se onde c:onvl-ci: 
tt.outro *ntido. ~- -hcnêsses da Cances-- - .. 

""E'' destacada par.a cor:stih!ft prq 
icto ~m separado a ~gui~. má_c:ulas.dr. wls e.drJx.aTmos .as· -de ou- Art ·e.. .:- · b .aão do pod~r ·.que, .fundamentalmente, • • • • .u-0 ex .. 'l[:uSlVOS os · ent· 

• o "·- p•·d-'". tros: esquecer ·os que tomaram .al'1:2SS fictos -dêste decrrto le!P'slativo aos 
~ -~ ~ ~ .tr Go • d - -"" EMENDA-N• 3 Sou ~tiJârio cl-a .auis.t:ia.. primeiro. oon a o· vemo "'t: -per oar 05 -que 83 ;mi.Ut:;a:res Cll 1}tta1 .qu~ por "'motivo 
~•que . .acho nue .ela podt" .. -com efdto, tnmaram._-:porq~ ê~ -~ •. rea~'1te. um ~sua p;ar~ -nas aunpanh:ts A · 
r- l ' ·"··'· d critél'io de dupli.cld.-xl~. · . de: ..-ftksa do ...... tl-<ilw ~ da eoJ. cresc~te-se ~ndf' cClnvier: 
tra.u desa ôgo -soUiu; .$egun o. porque ,.. •. -b· ~.~.-~""a· ~·· 90., ,~... .. ... • ·"- ..._ · 

oh lin ~ . .I:V!'CID. ..... uo.t =,_..,_· ..,_ .... ~ 1\0illi.a. nadon.all> ~ ... aas ---•0 .ru-t, ._ •.• :JitO .e-_xtensivoo -os.be:Denr.tcs 
'fUi as inc · aç:oe.s .morais.e·.-meus senti~ Jo · 

0 
Govr-.. o, com --·o, ~~s · ..1... r-t.. • .a... ...... .... ~ ~ 

meht.os. crisf.!\os impelem-mt, natural- ~"'"' ....,..u:; uo: -.....umoe, Militar -'! ~ Con~ dêstt rlttrdo lrgisla~o a().S milltan:!l 
tnmte. il. ·concedê-la. ·AUm disso, .a H~ apolar o. -Govê:rno e . .a :tnaiori::J apoio ~n~ durante -os anos de 1951 t: ut -geral qut:, por :motivo 4ie ~,~-
~0 do paSsado, qut: .não Jl~.fi:"i~a ~r a ·~scifhda. _., .· ~~ ~e .manda. _c.on- 1952 foram proc~.tsados e conde- ticip-o~ção n:a..o; -campanha."! patri6tkas· de 
0 mais n=motu indiY!.-no~· qu~. as vi- ~er a- todos -os ,brasd~ir~s essa mustia, naao.s -como incursos em .artiiJos t:defua do ~~eo "'" da Kom>mla na~ 
~ .às ,•r.;Cs. 'o.s homen." ~ desavbn, ~par" que t-1e-s possam dnn à Naç:io do CódigO Penal·Mílita:r. ciontlb -patroctnad.s·-:pelo Clube Mill-
4MS, -d"f'Utro da wr~rik- daS .i.;-:~ias, dis- ")t ~nerem. inc~01" .. "11'-:;t, n~ SU."l ·vida O SR. KER.GINALDÓ CAVAL- tar·e À.-:o;socfuç-00" Coagi~s diinl-Ote 
-mpado o turnu1to. tltt(:<mtram-!>C na calt· . a_rltva ~ const;t~rva. 4a'nd~ tudo -qut: CJ.N!'l: os :mos -de l95l --f:- 1952 foram -(I'I'Oee!'l~ 
Jal h . _ _ . ..,! • d br· 'Xltdnn à ·colettvidnde lmtrul~ir"a. Sr. (P. s<tdo~ e c-ondenados c-omo incW"305 ~ 
tU um.ma li" .so:J., • excrc,__n o ü .1 P·- ... 3 _ _:t__, • .·r - :ara encaminha:- il 1-"Cf~tção) (Nli '- ,..~ 
"Const:rufu,m. e- h~nln<ffi .:.c-.. w~-te. por ftR.u·tSro 'Pf!Çú • ..ao •"7e- f . . t . e/._-·~-~-- . - S. ':>artigos -4-lO '--"OUlgfl Penal }I.Jlllfa . • . . -~ ~ d • 'l . QC rettiS o p o- ot"-41UUr} - r. Presi~ 

O rebd<~do de ho;("_, ~ o go~.-(';rnantc ll;:"f 0 . que a_proH -a -eme!l a llUmero ' <lente, PtQO. a V. Ent. e a meus eml- O SR- PRESIDENTE: 
1k .a_t;~nnhã t-, ._, hotwtm' que hoj~t _é. o {-~~ km\ · .nmtn pares que não me considerem -Em '-'Otação o projeto. 
<meio, d,,. inõtitniçõos .. ~.,; conyer- O SR DOMlNGOS .VJ=:LASCO: tdmoso. 0 SR. DOJ!lNGOS VEL~SCO: 
ler-s.-. nos d-l01s q1.1r- \'i.ri1o. num de- - {P.7.ra 4.'i-Jcamin1Jar a ··votaçAoj Rn1:m~nte. a -emenda n' 3 tem mWta {N f 
~·nto clt; pt:"rturhaçflo ~·:l oõtleni poli· 1 ~-r. Presidf'nte-, com a maior brf:\.•.i:da!ie. procedência. Se. qr.i..;er.mos pro"·ocar a enca~ha~l ~w;;::~f. or~}. .:e:i~ 
«ica esta~1~c.idn. . . ~ cledaro .-z V. Exa. -e _ao Setmdo, seu volk' do proj"eto. l Cimm-a das ·nq;uo- dente-, _.c;ou .f,1vorãvd ao prcjdo .que-

Par.<~ nao mno~ mm.s _lon.gt'. ~.e _.qn:· folVarâvel à ~mencla que .c·onc~de anUI- dos, procr:a:~tinando, assint, ~ aprova .. manda anisti<ll' ·DS gr-e"l.istal!ll coodiDadOI'J 
sermo.c; procur.-tr -ôs -estnos ·d.• t1egal!~ tia ampla. <t- cr.itr_r-o .declar.ação'- ante- -ç:kl. ttrln ~ dev..-riam laur vingar a 00 pcl . 
Cadr !l~cion~l. chan:o.r-e?l~:s. talv~:;;, .a ri<lr feita. ?{"10 me~ ~artido. . . emenda ~~- discussão. ~~ ~e:s ~ue :umcr:.::.~ ~ 
l'UonheC1"t -~ur se -eoc-ontr.am em Vf'lho~ O Part•do ~ocmhsta -s"a"'llk!rO - Sr. Prestdf'ntt',. do st a~· morsmo o Desejava a~ena.s pedi t (Do ·4 
""bf--lde~ .uniJ~«rcs ..:<JU~ k)m~ram __.;rm.ts· ·CJU~ aqui f fm tôrla p.artf'_ .do .. Jilundo.; meu qu-erido mni!Jo .• S~naàor Ã~b: Cha-l Se-n:1d.o .p:o.ra 0 stgllinter f:"t:~ N! · 

0 - ' . . 
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Na Cã~ara d~ D~putados. projeto naia sempre decldem contra os tra.ba... eeituação e dos ebJetivos que eu "lhe 
que regula o direito de greve, está dor- lhadores. Por isso c.«:eitaudo que juri .. empre.sto. aceit-o .como- 1nal· menor o 
mindo há, pelo menos, oitÓ an03 • Pt>r- dicarilente, êsse decreto prevaleça, pô::to que se encontra· na projeto. 
que n~o foi ·vataclo ate agora, vê-se que respeito os tribunais do meu pais. ·_ O nobre Senador Domingos Velasco 
0 Congresso compe]ido a decretar anis- , considcro~o grave . injustiça para -com acaba de ferir. ponto realmente" inte-
tia para os operários. grevistas. · tra a a ores, que: , só ispõem 0 ins- lei, alcançando d-eterminada grupo de 

1 

b Ih d d d res.sante, quando proclama que uma 

Dentro de pouco dia.s, talvez no dia trumcnto rla 9-reve para ~efesa dos individuo.s, pode incidir numa comi-
25 do corr~ntc-, dev~rã 'irrom_per ~ we,_ :seus interêsscs e di' suas reivindicações. llacã.a l-egal, inclusive de natureza 
ve geral aos metalurgicos do ÜJstrito• 0 Sr. Lima Teixeira_ Permite v. proibitiva.,·tpas nem por isso a atitude 
Federal. Não porque o deseje o Minis~· Exa. um apar-te? dêsse gTupo deiXará. de ser justa. 
tê-rio do Trab<.tlho, tampouco 0 ex-Depu- · ... _ Não quero examinar o que essas 
tado Hildebrando Bizaglia, qu~ diriye O SR._ DOMINGOS ·VELASCO pNavns contém sob o aspecto teleo-
0 Departamento Nacional do Trabalho; Com mutto prazer. ' lógioo, do direito, roas simplesmente, 

o que ocorre na espécie vinculadQ à 
não porque a queiÍ'am o.s metalúrgicos, O Sr. Lima Teixei;a _:_ D~i.1 meu circunst ilcia singular de que 06 pre­
mas_ porqt~e ~se. chegou a ~ui~ posi::.::ão_ tes.~'cmunh·a às informnçÕ<!s qu~ v. Exa. judi..éa.dos wd-erão, amanhã: sob o 
de mtranstgencm. entr~- o smdtcato dos ést<l prestando. 0 Ministério do .Tra· guante 'da Iéi, \'er-se · fulminados por 
~perários e ~ p~tronal, que evid_e~· balho, de fato. fez 0 possivd para en. penalidades que têm assentamento 
>f~ ente dt"termlnara a- gn·vc, como tlnt- centrar fórmula condliatórh\. O- Di· nessa. lei, mas que, bem examinadP.S, 

1 constitqem um arbítrio .. 
Ca so ução. . . retof\. do Departamento Nacional do E' 0 que sucederia a esses emprega-

Dando devida conta ~ carta-mc~o~ial Trabalho se tem esforçado grandemente . dos. E tei-iam qué peilar, incltlSive 
~ue ll_le .escrey~u o bder. metal-úrg.Ko para evitar a intí'rferê-ncia n que V.' pelas possíveis interpretações a proM 
oo D1stnto federal, I::altmo _Pereira, Esa. se reporta," Realmente, ainda está jeto de anistia com<l êsse para_ o qua~ 
d~ _Diretório ~;:~_dona] do Partido So- em vigor 0 Decreto n' 9.070. ofereci alguns remédlOS n1P8, uúelizM 
c::1~11sta, eu ~edma ao Senado atentasse Numa· emergência como esta, os ope· mente, os vi rejeitadQS, · · · , 
para 0 segumte: apesat.dos r-sforços-du rários teriam que utilizar todos os meios, Não tenho ilusão sôbre a sorte. das 
Diretor do Departamento Nacional do indw::ive o de recorrer aos T••buna;~ euendas para que cinsttt'uam Proj~to 
T · Ih s , 1 • ·- ·em separado: aiTa.stam-se à manei.:a 

·raoa o, o inaicato patrona se man· do Trabalho e no Conselho Nacional de tartarugas, mormente .quando sao 
!ém i:r:dutivr]. na_ n7gativa ·de atender do Trabalho. para. depois, declarar gre- dessa natUl'eza; e ·não há, da parte 
as mmtmas rcmvmdicaçõcs dos meta~ ,_,...e como última arma .. Estott convenci- do Go-vêrno, qualquer propósito de as 
l_úrgic?s ca~ioc~s •. Convém notar que do de que 0 Sr. Ministro do Trabalho. fazer caminhar. :. 
r.,...;e e dommado por expressas cstran- ainda uma vez. envidará todos os eS~ Sr. Presidente, para que o· Senado 
geiras: A General Elcctric, a Standard forças para evitar a greve dos m'eta· veja o que o. Projeto- de -anistia contém,. 
Electric e a Gitlett · Razor comandam lúrgicos.- a heresia re~trítiva nêle contida -to~ 
o sindicato das indústrias mecânicas' " -Q 

8 
I . _ . mem -nota. heresia restritiva - co!n· 

~... materia elétrico desta Capital que R· ,P;RES DENTE - tFa-~endo paginemos seu_ s dive-rsos intens. 
J - • • soar os hmpanos) Lembro a-o nobre 

f':.>m como. prestdente o Sr. Proet_lça Ro~ orador que restam apenas dois minu­
sas, tambem da Gen~cral Elcctnc. tos oara te1·minar o tempo de que 

Graças à intransigência . da direÇão dispõe. · . . «E'- conre-dida anisUâ aos trahn-
1!ladores de empresa esta'tal oll· pri­
vada:), • · dêsse órgão até mesmo o Ministério O· Sr. Daníel Krieger -: Permite o 

do Trabalho não conseguiu encontrar nobre Senador Domingos Velasoo um 
fórmula ·que· harmonizasse os interêsses aparte? <Assentimento dO"Orador). Émprêsa estatal é e.m{wis_a d~ pro~. 
dos trabalhadores e patrões. O Sr.1Daniel Kri~ger _A interpre- priedade ··dd li'ltado; emprêsa .Privada 

Certamente os metah.irgico.s só pos~ tl'.ção dada. pelos Tribunais brasilei- não carece de definição, pois é aqUela 
~m·um rc-curs:o, uma única arma aliá! 1'08 é a. m&sma. dos Tribunais itallaM origitíária de iniciativa ~-~~l.~i"{a.mente 
assegurada, pela Constituição dos tra.w nos. Na.· Constituiçã<l ·italiana há dis.: privada. Se existissem sómente êsses. 

· balhadores, que é o direito de greve. pOSitivo perfeitamente igual ao . da doiS gráus; tudo estaria certo. Na ve-r~ 
nossa. Estou de acôôrdo com a tese dade, Sr.- Pr~sidente, dentro do Pró-

Sr. Presidente. sou -conhecido nos do nobre Senador Domingos Vela.sco; Es 
meios sindicais pela minha opinião cons:- evidentemente preciSP~ ser regulado o prio tado, -existem categoritzações 
tante. contra a greve. Julgo-a 0 últi~ preceito constitucio:rial.. Enquanto ·não que- seriâ mister especificar, sob p~na 
mo recurso de que se deve prevalecer o fôr, prevalecerá. jurtà.icamente, o de termos, amanhã, o interprete ca:mis:.. 
os trabalhadores. Decreto n.o 9.070. ' tico, de Cuja maneira· de ~'i:o;ia. poderia 

Em vários assemblé-ias sindicais. ·em O SR. DOMINGOS VELASCO - surgir, nas decis&-s judiciárias, . tôda 
d · t '"radeço 0 ap•~- do eminente li"der sorte de ·contro"'.'êrsb:o; e, até mesmo, de tenho manifesta o contra a -dec aração .o-o -4-.l. ~.e 

de- greve; enquanto houver uma possi- do Partido· Trabalhista Brasileiro e o disnarates. 
hilidade de entendimentO, deve ser afas. do nobre colega, Senador Daniel Entre as empri!sa~ estatais. poderia~ 

.tada. Quando, porém, chega uo ~xtre-mo Krieger... mos ~numl'.rat a!.' pariu·sta.tais, c. sob 
d Sr. Presidente, desejo ~clarecer certo aspecto. considerar as de natu· 

il intransigência - e agora enúncia, d · · dest.a tribuna, no momento em que e~ reza ml~ta. -Qual <I" cOildição '-dos trél• 
desta tribuna, ao Scnado-'e- tôda Na- · t p J d De t L • vemos l-'0 ar o ro eto e- cre o e- balhador em ·~odl'dade de natureza mista 
ção a intolerãnda da. dir-etoria do Sin· gislP,tivo n.O 35, 'de· 195~. que a greve- -e oaraestatal? 
dicato Patronal. dominada. como disse, dos met-alúrgicos pode ser llega! mas d · · 

• t · - 1 0• J·usta! Tao' 1· .. ·ta que, dando 0 -devi·_ J1<i, em verd<1 e. a recusél de con-pot. empresas cs rangetras - a c asse ....., · · · 
optrária só. pode recorrer ao direito do apreço ~ informação que me trás c.edr:r <t .êsses emprega_do.s Os P~nefícios 
d Co O li' der nu' mero .um· dos m_ etalúrgicos anistradoreS c~mo bem <1.dveruu o no--. e greve as.'>egurado pela nstitliição. 

E • do Distrito Federal, Ir&altino Peretra, bre Senador Dominçto.c; · Vela.c;co. Para 
. possíve~ ·que, em caso de greve. companheiro meu, no .Diretório Na.- o pe-quen'O e, f'lara o humilde, a lnte'r-
~~ aplique· nos met<llúrgicos do Distrito cional do Partido Socia!IS. ta deseJ·'· ta ã d 1 · · ·f · , . v !')te ç o a~ ets sempre se at em :<:~p.~ 
.flederal o Decreto n'· 9.070, .e nós te~ alei~'- o Sr """'·!dente da Repu'bll d 1 

• I.«U • ...--.~.~ • ti o ·Contrário tanto que J;~ proc ama no 
nhamos que votar no·va aniStia. ca, o. Sr. Ministro do 'Il'abalho o projcio QUt'!- a concUcfto' õ~ rebe1Hio ~ 

O Sr. D , 0 ·;01· '"r,·eg. ,_ -··- V. E·. a. da'- sr. Chefe de Policia pàra que, no . 1 1 N h' .. • n ~· ... pró\imo dia vinte e cinoo, se balda- mSta mas i ega . l!i<> <~ esp~ranç~. 
licença para U.m· apart:t-? dos. os esforçoa do titular da. Pasta finalmente. d~ que a orie-ntação iudi~ 

'"~o SR.: ÓOMINGOS VELAsco· __ do Trabalho para quebral'· a. mtole- dâriR se firDle no ~e-ntido de arestos 
I? ois não. ' rância do Sindicato patronal,- não co- favoráVesi et' tai.~ f"mprl":f!ado~. . 

metam" v1olênc1aa contra 08 t1·a~a.!Ç.~- · Ad·emais, · Sr. Presidr.nte, a Hnçiuagem 

1 
O Sr. Daniel Krieger ~ ~ste é o (~n~ dores~ Com antecedência esWu a.n~ da proposiçilo ê. eva.!dva. rtrmltindo 

- co camitlho porque. enquanto não for .saneio· ao Senado e à. Nação. - · · :mhterfúgios . qur.. semnre·. arrebentam. 
regulamentado -o precdto constitucionaL Voto, Sr. Presidente, a fav~r do como corda podre. do Indo mais .fraco·. 

, estará vig.orando 0 d~creto ~ Q\\~ V. projeto, mas, nesta oportunldade, ad'7 · .. ~ 
'-'irto o Poder EX"excxutiVo no sentldQ O- .SR. PRESIDENTE ·-- (Fazen-

. Exa. se refere· de que olhe, com a. má.xill1a atenção, do .'soar ·os timnRnos) -Lembro ·nobre 
O SR, DOMINGOS VELASCO a5; re.invidicaçõf:"S do.& ~etalúrgioos do C'\rad.or qu~-- faltam ap~has: dois ·'minu-

Està o,.-igorando o dtcreto n•· 9.070. D~_trl~O ~eral.- (Multo ~em->-. . to1 p~ra .~érmino do tempo. de ql}~ dis-
-, Existe, como de tnício anunciei. (\o :() SR. KERGINALD_O C~VAL"'lpl"õ. . . . . 

Senado. um projeto que regula O difcÜo CAI;'TIP:.. . f 
7 

. . ~·· ã) . n SR .. KER_GINAtDo·-·CAVAL~ 
C de- gre\-o.e e es{'abelece normas a ·Se-rem - ( ara eneam n z.ar a vo aç o - CANTI S p · d . - · -· · 

· obedecidal! pelos trclbalhadores até que tNO.O joi revisto pelo orador) -- Sê.; . ._. ~r.· resi entr. · pr~K'urntel 
chegue-m ao exerdclo daqn""le- dii';ito. nhor Presidente a diScussão em tOr- termmar dentro do tempo ugunental. 
Vigora o Decr€'to. n.o 9.070, ma.s proM 110. d:as· .. diversaÉ· emendaS· pi'opiciou- Pt"c1ar., o projeto que <~c anl.stia:~~r~ 

- testo contra a demOra d-e soluçõeS,.· Sem·- me· opOrtUnidade para. lonnular al- conct'!ilda aos acusado·s-· ou :aos que'· se 
. pre · qu~ há · interêssc! de trabalhadores: guns.· comentários que, -~elll·' por' ~o·, .~nrontre mcondrnadó!'!' por crime•·prt-vtsto 

em: caus~. . · •. '. . ,.,-,. 1 itppedem .que me. mamt:este: favorà- no,s decr~teR leis 'rt.~.:,·H1; •h 7Q6·r 9i0:0; 

O decreto citado ante.,· .... ·,.._.n·,·fi .. velmente ao Pro,1eU?d··- .·.é .. d .. r.~:;-;-i.'·'.,Entrtb'll'!tn. St. .Pt•sidente: cort(onn:e-.hve 
· · , no d'-» .·:- oe·tato·sr.Pr-esiente ;ev~a:.,, -1 !dd. d··J' ·1 JL' ~· · 
· tult.1o .lU _1946,. foi· récOnli~cidO- 'Criii~o: ·~·~th·; pÓpUlaf· .1\ti.e .d~· .!n(;\Ies· fiqUe. ! 0~0" un ;-t _e·' ~ ·~um ~1'. ··:~~ ltoT se­

vãlldo pelos triburiai:~. S<ib~ V. '~éf; 'pelO' menOs·, o meno!'.- Já que·"'não iria. -o-ttf" ·· 0 · ~~:'Ido,. ~C>u\!eJ:se aprova~~ 
''·Sr. Prestd-tnte. entretanto qtte Q.~ l:ribn~ podemos ter :i anistia de21tro da. oon-, a E"menda ll : 2 •• u (;m de· que a_manha.. 

Junhe -de .1956 

não' viesse a ter uma· fnt('rpretação d4-> 
bia, vacilante, que prcjúdiCass'e- o di_. 
r'eito dos. ·?roletár\Qs. -, , 
· Estou, portanto, caminhando favorâ .. 
ve1m.ente ao PrOjeto. Corllo, "porém,· tive 
oportunidwJ.e de discutir vã.rlas· emf:on..; 
das, mostrei que a .propó.sitó era uma 
.tess~tura de ambiguidades· e agora lhe: 
vou dar. meu. ropôio, não deiXa de res, 
ealtar que êst.e voto favorávcl se finn~ 
na idéia - dos males, o menor. O 
menor dos. males, rcjeita'das que ·foram 
êLS minh<~~ em'endas e as de outfos ·no· 
hres colegas, é apróvãr.se o Pr.ojeto. 

Dcs_ta. so,.te, proç:1rando, de~l\e jfl, 
minha maneira de votar, firmo .dédar~"' 
ção 1 nêss-e sentido. (Muito bem.') 

O ·sJi:· PRESIDENTE: 
, --- Em· votação o Projl"tO de Decrd~, 

Legislativo nq 35, de 1956. 

Os Senhores Sen'adorcs ·que o apró~ 
v~un, queiram permanecer ;sentadoS-. 
{Pausa} 

Está aprovado .. 

E~ 'aprovado E" t•ai /i Comi.sslio de 
· !?~dação 'o seguinte. " 

PROJETO DE DECRETO LEGIS· 
LATIVO N' ·35, DJ;l 1956 

lN' 15-C-1956, na Câmara 
tados) 

. ' 

dos. Depw, 

Concedt>: anistia aos tfabalhadw 
res qtte respondem por delítos. ·~m 
consc-quência de participação em 

· gret1c, aos jornalistas- processados 
O(t condenados. por delitos de im 4 

prensa. aos· decla-rados insubmissos 
pdas F6rças Armadas a partir d~ 
1953, e 'dá ·outras proDklênc:ias. 

· O Congrt":$SO Nacional decreta: 
Art. l' E! Concedida ·anistia aos tra<> 

balhadores de ··cmprêsà ·. estat~l ou prl" 
vada. que, ·por motivo. relaciona.do ou 
de-corrente de participação em· movimen• 
to ·ÇJrevista oú em disputa d~ direito 
.regulado na legtslaç1'1o social; · sefafn 
aCusados ou.-.:se encontrem ·condenado.<; 
por crime previsto nos Decretos-lét~ 
ns. ·431. 4 .. i66 ·e Q .-070. respectivàmel-lte 
de ·tR -de m:Jio de 1938, 1 de outubro 
de " 1942 r -1 S de· . março -de 1946, bl";m 
como na Lei n" 1 . 802, dt" · 5 de ·janeiro 
dt> 1953.· on no ·Código ·Pe.naL-·' ' 

·Art. 29 Os ·henefkios desta· tei · nã·<' 
aproveitar~ o. em hip6test' alrruma. l'l!l 
r~:ncidl":ntE"s esnecífico.<-: (Código '· Pe .. 
nal. art. :-!6. -~ 1"; n~" 2) .. nem acus.adoS 
ou condenados ·por homkidio· -dolo"O:. 
mesmh praticadi, nas cotldições a·•que 
se tdere- o- ~ü1:. 1" ·, .-: '· ' 

Art~: ·3• E~ roncr-dida tamhém ani~~ 
tia aos iontali.<.:.t;~s proc('s,c;ados ou· ;con~ 
dena~os nor delitos d~ imprensa' ' 

Art. -4" ,.São ' igua1ml.'nte anistiado!.~ 
o!-l insuhmissos assim decbrado!l: t)el:r.*_ 
1<'6~<:<'!; Àtl""adm:~ n partb· de.-1953.-

.:Àrt. 5•- ~"tt" Decrt>to Legislativo en.­
(rará em vi('TC)r wt dntã de st1a ·publica~ 
<:im. revogé\da~ as disposições em· con:.. 
trãrio. 

Discussão iínicir do Projeto de L~i 
à_a 'Cãm~ra ·n. 285, de 1955, que m·n­
ái/ita o inciso VIl do- artigo 7Q :_ 0.~ 
Lei íl: i; H:5, (;e 29 de der-r::mbro di: 

- 195_3 · (Cria a.· Carteira 'de Coiriéi-cio 
· : Exteúo;; dispõé Sõhfe o' intercâinbiO 

. ... _.-cOm· o exféríor ·~ dá oi1tt·as pi-oóidên; 
. ;. Ci6~) ,' em. :ri::.Qitrié: de' 'úrgênciB: no$ 

têrmos 4o. art. 156, § 3'., do Regi,_ 
mento I'nterno, em l~irtude de reque.­
rimentO do S-r.- Kergin<~ldo C~walctm· 

.•. tJ ~ q~tro~ ·~Srs. S.~t~~~.s,; ~prC?~fld~ 
· · nt1 S!"àSão ·ordiná'ria-c.e. f-4 do mês eín 

... _; citNo.•· te:ndo pareceres• .. fat!acáVeis 
-.;,, :c..das·-,C:olrfi~sôe.s· de; JG0Nstituiçfio =~ 

, Ju.sliça~,tle- &.:~nORtia~t·~d~de'fid('! 
. , de p't'Ononciarttento- da.i."Cont'LWe-s-ck 

Eâncaçiio e .~tllfl!C'b e de Finar11'a:io 
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: ·o SR. PRESIDENT.t:·.-- ~-~-"-~úiÇ-~ de tr~duções portuguêsas, para o'lidade de proteger· •- iiid4sWa t~rãfka 
' . d C B u· e livreira do pais. . Sõbre· o mesa o_s pareceres . as . omis- ras • · . · 

d ' A 't d- m ssunto x•'stc Estamos que não se ,·ustifica a altera-sOes, que vão .ser l,i os. , , respe1 o es.'le esmo a e , 
e acha-se em curso, o projeto de lei do ção propost<:~, de vez que,. com a livre 

(São lidos os scguil;tcs) Snado, ri. 35, de. 1952, para o ·qual. entrada das o!:,ras traduzidas, quer a 
Como relator· na C01nissão de Finanças, indíi.stria gráfica- nacional, quer os tra­
solicítamos a audiência da Comissão de dutores brasi!eircs sofrerão sem dúvida 
Educação· e Cultura. prejuízos enr su~s ati\•idadcs e<lucacio­

Pareceres ns. 512, 513,. 514 
e 515, de 1956 . 

D& Comi.s!;.<io de Constituição e 
fastiça·- sôbre o Projeto de Lei 
da Cãmârn n. 285, de 1955, que mo~ 
Jific~:t o inciso VI! do art. 7". -da 
Lei n. 2. 145, de 29 de dezembr-o de 

. .1953 (cria a C:=~rteira ck Comércio 
Exterior. dispões sôbre o inter-câm~ 
bio corn o exterior, c dá outras pro­
vidênctaS), 

Com..;) se trãta de matéria que poderâ nai.<s. 
vir· a influir nas relações culturais de A despeito de sabermos que os mate· 
nosso país com Portugal, pareceenos riais isentOs de importação ainda depen­
oportuna a prévia audiência daquela ·nus~ dem, para sua entrada no país, da cotil 
tre ComissãJ antes do nosso pronuncia- anual, em moeda C!:itrar1getra, arbítrada 
menta a respeito das pcs_§.ivcis co1~se- pela SUMOC, do orçamento cambfal, 
qüências· econõmicas da liberação sôbre julgamos que a di.spenE!a de licença 
a indústria nacional do livro. · para as tr.:-juções portU:SUêflas. virá 
· f afetar a situação e~onómic.l e fman-

Nessas -condições, da mesma arma -c-eira da indústria livreira. do país. 
que procedemos em_ relação ao projeto Dia"ixt~ do exposto, a Cotnissão de Fi-

L<lmival Pontes. de Lei do Senado n. 35, de 1952, opi- nanças do Senado é de parecer que 
0 

· · namos em favor da piévia manifesta~ Pro;eto de Lei /L 285, de 1955, deve 

Relator: Senador 

Visa 0 presente .Pi-ojdo de Lei da ção dã Comissão de Educação e Cu!~ ser rejeitado. . 
Câmara n. 285, a modificar ·O inciso tura _,ôbre o presente prOjeto de lei, Sala das Comissõe-s, em 18 de junho 
'VII do artigo 7". da Lei n. 2.1-45, Sala dâ's Comissões, em 17 de abril de l956 . _ Ccsar Vergueiro. Presidente. 
.de 29 .de dezembro de ~953, que criou dC 1956. - /uracg Magalhlies, Pie.si- _ Fausto Cabral, Relator _ Ary Vt· 
a Carteira de Comércio Exterior e dis~ ente. Julio Leite, Relator. - Lima Tei- anna --:- Julio Leite - Gaspar (Telloso 
põe sÔ}Jre o intercâmbio com o ·exterior xeira. Sebastião A_rcher, Sá Tinoco, Car- - DOmingos Vellasco - Daniel J(rie~ 
e dá outras providências. . lo-3:S.1boia. ger - Pedro Lndovico. 

A. proposição é .origin"ária de ·Mensa--: 0 SR. PRESIDENTE: 
gem. do ·Sr. Presid~nte d<_1. Repú~licu , N\ 5li, de ~ 95~ O Projeto depende de Paretú da Co~ 
e - o díspositivo modificando restringe /),1 Comissão de Economia. - Sô- misauo de. Educação- e ·cu]tura. 
a- dispensa da licença de imP?rtàção ape- -·bt~ 0 Projeto de Lei da Câmara Peço ao 'nobre Senador Ezechias da 
rias às obras impre.ssas em Portug~ e 11. 885, c.C 1955. que modifica. o in~ Rocha, presidente daquela Comissão, deM 

··cujos autores forem..protuguêses ou ra- ciso VII do art. 7": da Lei número signe ·relator.· 

sil~:s;~a exposiçã.Q de motivoS ao Sr. 2.1-4-5, de 29 'de dezembro de 1953. O SR. EZECHIAS DA ROCH.A: 
M d Ed ã · d 1 Rcl"tor·. Senador Scbast,·u-0 Arch.cr. '. Sr. PresldCnte; designo relato.r p no-inistrv a ucaç o, - ec.!.3ra que ~se ._. br~ Senador Gilberto Marinho, 
a -própri_a norma legal, de . cuja alter.a­
ção se cogita, permite a entrada. no 
país, sem .aquela formalidade, de' livros 
de tõda a procedência, escritos em iingua 
estrangeira,- qualquer gue seja a nacionaM 
lidade do autor, torna~se discriminatória 
e injusta a ·reStrição estabelecida ~on­
tra os livros-editados em Portugal e eqi 
língua portuguêsa». 

Argumenta-se, ainda, que a modífíca­
~ão pretendida ~ de impõr-.o;e, sobretudo, 
porque seria bem diverso, .em além-mar. 
o tratamento dado aos livros do Brasil. 

No que peSem. tais alegações, não 
.-.:olhem as mesmas, . diante ·da realidade 
dos fatos. 

O caso das traduções portuguêsas Já 
foi amplamente, debatido- e, sem· dúvida, 
ficou berp; esclarecida a. posição· de -nos.. 
so país diante de ·Portugal, quando leva~ 
mos nitida desvantagem, pois enorm·es 
Hão os t>rejuízos à indústria do livro 
e à classe dos esCritores e tradutores 
nacionais, com a livre entrada da tradu­
ção portuguêsa. 
· ·Devem levar~se em conta, entre outros 

fatores ponderáveis, os· indices -demográ­
ficos dos dois paises e. tam!-lém, a or­
tografia· diversa.- para chegarmos à con. 
dusão de que nenhUma outra vantagem 
~correria .pai-a o BraSil,, riesse intercâ·m~ 
bio- ta.o desigual. . 

Desnec-essário seria, à êste passo, enu­
me:Í-a.f outràs razõé-s· também · conducen. 
tes à desaprovãção da meUida: bastam, 
sem dúvida; as acima alinhadas. • 

Diante do exposto, conduimOS peJa· in­
conveiliência do projeto, e pela sua cons-

O presente projeto ·modifica· a redação O SR. PRESIDENTE·: 
do inciso VII do artiio 79 • da Lei nú~ Tem a palavra o nc~re Senàdor Gil· 
mero 2.H5.~de 29 de dezembro-de 1953, berto Marinho para; em nome da Co· 
de modo a excluir do l'e9ime de liceriça mi.s.são de Edu\!ação e Cultura, emi­
os-livros ·traduzido~ para a língua por- til' parecer· 
tuguêsa e editados em Portugal. O SR. GILBERTO MARINHO: 

·A medida foi proposta pelo Poder Exe- Sr. Presidente, desejo esclarecer à 
cUtivo. atendendO· a' proposta do Minis-- Casa que o prare::e-r é da Comissão à e 
tério de Educação e CultUr-a, sob o fun.- Educação e Cultura, na qual foram 
damento de que não. existe em Portugal votoS vencidos " eDlinc-.nte Senador Eze~ 
qualquer iestriçao à êntrada doS livros chias. da Ro~.:ha e o relator. 
brasUeit'os. (-Le11do) 

Verifica~:;e, entretanto, que á exclusão A· Comissão de Educaçllo t .... Cultura 
âas traduções portuguêsas dos materiais do Senado já tem opiniã9 firmada aCê_r­
ísentos de licença de impórtaç~o teve ca do presente projeto, já- que teve 
par ohje"tivo a proteção do intelectual oportunklade de apreciar o Projeto de 
brasileiro, do trabalhador grâfico e da Lei do Senado n. 35, de 1952,- de au­
própria indústria gn\fica do pais, sem toria do- ex~Senador Flávio Guimarães, 
qUalquer . prejuízo pa"ra o intercâmbio ope modifica o. art. 39 da Lei n. 842, 
cultural com aquéle país amigo, de -4 de outubro de 19-49 •• e que se en· 

Por outro ladO, o VolUme dos livroo contra atualmente na Comissão de Fi~ 
portu·guêses vendidos pelas nossas livra- nanças desta Casa. 
rias (cêrca de· -4'}~ do total) não au- Tal coino ~ste, o Projeto em aprêço, 
mentaria com a dispensa de licença para ora em regitne de urgência~ visa; ·mu­
as traduções editada-s em Portugal, isto tatis .mutandis. · a excluir do regime de 
porqu~ e. . sua· importaçãO se limita às licença prévia de importaç::!.o entre ou­
quotas estabelecidas pelos órg-ãos gover- tras, (as obras em porhlguês, impres~ 
namentaiS, .segundo à.s disponibilidades sas em .Portugal» • , •. 
caínbiais. · · · · · Como se vê' o ProJeto da Câniara 

Nestas ·condições, a Comii.Sãô de Eco· propõe dar DQ"-'O ngime de entrada 
noinia ê dç parecer Contrário a_p Porjeto no ~rasil ·pal'".t os -livros portugueses. 
de Ler ela Câmara n; 285. de 1955, · cujo comércio foi regido ·pela Lei nU-

Sala das Comissões, em 18 de junh.:l mero "84-2, dC 4 de oUtubro de 19-49 e 
de 1956~ .- /ulio Leite. Presidente. -. presenteMente se acha, regulado pela 
SebastiAo Ai-chi!r, Relator.---Sá "linoco Lei ii. 2:1-i5~ . . . _ 
~ Femãndes Tavora - Ouvtclltj Tei- _TaiS leis.- como Se s_abe, ~ujeita aO 
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caso Úja mnntida aquela r6tstriçJ.o leg-ar. 
.uma. Vez gue Portuqal sempre primou 
pelas trádÚçõC3 bem feitas. 

Estamos que tal ju~tificativa do p;·o· 
jetv des<tbona os _.scfltimentos patriótico~ 
dos se-ns propugnadores. 

De fato, ninguCm p{)dcrá ne(Iar quf' 
tambl;m no Br:::tsil se pritn3 pdas cxu•­
lcxites tràduç'õe,>. 

A verdade ·é que ex{s.te:u· trólduçõe.s 
pe-rf~itas t' imperfeitaS. lá, e cá. 

Mas, n5o se tr<:~ta aqui de pokmica:-. 

Por maiores que sejam a.'l -r;:u:ões cl:t 
profunda admiração e do grande apr.:~ 
ço gue d!::vamos ter por Portugul e sea 
valoroso povo, as quais desde 03 pri--­
mórdios têm inspirado sempre as rela~ 
ções de cordiaJidade enti-e- os dois po>-'O'> 
irmãos. não vemos como ap{'nns .-:-Jàs 
pos ,·am ~ devam .p:e:v.alE'cer contra o.'!. 
mais altos interêss-es econômicos e cul­
turRis do Brasil". 

O que importa relevar llr.) caso s:1o 
os a:;;pectos culturai.'i. 

Ora, o Brasil tem .<>ua cultura, sua 
literatura, ·sua arte, sua prosódia, sua 
linguagem, suas expressões idiomáticas, 
sua ortografia e sua educação bem 
peculiares'. · 

Tudo isto plaSma a interpretação ~~ 
as caracteristic~s literárias e artística.<~. 
dos tradutoreS patrícios, -na passagem 
para o nossO idioma. das obras estran.­
geiras, facilitando a assimilaçJo do lei-­
tor brasileiro. 

Ademais, não se deve confundir nos:a 
gra~de amizâde ao Povo luso com os 
interêsses ·comerciais e mrrcantis dú.'i. 
gráficos,_ livreiros e editores de Por­
tugal, alguns até qtie ne'm portugueses 
sãO, : como observou o nobre Senador 
Mou"rão Vieir'a em seu longo e fund<l· 
mentado parecer · sõbre o Projeto clo 
Senado acima referido. 

SomoS mesmo de opinião que, párá 
melhc.- preservarmos essa amizade, con--­
veria .que noS _empenhassemos, no seu­
titio de evitar que· meros casos de con­
corrência comercial venham perturbar­
os sólidos laços de fraternidade lu.so­
brasifeíra. 

Como já salientamos, não padece 
dúvida que aos livros originais, repre· 
sentativos da· autêntica e legíUma. cria­
ção do gênio pOrtuguês, se dê livre 
circulação ao território. ·nacional, sendo 
mesmo de se desejar uma maior difusão­
dos ·-autores lusos, clássJcos. e contem~ 
porâneÕS. 

Cabe, porém, ainda ressaltfl.r a im· 
portante questão _das diferenças fdiomá~ 
ticas que desaconselham a aprovação 
do projeto.· 

Sabemos que os livro!!: de autore11, 
portugueses são lançados no Brasil sem 
nenhUma .restrição ao er.tilo · mt :ts ca~ 
racteristicas literárias, ortográficas, sln· 
táticas e artísticas que o formam e que 
o leitor· brasileiro quase n:io conhece 
ou totalmente desconhece. , 

Já o mesmo ill'io ocorre com. t'ela~a 
ao tratamentO que- dispensam aos. escri-­
tores brasileiros os editores portuguéses, 

titucionalidade. , . 
SaJa das Comi.ssões. em 17 de janeiro 

de 1956. ·_ Cunha Mello, Presidente. 
LOuriVal Fonte-s, Relato-r -· Rui. Paz .. 
ffleira; Novai3 Filho. C. Mouis Brasil, 
Sylvio Curvo, Paulo Ftf'nandes, · Ke-r­
fiinalào Cavalcanti. Fernandes , Tauora. 
Atilio Vivacqua cem à ressalva _opor~ 
"tiinid"ãde de êxariie ·do í:Dérito no Plenâ­
riC?;· por faltarem -~3, _outi-~_3_. COmi!I.~Ocs. 

xrira: · · regime de licença prévia. não os .livros 
N\ 515, OE 1956 originais portugUeses, mas tão SOmente E' necessário fic-ar bem cláro, que 

as. traduções Portuguesas feitas em Por- não há intuito de se <perseguir», como 
t~Oi!I p_or a~tores;põrtugueses. já se alegou, as traduções feJtns em 

Da-Comissio de Finanças - sô­
. bre o Projeto de _Lei da Câmara mí~ 
rn_ero 285,_ de 1955, que ~noditica " 
inci$0 7, do art.-7°. da Lei n .. 2,1-15.­
.de .29 a. dezembro de 1953, · 

· RelatOr:- Senador Fausto Cabra!. ( 

. A Cç~Jssão de Educa_ç5p e Cultura. Portugal e sim _acautelar os interlsses 
a~e~do-se· ~s SÜíls a~ibuiçf>es i-eg!rile~- da cultura nacional atrnv~s de uma lei 
tais,. depois -de analisar. os dois prpje~ defensiva e incentivadora das nossas 
tos, do. ponto de vista apenas. do in~. tradJ.IçOes, c~rta,mente, m?iS ~onveniente 
t~rêsse cultqra1 e ~duc_ncional, f!ão. des-- e_ inte.Iígíve-is aos leitores brasileiros. . 
cobriu_ razões ponderáveiS que'- f.usUfi--: AsSim, diante d!is Considerações ex· 

Q pr_esente Projeto· de Lei tem. por C(!S~em as medidas n~-Le consub.scimciu~ p~n.diçlas/ e absten~o;:':e de entrar J~o 
objetivo modificar o' inciso Vll.do·art._ d~s. ; , _. . . ____ · ~ _,· mérlto.dps, alegações de natur~ze- ecfl ... 
79._da·Lei n •. 2.145, de· 29.de·.dezembro. Julgou mesinO ela que o_PNi~to;_.se n~inic"a, qu~ Jnt~ress-n~ à J.D:dústria gr.t--

'· Relator:· St:!nador Julio Leite. de- 1953. . . : . . . . . . , ap_rovadp,, poderlíl ·e.nstjar motivos. Ce: fi.ca b!a$iletru, -também fator ~<lsico para 
1.·: -. · • •.. _ • -· '"' < .· . . . Ptla .. _mQdi_flcaç5o J)rópo~ta as traduN desbtimulos· para os -tradutores. e edi~. Q_. :4ese_nvqlvbpento, da nossa_ ctdtura_. a _ 
~~~~I?, VI_l_ do ~rbgo 7,~ 4a, ~e} ~·, 2.115 çQ!;s protuguês"a.s feitàs por ou~ros -por~~ tor_t.s brasileiros,. privando-os de exerce.-. ÇômJssãQ . de Êducaç:lo f. de P-il!'t)-Cr 

-0 pruente projeto dê lti modifica o _gubeS ~icarfto excluida_~ -_do regime de rem com maior· emPenho 6úaS-'tltVa~a~.- qUe o fnclso VIl do art. 7' da L~i"-nlí ... 
àe 28, de- .dezembro de 19531 que -d~sp6e lJcenç~- prl:via de .l~portaçáo .. -" ·•_ · a~v~~~e:!l_.cul,t~rai,s. -- _· , _,-. , , , ·--,-,'-:· ·, nttr«?. 7 .. H5, de-~9 de ·_dezembro de 1953 
sabre o l-fltercâmbio comerC:inl·cOm-o ex , _O· diSpositivo lega) que ·e:e :pretende - ~~o ·,se Çe.ye •. ~H,cthp.en$~·:.at~Qilr J!Ut d,,,v~ ~er: mapt!do tºalterado. ccntr~r;a-
terlor, -"hjetlvandO: a-.m~f"r?Ç:!o-.da Jmpcr~ mOdiíit:ar revr-; a- DC\8.$0 ver;. a_alta Jj.na ... b01ver~ .• J)rejui::::~ .o:ouhurar ~i\ -~:.B_r·o\~il m•nte 2-o- 'l''e. ·prop~~ o pro.!e~o. · 

. . • . . -. . ,· ' -~ .~ • .,, • ·.' ; "". :.;. 'i ·1 ' . ·,. ' . ,. 

-~ ""'-
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O SR PRESIDENTE: 
O Projeto tem pareceics contráriOs 

êlas Comissões de Economia, de Pinan#. 
'j;ar. e -de Educação e Cultura. O da 
"S:-tmdss-ão de Constit!Jição e . Justiça é 
p_rla constitttciona1idade c inconVenién-
J;iil d'd ·projeto, _ · 

Sõhre ·a .tlle-sa, emenda Que vai _se-r 
Ji,1a pelo Sr. P ~ecretário. 

E' lida e apoiada a seguinte 

EMENDA N:l 

·. '"'.Acrescente~se ao texto. proposto paro. 
o n. VII do art. 7Q da Lei n. 2.li5, 
-de 29 de dezembro de 1953. entre «im­
·pressas em ·Portugal!> e «e livros rêH­
gios_Q§!...,·. ,,. o seguinte: 
, .r~ desde que não haja similares de 
ãutorCs br<~sileiros .· .. li. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIOtiAL Jl!nho de-1956 

Quando 'veJo. ·Sr; Presidente. qu!!' quero apenas sa1ientrlr QU.t ·sendo -· lusitanos-, de. que muito'·IJJ.e orgulho. 
interêsscs de natureZa secundária e, so- como /;OU - proftmdam,.-nte rnaciona- -Confes.,o a V; lixa.:· consideio··a- obra 
br-etudo. n1ercantis impedirani a apra- lista. tenho o Coração aherto. para a portugueSa no Brâsi1 nB.o felta pOr bG~ 
vaç:ão_ déste piojeto. nào posso sopitar gente portugue~>a. a quem quero. por-· ·nn>ns. e ~sim' por titã~. 
os i.mpetos de minhá· palavw. quando que. quet'é:ndo-(1, quero <tOS me11.<: an- Aliás, sô obra de Deu:;:, tão grande d 
maL<;_ não seja para refutar as acusa- tep.1ssado.-:. E' o amor que devo.-;;mo." Agora. Sr. Presidente. vou deixar 
çõcs de qu~ ftíi quast." vítima. através aos nossos pais. fiOS no<>sos .maicr~s, a · tribUt_ta, e~pcrando possam ·outros 
d(;s ·pareceres que. aí se t'ncónt:an:. Desinvinculamo-nos d<'"' Portugal, por~ convencer o St:nado de que quanto ?.ca# 

Pedi apClJaS a urgência· pal:a a bela que· asslm era impositi\'O _Ç>o nosso- pró- ham de dizer é he1·esia. e o que eu digo 
culormecida 110 bosq11e que é. com cfd- pri_o destino, e para a glória daquele não é. (Aluito bem; muita l>cm) .• 
to, ês.<:,c projcw: ·que êl!!, couf Os scu.s povo. Não podêuws, ·po-ré1ll, olvidar 
tempos múi esgotaÇus. vie5$C para uma nos.sn origem e. sobretudo, maculã-la, 
deci:;ão Oo Plen/l.rio. e quando tal -me tangido..<; por intcrês.ses que; ttHtibs vê­

O SR. PRESIDENTE: 
Continua <.t discus_ão, (Pau$a)., 

solicitaram. declarei, c-om a mais abso- zes. não se definem claramente: Mais nenhum Senador pedindo ·a pa~ 
luta 1raldade. que assinaria Ó requ~ri• Se eu soubcr;-t qu~ minha atitude, <JO bvrn declaro encerrada a discussão. 
menta, m<Js ·isto não "importaria. de- m('nos. por acaso. ~eri.;_t encarada for<l Ó 'projeto volta às Cottüssões -para. 
maneira alguma, <i aprov<:fção ao ·~cxto dos objetivos que me in1lpirar.1m, c Jl que opinem sôbre a emenda. 
em- discu!'>stio. , que. me referi prdiminarnlentc, ter-me-ia Esttt esgotada a matéria co:Jstantc 
· Qqando roguei a algu-!ls dos- eminen- "desde- logo, .Sr. Pre.;idcnte. recu~ado da Ordem do Dia.--
tes colegas a gentileza sem par de- apo- a formular êsse requerimento. GJmo, Tem a palavra o nObre Scnodor Atí· 

-: rem no mesmo suas assinaturas, desde porém. meu dcsejo foi esclarecer u·ma lio- Vivacqua, orador inscrito p(lra esta 
Justificação . 'lógo 'lhes declarei qúe ·ficava desobri- siluação que se procrastinava indefi,. oportuni?ade. 

~- ·Tr-,tta-se de evitar que da justa pra:--· gádos. _pa!'que ~e-u gesto apenas cóm# nidamentc, dei-lhe. i!uediatamente, h1Cll O SR. AT.tLIO VIVACQUA: 
'viJéncia que .se vai adotar em favor 'paginava: uma deferência da parte- dê- aplauso. Verificaudo_ existirem c:óntra. (Lé o' !'.Cguinte di!'.cur!'.o): _ ·sr. 
~ks- obras impressas em português fora les, gesto de apoiamento, de uso vul· o projeto exaccrbad<lS opiniões ·que não Presidente, 

0 
Congresso Nacional e 0 

elo Brasil possam resultar prejuizo.s para gar nesta Casa. trê!du::em com serenidade· os fatos, na Pais conhecem os meus pontos de vista 
obras- idênticas de autores brasileiros. Minha atitude permitiu que eu sentis· sua linguagem impresci;ldivc-1, deixao~ e as minhas atitudes com referência à 

Sala das Sessões, 18 de junho de ie . aflora! a pele as apuaS de uma do-os portanto. como que. :.10 abanOO- P.rcservação. e defesa dos nossos re .. 
1956. - Onofre Gomes. critica ioJ'u.stificâvel, e assim é ·"impres,. no, entendi que alguma v-o:- se deveria cursos minerais-. d-entro dos princípios 

·O SR. PRESIDENTE: "· cindív_el situar ~.debate, para um es- levantar, a fim de expor BO Senado de um pre\•fdente nacionalismo e dos 
E d . darectmento legttimo. e ao País as razõl.'s de nossa atitude ,·ntcrê••es do resguardo da nossa 50 ... ·m iscus.sào o proJeto com a cmen- Per•m·t~-me. com a ·de .. ,·oa ,,,-n,·a, ti . til' - p -d ..,.. • e os mo vos .que JUS tcam esse ro· berá.nia. Em -trabalho apreciado pela 

.t. lembrar q11e «nem tudo o que reluz é jeto, os quais nêlc mesmo se encontram. crítica nacional e. estrangeira, a Navà 
O SR. KERGINALDO CAVAL· ou.ra», - Sabemos que o linguajar dos povos Política do Sub-Solo, publicada em 19-40 

.CANTJ: . A mim me parece que «cá e lá~ más se. tece através de modismos estabele· expus e fixei o meu pensamento sôbre 
(Não foí · rét:isto pelo 

1 
orador) fadas há, coiDo ·diz o velho -ditado, exis· cidos. muitas vé:i:e!'!·· em regiões convi- a matéria, Na · discussão do ~cõrdo 

St. Presidente, permanecerei pouco tindo .equivocas e enganos tanto em zinhas,· quap.to mais·· em Nações sepa· de Assistência Militar, celebrado· entre 
tempo tia tribuna. e ccl:tamente não es· Por~ugal como no Brasil. radas pela imensidão do Atlântico, como .0 Brasil e os Estados Unidos; diz;iamos 
ta ria aqui se n.'io 0 autor do reqiterl• Convêm. porém. considerar a. necrs- o Brasil e Portugal. · que o Bra~>il devia ser considerado o 

-.-:taenfo de urgência e se, também, não ~idade de se estabelecerem vínculos mais A imposição de certas normas lin- país do futuro da Energia . Nuclear, 
- me parecessem ·tão nementes os têr· fortes, mais poderosos, ousarei dizer - guisticas, num e noutro povo, não po-- graças aos seus privilegiados depósitos 

n-:os. do p<.lrecer da ilustre "Comissão i.ndeS.trutivc.is, entre o Brasil c PortugaL deria conservar aquele as~cto monísti· de. Tório e Urânio. 
rlc Educação e Cultura, que tj,•emos 0 Nenhum povo· tem tamanho direito b co que seria ptU;I desejar. nem tal se . O problema sempre teve para ~m 
elt,cjo de escutar. , · nossa afetividade, quanto 0 portugtiês, poderia advogar ou J'leitear,. porque uma_. sensibilidade especial, eis que se 
, :S.:).· Presidente. coi_no nacionalista~ ~ou_ e maior ainda a cada~ dia que· passa, have!ia impropriedades que esbarrariam encontram em meu Estado as principai.! 
o. mais português dos brasileiros e o porque, ao exame da sua obra civilí~ no uso. jazidas de Minério de Tório do mundo~ 
m~ls.brasilciros dos portugueses. Tndo:::. zadora, todOs nós nos sentimos atôni· Ora, Sr. Presidente, quando se in ... tão cobiçadas. Ao combater o Acôrdo 
()S meus sentimentos sempre s~ V:Jlta- tó.'i. c nós que nos dobramos sôbre as vocaru essas razões para negar a pos--- Militar por sua inconstitucionalidade.~ 
fJUl para êste povo pe'queno, que· crjou pãginas---da história, quantas vêzes nos sibilidade da aprovação do Projeto, inconveniêricia, censuravan1os os ajuS~ 

, -esta imensa Pátria. Os meus sentimen~ hemos interrogado sôbre como foi pos·, o que- se faz, na. verdade, é tangencial!- tes administrativos, feitos ·sem a apro--
tos mais íntimos dirigem-se para ~que~ sive-1 a tão pequen;3 terra, e com t5o a . m~tir~a, desviá-la do seu ru1po se· vação do Congresso NaciOnal, em ·vir .. 

· bs velhas cepas, que constituiram as pouca gente, efetuar e-Ssa obra de uni· guro e encontrar, numa linguagem di- tude dos quais õ Brasil iria assumir 
priacipais famllias dê~te país e preser· dade ·imensa que é 0 Brasil J versionista, as justificativas para um graVes compromissos de' ordem ·eco­
~'i\ram os nossos costumes, ·a nossa lin· -,Rodeado peJa Espanha-todo podero-- combate ao que se tem em vista, na nômica e militar.-
Q:tn e ~ nossa religião, Jôrça& indestru~ sa e do fastígio de suas a~mas, na proposição. Eis porque me vi .na nec:es... sustentáva-mos que ,n,ão poderiamos 
*ivcis, que repi'esentam o _fundamento eclosão do poderio militar da Holanda sidade de esclarecer à ·cas'!- que, ba .. ser simplesmente vendedores de ma .. 
"de nossa ·existência e se prolongarão. e-, sobretudo, da Inglaterra, e já eva- silarmente, ·os motivos invocados atra .. · teriais estratégicos es$enciais e _ _!:JUt 
pelos "séculos c. seculos. enquanto exis~ n~scente os arrancos primeiros ·dos do, vés das dou~s _Comissões,:por mais elo--· cumpi-ia exigirmos a participação do 
tirmos. minadores portugueses càm a feitura quentes que pareçam, à primeira vista; Brasil nos Sigilos técnicos e científicos 

1· O Brasil é, para mim, Portugal maior: dO Brasil _ deixem-me que assim 0 no 1undo no seu conteúdo não exprl- das investigações e aplicações da ener .. 
1 
t, como nacionalista vinculado a êste diga _ avulta e distingue-se Portugal, ruem com felicidade a realidade dos gia nucltar, bem como reclamarmos a 
passado,_ de que me orgulho como bra· como exemplo raro entre .tõda.s as con- fatos. Nem na sua conceituação idio-- construç:io de reatores e usinas. 
"'ileiro, estimaria que os laços políticos quistas efetuadas no mundo, mâtica nem mesmo' sob . o prismã. da O País deverá um serviço inestinlá· 

·e comerciais, ou quaisquer outros, se conveniência, êsses pareceres· se a)us- vel aos ilustres Parlamentares que to---
C:!malgassem· e se fundissem cada vez Sr. Presidente, não vii:n à tribuna tam plenamente áos aconteciMentos, marem a iniciá-Uva de proceder -ao in .. 

'Jtlais vigorosamente. Tenho para isto senão para dizef ·que O Senado, p_c.de porque, na verdade,. nã~t condiZem com quérito sôbre,a exploração e eXpor~açAd 
·\!ma razão1 qu~ ·ainda me parece fun· rejeitar ou aceitar o Projeto. Uma coi- a intenção clara e insofismável da lei. dos nossos minérios atômicos. esse pr_o-­
'Oawental e )ustificâvcl - a ctrcunstân·_ "sa, todavia, é preciso proclamar, com ·Sr. Presidente, não tpe iludo, no blema absorveu a atenção da opinião 
t:~ía dê que. enquanto jâ ·co-nstituimoS tôda a sinceridade: sua aprovação se· exame da matéria, com 0 pensamento popular do Espírita -SâOto, sempre vl ... 
'11m bloco de 60 milhões de habitantes, ria; talvez, uma oportunidade de pôr de _que. possa .desviar a caudal em con.: gilante ·na Assembléia Legislativa &-" 
IJ?cti,ugal é, territorialmente, Uma peque ... abaix-o fronteiras ·e obstácUlos rrue..jã trârici ao projeto. De tOda forma, o taduat,' e em suas Câmaras ~unidpais, 
~na nação, cuja população, CO!J-tada _por não tém justificação. que tenho em vista é nãç permitir que, devendo assinalar-se o apolo a essa 
kailhões _,não atinge sequer, os dedos Precisamos, no Brasil do livro bara-- ~ sombra de uma interpretação qual.. campanha dad9 p-e1o Gc-vern.adot .. La· 
'i1e nossas mãos. Se Portugal tivesse ·to. Na. verdade, para os "jornaiS' e as qu"er, se fomente contra o signatário do cerda Aguiar, · .. 
J l!ezelÍas de milhões de habitantes, nação obras de Publicidade, a Naçao bras!... requerfiDento o pensamento de que se O povo espirito-santensc ofereceu o 
1 poderosa, _a sobressair pelo seu Exér.. leira contribu'i com o dólar de· dezoito desviou da corrente naciorialista para mais alto testemunho de sua compre--

I çito,. pela sua· _Marinha de Guerra e, cruzeiros, ·vantagem. cotn efeito. ex .. encampar uni· principio estranho, dai a: ensao, acolhendo e aplaudindo a C.O.. 
mesmo, por suas , fOrças econômicas, cepclonal. Se alguma ·critica se pode Oissertaç:lo n~o polêmica, mas expU.. missão c!e Inquérito Parlamentar que 

I tàlvez eu me esquiVasse de pronunciar fazer ê a de que o livro dla a dia tor.- cativa, que ofered no preâmbulo des-- visitou as jazidas de areia monazttlca 
estas palavras. Ntto quero entretanto, na·se mais ina~esstvel à bõ1sa popu}ar tas ins_ignlficantes considerações que, se do litoral espirito--santense entregues fi 

1 :fugir a êsse prononciamento, porque o e sôbre isto nmguém ousa fazer' cntf.. outro- ·mérito não tiverem, exprimem duas emprêsas. . 

\

velho Portugal, o velho construtor d9 ca, Os intelectuats.do· pais entrelaçam-- claramente meu pensamento e justl.fi· ·o eminente Deputado Seixas Dórl~ 
:Brasil 0 velho fundador desta naçao; se com os editores dt tal maneira que cam meus propósitos, · . leu documentos e focalizou denún~a5 
tyue ;os deu o !CU sentlm~nto, sua re- não ê possível -- seJa pela pena ou Sr. Presidente, o Senado decidirá referentes às atividades dessas empr@ .. 

1
-!tgt:lo e 0 seu sa.o.gue, jâ não estâ. na-- pela palavra - ab. rtr as cortinas· e o assunto tomo melhor convenha, e eu sas e as suàs relações com !'S !epresen--. 
!t~Uele fastlQio. que foi o seu_ apanágio arejar os ·horizont~s. . _ _ terei dito à Casa que, fl.el ao meu pais. ta.ntes do Poder Público. 

! .,_os ·dlas do 1'~ssado. E' ainda. real- Se eu estivesse, com efeito, conven- profundamente dedicado ao sentimento · Estamos certas de que a Nação sa· 
, snente, pa(s _ Yl.goro.so ~_.uma grande ci~o de que_. na hipótese, ocorre ~ma imclonalista, sou, entre os que mais berâ fazer Justiça à hanoi'abilt~ad~ ~09 
1 ~ente, q111e vive_rã_ perenemente. Sua cnse comerctal. e que, sômente s?b esse o. sejam, um português do Brasil. A homeris públicos- qt~e tenham stdo- Vtti• 
1 alma, potim, que ê a sua lingua, des-- aspecto, pod~rta o projeto ser encara~ cada. hora que passa,-quando me 4e· ,mas de versões injustas· _ . ... 
; dobrar·se .. A na faêe "âo planeta, afravês do, dat-lhe.·ía imc-d!atame.t?-te minha opo· hruço , na "Psicologia da História, na No acês"o debate sôbre a questaC> 

1
-da obra dos p!oneirol,. que ertaram êste si_ç6o, entrÇ_tantf). P?f m·ar~ que me a~or· Filosofia da- História, aumenta minha que hoje -empolga '<l. consciên~ia .. _do 
lt.me:ntn BrasiL. . ,r.:.w:-a;,_...e n~ cheoucl & e~a c-áodu:;ao. adrnirad'í~ t:~ela obra- do.s ·~toniz.a~~r~~à_r_, ~~~~if~m no P~rbmento e nil ,m,_ .. 

-)"-

-----~-
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:p:ensa. re!&·ên:ias e npreciações, en­
. volvendo membros da Magistratura Ca· 
pixaba, cuja reputação, cultura· Jurl .. 
dica e .independência l~l!: asseguram po 
seio da Federação o mais alto. prestigio. 

O SI!· PRESIDENTE: 
·Nada mais havendo que tratar,_ vou 

levantar· a sessão. Designo p~ra a de 
amanhã a seguinte 

\ 

Em -contato com os valores morais ORDEM DO DIA 
i! intelectuais do Poder Judiciário· âo 1 .- Discussão única do Frojeto de 
meu Estado, di."Jde os primeiros passos Resolução no1 . 49, de 1954, que apro .. 
de minha carreira de advogado, co~ senta, ooropuisOrian1ente, .Artur da. 
J1hêço suas honrosas tradições de .lnte... Rocha Ribeb:o, Redator de A1UUs e 
ogtidade~ Documento.'> p~rlamentares, pa.clrão 

A dignidade da Magistratura espirito- "O'', da secretaria do senado Federal 
santense, encarnada" no ilustre Presiden.. (em rt1,Jime de urgência, nos têrmos 
te do Eg-régio Tribunal de lusti.~a. be.J.t da t~tlf, 156, _§ 3.0

, do Regímen~o In­
sembargador Danton Bastos, pairará terno, em Vlrtude do ~uenm~nto 
,1cima das críticas e paixões n.o 323, de- 1956, do Sr. Vwaldo Ltma 

Com satisfac;ão devemos ~crescentar e <rt.:tros srs. Senadores,- aprova-do .11a 
• n._ . sessao de 15 do corrente), tendo pa .. 

que ?s Ju1:zes óa T~rra de .L.IU~uogos recer, com êmendas, da. comissão de 
Martins. sempre ap01aram. atraves dos Finanças e dependendo de pronuncia­
seus m"ais autori,zados exp?entes, ~ tom mento das Comts.sões de constituição 
elevado e fen'oros~ esplnto pntnót1co*" e Justiça. e de Serviço Pllbli.cO Civi!. 
a campanha de defesa d~s nossos miM 2 - Di5CUssão única do Projeto cte 
11érios atômicos. .Í Muit"o brm; mui(o Lei da Câmara n.0 103, de 1956, qw.r 
bem).. abre ao oonJ?ress.o -Nacional. - Sena.· 

ÕO peà,eml e éâmara dOS. DepUta doa 
- os créditlls especiais, re.speettva· 
mente, ae Cr$ 357.475,10 e • , ; ....• 
Cr$ 746.(Y.)9,00, de3tínados a atender 
despesas com o pagamento ãe seu"'" 
servidores, e dá outra$ providêncra'3. 
(incluído em Ordem do Dia em vir­
tude de dispensa de intersticio, con­
cedida. na sessão anterior a requeri­
mento do Sr. Se-nadOr Gilberto M-B.­
rlnho), tendo Parecer favorável t:~ob 
n." 008, de 1956J da Comts..t.·Ao de E~-
nançat;, . . 

Está encerraàa a E:essâo. 

e tmiuente Prefeito o:·. !"l:~Jl'ào de­
Luna~ através de. oUHt> ofi<:Io dat1utv 
de 2~ de abril p. p., imeir:mdo-o dos 
assuntos,· com tnalorr;; detalhes r-,õ'bh:~· 
o 7

que diz respeito ao rnvnun1elltti a 
heróica de.ma brasileira, Nmoante ~e 
1n!ere dO .seu conteúdo, o qua! tra.n .. ~·.:. 
crevo na integra: · .................................... '. ~ 

• .,,.., ••••••••• ã •••• ,. ................... . 

SENADO FEDERAL 
Levanta-se a scs.sã.o âs 18 hora-s PORTARIA !'I.". o 33. DE 15 DE JU."\HO 

e. 10 rilinutos. DE 1956 · 

o Diretor Geral, ttctando. de s.·1~.~ 
atribu.ições resolve <lesigoor Lyg:a. 
Morae.s Aiweu, Auxma.r L~g"i~th·o 
Classe 1'.l. ', para servir na. Direto~·ia 
do Expediente.~ 

'I'!UlCHO DO DISCURSO PRONUN­
CIADO PELO SENHOR SENADQR 
VIVALDO LIMA NA S.ESSAO DE 
13 DO CORRENTE QUE SE 11.E· 
PRODUZ PQR TER SIDO PUBLl· 
CADO COM INCORREÇOES 

sec1'etaria do senado Ff>d~ral, '.'l'él 
··v~j;;:~·p;;;~;j·;·~·.c.~~-v~l:l~;~lha 15 de:1unho de 1950.- Luiz N«-huco, 

~raJ>ileira~ então. à presença do D:õvo 1 Diretor Geral. 
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